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ICTO3  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.535— DE 27 DE JUNHO DE 1907

Creia uma brigada de cavallaYia de guardas
nacionaes na comarca de Uberabinlia, no
Estado do Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do ltrazil, para exe.tição do decreto
n. 4:11, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creado na guarda na-
cional da comarca do Uberabinlia., no Es-
tado de Minas Geraes, uma brigada de
cavallaria com designação do 94*, composta
de dous regimentos sob os ns. 187 e 188, os
quaes serão organizados com os guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1907, 19" da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREMA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6S,33—DE 27 DE JUNHO DE 1907

Crea Tileis unia brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca do Ja-
'olaria, no Estado do Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zil, para execução do ti ereto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unieo. Fica creada na giiarla na-
cional da comarca de Ja,nuaria, no Estado
de Minas Geraes, mais uma brigada de in-
f intaria, com a designação de 209°, com-
posta de fres batalhõei do serviço activo
as. 625, 020 e 027 e um do da reserva sob
o n. 209, os q111.S swão organizaths com
(LS guardas qualificados nos districtos da re-
ferida comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeira, 27 de junho de P07, 19°
da Republica.

AFFON30 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto lavares de Lyrr.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

For decretas do 27 de junho proxirno findo,
foram promovidos o nomeados para a guarda
nacional:

Capital Federal

• 19° batalhão de infan'aria
2° companhia — Alferes, Mario Moleira

Sampaio.
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capital

340 batalhão de infantaria,
Estado-maior — Major-fiscal, Aristides

Coelho de Souza.
ESTADO DA BAHIA

Comarca de .Nasaresh

212° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Alexandra Mauricio Garcia.
72, batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel commart-
dante, Bento Martins Vi11a3 I3oas Lima.

64° regimento de cavallaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Ricardo Augusto Godinho.
E.,TADO DE MINAS CEItAES

Comarca de Januaria

209:‘ brigada de infantaria
Coronel comma.ndante, Antonio de Sá Pe-

reira
Estado-maior—Capitães-assistentes, Fran-

cisco Ribeiro da Fonseca e Francisco Alvos
Calaço ;

Capitãe/:-ajtiolant-s de ordon,: , Mano ,I
Campos de Oliveira e Ber,holdo Ant:ndo
',Mica ; ,Nlajor-cirtirgião, Valeatim Ernestina da
Moita.

j
2° companhia—Capitão, Gasparino Go.:çald .	 4,• •vos de Carvalho;
Tenente, Jos,3 Alves do 8
AUeres, Manoel José de Souza e Deoclides

Jo,as de Lima.
companhia—Capitão, Henrique Pereba

Rodri imos;
Teniait Caoiiio FerrAra, da Silva;

The mloiniro José do Azevedo e .1/ ;ia
Fernando .: do caninos

4' companhia—Capitão, Artliiir de Pd lula.
Corra;

Tenente, Verissimo doM de Lima;
Alf nos, Eduardo Alvos Ferreira e Appoll-

nario Gonçalves dos Sant, s.
620° batalhão de infanlara

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Luiz ,fo,é Saraiva : •

Maj	 Virg. uno Servida de St
Capilão-ajudante, Elaviano Alexandrino do

Salles
Tenente-secret-trio. Manoel José Pereira
Tenente quartel-rnestro, Jus': fernaudes

de Campos
Capitao-ciriir,gião, Joaquim Soares de Oli-

veira.
1° companhia — Capitão, Pedro Lopes dos

Reis ;	 -
Tenente, Tilypio Teixeira Bastos;
Alferes, Claudino Barbosa de Araujo e Eu-

ripedes Fernandes Terras.
2° companhia—Capitão, Justino Alves Mar-

tins;
Tenente, José Joaqii'm do Rego •
Alferes, Segisfrodo Fernandes de Souza e

Valentim José de Souza.
34 companhia — Capitão, Joveniano An-

tunes de Almeida
Teaente, Jos s Evangelista de Soura ;
Alferes, Euclydes Vicente do Maria o NO»

lindo Gualb3rto de Andrade.
209° batalhão da reserva

Estado-maior— Te tente-coronel comman-
dante, Joaquim Lopo Mont'Alvão Pinheiro;

Major-fiscal, Levmo Antonio do Castilho
Capitão-ajudante, • Victorino José dos Anjos;
Tenente-secretario, Elpldio José do Nasci-

mento
Tononte-quartel-mestro,• Manoel Carolino

Dantas ;

C25° batalhão de infantaria
Est:111 . -maior — Tenente-coronel comman-

dant°. lb . racio Jos- da Rocha;
Major-liseal, José Thomaz de Oliveira;
Tenente-secretario, Joventino da Souza

Barbasa Caciquinho:
Tenente-quarte/-mestre, Pedro José 1 i-

manta;
Capitã , '-cirur4ião, Saul Luiz do França.
1 8 comi) Inhia—Capitão, Jost5 Antonio Ma-

rinho; /;-"frrlTenente, Rmulpho Ferreira a de Alkmim; 5	 •
Alferes, Rolti.io Antonio do Souza e 1

Protasio da Silva.

•
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Capitão-eirurgião, Leopoldo Nunes Iapos.
l a compailia— Capitao, Antonio Pa ;Bico

N'in.ena ;
Tiiiiente, •Le dino	 Baptisl a
Alteras, Nimbe is 	 igues de Oliveira e

C ./aos de Oliveira Mello,
•.' companhia— Capaão, Firmianu Gonçai-

ves de Mace to
Tenente, .‘velieo Joe', Pimenta
n Iteres, Antoaio Francisco Pac!ICCO e José

Alves Coutintio.
colipanhia— Capitão, .losC, Ciinegandes

da C:1;1 t ;
Te !eine, Maikel Tito de Farias
.1Iferes, lloaurato Josa Vieira e .1fro .11ve;

da :alma.
a' companhia — Cavaiião, Man ,x1 Pacheco

;
Teil v Ato,	 sio Vieira de Carvalho;
.11feres, Henri pie Ilypolao Alves e João

Leuutu da Silva.

91' brigada do inrantark
Coronel-comina aluo e, Ernasto Rodr:gues

da Cunha,
Estado-maior—Capitãeseissist o ntes, Dario

Luiz da Costa,o Carlos Rodrigate
Capitães ajudantes de ordens, Manoel

Paiva e Leoncio (lo Caram Chaves
.N1r-ciriirgiãa,Antoilio Vieira Gonçalves.

187 0 regimento de cavallaria
Estado-maior — Teaenta-coronel comman-

dante, Ben;amin Ribeiro Guilliaraa;
Oiympio de Freitas Casta

Capitão-ajudante, .1i.tioel Custodio Pe-
reira

Tenento-secret trio, Adio de Barros
Te:lente quartel-mestre, 	 Barbo Par-

reiras
Capitão-cirurgião, José Ribeiro Giiiina-

1..105 Sobrinho
.11fer,es-veterinario, Avelino José Dias.
I* esquadra•—C'apitão,

do Oliveira
Teaeate,i, Antonio Jaaquiin d'Avila e

Francisco Alves 11,3 Souza
Alferes, João Ap dlinario Rolvigues e José,

Ja-iiitilo dos S3,in..s.
esquadrão—Capitão, 1.ircis de Freitas

Cota;
Teaentes, Frariciseo Pio Machado e Eln1S

Alvos BarbIKL
Altera:, Alfredo Abdon Reston e José An-

toldo Machado.
30 csquadrão—Capitão, Belarmino Cotta

Pacheco
Tenentes, Azarias Afron ..0a Vieira o José

Gonçalves dos San' Os
.11feres, Leoeardo Thomaz do Agida° o

.'MOYS(*(`( . 1' 11011): a (10 Al
4° e,:tinadrão—Capit	 Antonio ciatodio

Ik'reiiit;
Tenentes, Arth nt Manita da Fonsoca e

Abai ,() Machado da Sils eira
Joao 'Mario Mart:ns e Isolvino

Ferrai.ei Baptista.

ISSo regimento do cavallaria,

Estadoonador — Tenente-coronel cominan-
(lauta, orozi in 1 ) • ) Ribeiro

laior-iiscal, Pio Alves Barbosa;
l'aaitão ajudant 3, Fi.an,-is;.) tirania
Tettenteaseeretar:o, Luiz do M.t:2,..t.thãe;
Tenente quartel-mestre, Joao Baptista de

Oliveira
Capi ..ão cirurgião, Francisco de Paula For-

lira Pinto
Alferes veterinario , Jo é Joaquim do

1 ., csauadrão— Capitão, Thornaz de Paula
Rezando

Tenentes, Ludovico MartIUCS da Silva e
larcelliuo Alves Pinto

Alferes, José Gomes Mirtins Rodriguas e
s Joaquim Gomes.

2' esquadrão—Capitão, Siaurro Borges da
Silva, ;

Tenentes, Ju:Vi Severino de Oliveira e José
Grani 1;

Alfeaes, José Franco Pereira e 'Mario Jos,:
dos Santes.

:;^ e•quadrão— Capitão, Jus.5 Nonato Ri-
beiro;

Teeentes, Nelson Bernardas Gimes e Pedro
Marci ..no de Avi:a;

Atito:á() ram 1, o ,í0 ,é Pio Gomes.
4" esInadrão—Capitiia, Alexa.ndra do Oh-

reina Nlarpias
Teneatea Pe Iro Vicii r. Carneiro e Arlin

Teixeira Junior;
Altares, Cialtolio Vie:ra Carne:ni e Alonso

Ferreira Birges.
—Foram mau lados aggregar:
Na guarda na.eion ml nest m Capit tl:
A' vista (In di,p.isto n3 art. 20 do decreta
. 4.7(:1, do 5 de fevereiro de lOo3, ao 15,

batalhão de infantaria o capitão '10 12 , da
mesma arma Manoel de Paiva (ide," s.

A' vista da incompati l dli liole expressa no
art. 3°, 2", do decreto leaislativo n. 1.631,
de 3 da janeiro do c.:recute. aano:

Ao 17 0 batalliio de infintari t o teneate-
soera trio do (;', da mesma a.rnia N.ds ni d
Silva Caia , o.;

Ao 21* batalhão de infintarit o all'eres do
10- , da 1110;ala arma Raul Xavana

Por convenieacia serviçi, ao 17 0 bata-
lha() de inaintari t. o In orai ,eal do 18' da
ineS111-1 arma August Jazi • Ri..eiro.

Na da capital do Esteio do Rio de Ja-
naipe:

Ao e.stado-m dor da 2 1 brigada de infan-
t leia() capitão do 4' da p lasma, arma Octa-
s io Luiz 'Mario Ra'hillo, fie:valo sem atreito

guit do mudança que time fui coace.lida;
Ao 4' batalhão de in atf. iria o tanente

-tel-mestre. do 172, da nina a.rina .1n-
tonio Victoriao da souza ,apte,s, ficando
,cm el .pito a guia do 'mel:laça que inc foi
coaced ida;

Ao 12.. , batalhão de infantaria: o alferes da
1° e impa:Mia, do mesn) carpo Manoel da
Co-t m Fontes, ficando som eifeit'J a guia (te
mudança (pie lho foi co..calala, e o tenente
do 162 , da mama arma Oscar de Solva
Pinto.

—Foi declarado sem &feito o decreto de
14 de março do corrente anuo na parte em
(Inc promoveu ao poti de tenente do 1740
bat Meio do infant iria da c ,maraa da dita
capital o ai leres do mesmo bat:tlirio Nestur
Borges de Carvalho e, respectivamenta, ao
de capitão ajti tanto de ordens da IS' bri-
gada de c tvallaria e ao de e tpitio do 3 , 19-
quadril° do 35 0 regimeata da mesma arma,
anil) s da guarda nac.oaal da e ;marca do
Cantagallo, no E s tado do Rio de .1 (aleiro. os
te:putas Alvaro Pinto ) e Antonio Pi-i-
ta Coelho, esta do 5a° e aqu e lle do 57 0 bata-
1113es de infantaria da mesma com irea.

RECTiFICAI;XO

O cidadão nomeado, por decreto de 2a de
junho findo, para O posto do teneate-coronel
cominandanto do 1640 regimento de cavai-
lana da guarda nacional da comarca do São
Francisco, no Estado do Minas Gemes, cha-
ma-se Francisco José da Silva Caxito o não
Fra.nci,c3 José da Silva Calixto, como foi
publicado no Diario Oficial do 2;) do refe-
rido moi.

Ministerio da Marinha

Por dacret s de 29 do MeZ lindo, foram pro.
movidos:

No corpo da armada:
Por ani igaidade: a capitão (In mare guerra,

O eapitão de fragata Joe , Jo ujttiltl Machado
da l'onlia; a (rip.ião de fraeata, o cila:10 do
fragaOt graduado Veriss.m3 José da Costa;
a ciip t 'to de corveta, o eapitão de curvei a
araditado Fraucisco Antonio Pervira: a capi-
Cia-tiexii e, O eapTio-t niente graduada Vir-
mino (b . Carvalho Salvos, e a P . ' ieeentea o
l 0 entinte graduado R derlo Gued e :	 car-
vanio e o 22 telioilte CO: • in!ano Nlartin,A ; e por
me: e . imeato: a c tpitão de fragata, (3 rapitãn
de ema	 Silsenato de Motiva; a emala° da
cora eia, o capitão-tem . ..10 1 .a l'1OS inho
de nate.) e a capitleatea i e, o l u teneato
.11VJXJ de .kriatijo Port

No cor,a) de engenhe t.ros navaet:
Par antiguid. ide: a capità . ) do inar e aliar

:-a, o capitão de mar e .owera gradua j,t ea-
geuheiro naval .1i s.'0 Lopes da Silva Lima; a
capitão de cerveta, o cep tl) de eorveta,
graduada, eaganbeiro naval Eduardo Goires

e a capitão-tenente. o capicão-te • aol-
te gral/rala. engeake-ro ii tval Fraca s..0
Paula Ccellio skriiiho. e por mere..iniento:
ai aitra-alaurante, o contra-almirante gra-
duado, (;;:ge iheiro naval	 Carlos
Fre ri ('.e Carvalho e a capitão de fr. ,. a (ta o

• pitão de corveta, engenhe:1'o naval
ttij.N1 ixiin i Gane .; Ferraz,

Foi ri dona lo cama ilsoaiarwatai o capi-
tão-taae.ite com nissario Jos(' Al-
ves . 'e carvalho, no posto e com o soldo ('.(3
ca,pilitu da corveta, percebendo In mis dez
(piotas da gratificação a blicanial	 o'licial
subalterno, visto contar mais de 35 anos
serviça e haver attiagida, a 12 do corrente,
a idade limit3.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Expeclieuts de 22 de junho de 1607

DIRECTORIA DO INTER' )It

Foram naturalizados brazileiros o snbdito
italiano Achille Pazi, residente no Estado
de S. Paulo ; o allmão Ru lolf s:entinger,
residente no Estado do Rio (irando do sul,
e o portuguez R' cardo Antonio da Cunha, ro-
silente nesta eid ide.—Rernet-eram-se as
portarias dos does primeiros a. s presidentes
dos reSpeal VGS ESIadOS

— Bec.arou-se ao director (10 Internato do
Gymnasio ern referancia ao (alicio
n. 79, de 8 (10) corrente inez, /pie foi desi-
gnado o 30 official de-ta Secretaria de Es-
tado Modesta Augusto de Oliveiat para
proceder ao inventario (L) material exes-
tento naquPo internato, devendo o dito
ltinuoionarin C.)11vidar pira auxilal-o no
do emp. dessa comin.ssaa uni empre-
gado do mesmo internato.

— Revommendon-se :
Ao (bruto,. da Escola de Minas, em rafe-

reacia ao ()III io n. 1.45, de 1 desta mez,
no qual solitou proa-ideadas para ser des.
pada ido, livre de direitos, na Alfandega
desta Capital, o material encontinoudado
por aquella directoria, e para o respectivo
transporto pela Estrada de Ferro Central
do Brazil ate Ouro Preto, que, em obsor-
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canela á circular de 9 de março ultimo,
envio a duplicata da relação do aludido
material, a qual deixou do acompanhai' o
dito officio ;

Ao commissario fiscal dos exames prepa-
ratorios o n Pernambuco, em referencia ao
oficio do 22 do março ultimo, que envie o
quadro ostatistico do movimento do in-
scripções o exames e o exemplar da folha
official onde foi publicada a nomina.ta dos
aprovados o reprovados.

— fernetteram-se:
Ao Ministerio da Marinha, em referencia

ao aviso sob o n. 740, do 3 de abril ultimo,
afim de que possam ter o conveniente des-
tino, Os decretos do 6 do j unho corrente e as
medalhas de distincçã.o de ia classe que os
acompanOani o foram concedidas a Caetano
Miguel Elas, !saias Francisco Ribeiro e aos
marinheiros Arthur Francisco do Souza o
Joveniano Barbosa do Oliveira, os moles sal-
varam, com risco do vida, em o dia 14 do
fevereiro do corrente anno, os tripolantes de
uma embarcação da A:socioção da Prati-
ca.gem da Barra e Bahia de Pasana,gilá, Es-
tado do Par ina, que sossobrára, movido se
dirigia par bordo do lagar nacional Pelotas
afim de piloteai o;

Ao governador do Estado de Pernambuco,
em referencia ao orneio s ri. 407, do 2 de
maio ultimo, a g iu de que possam ter o con-
veniente destino, o decreto de 31 do dito
moz e a medalha do distincção do 1 classe
que o acompanha e foi concedi la ao major
fiscal do 20 corpo de policia desse Estado
Alfredo Du irte de Oliveira e Silva, o qual,
quando tenente ajudante do batalhão do in-
lantaria esta ual, salvou, com risco de v'da,
a do diversas pessoas. por oco:islão das gran-
des enchentes oecorridas nos dias W. e 23 do
junho de 1897 no rio Capibaribe ;

Ao pusidente .lo Estado do S. Paulo, em
referencia aos ,fficios do secretario dos Ne-
goci( s da Ju tioa e Sagar.tnço. Public] (tosse
Esta lo, sob ns. 111 e 501, de 5 de outubro e
20 de novembro do atino lindo, afim de que
possam ter o conveniente destino, o decreto
de 29 do dezembro do 190G e a medalha de
distineção do 2" classe que o acompanha o
foi concedida a Ig.nacio Antonio de Castro,
que, por °ocasião da enchente do rio Gua-
povo, em o dia 6 de janeiro do dito anno,
salvou dous menores de nomes Virginia o
JosO

Ao director da Faculdade do Medicina da
Bahia, a portaria do 20 deste mez, que no-
meia o Dr. Dano José Peixoto para exercer
o locar do assistente da 2a cadoira de clinica
medica durante o impedim'nto do effectivo.

— Transmittiu-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Demitados, para os fins conve-
nientes, a mensagem do Sr. Presidente da
Republica sub.nettendo ao Congresso Na-
cional a exposição que acompanha a mesma
mensagem o se roforo reforma do ensino
publico.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Directoria do interior — 2 'moção — Rio
de Janeiro, 22 de junho de 1907.

No oficio de 27de maio ultimo consultaes:
1. 0 Si as petições do alumnos dos estabele-

cimentos eq Iparados do ensino secundario
devem sor e iviadas ao ministerio a meu
cargo por intermedio dos respectivos dele-
gados ilscaes ou si o podem ser directamente
pelas parto interessadas.

2.° Si os fiscaes dos meamos estabeleci-
mentos toem o direito do intervir na organi-
zação das mesas examinadoras o si podem
exigir que estas, por occa,ião da prova oral,
funccionem cada uma por sua voz, de modo
a facilitar a fiscalização.

3.° Si á directoria dos estabelecimentos
equiparados é permittida a venda do livros
e outros objectos aos alumuos.

No citado °Meio solicitaes a remessa de
um exemplar do Codigo do Ensino e do re-
gulamento do Gyinnasio Nacional.

Attendendo a osso pedido, remetto-vos
Lambem um exemplar da circular de 30 do
abril de 19J1.

Em resposta ás consultas, declaro-vos:
1. 0 Embora não haja disposição 'regula-

montar determinando que os alumnos dos
estabeleciinentos equiparados se dirijim a
este ministerio por intermoilio dos delega los
fiscaes, é de e.onveniencia que se observo
essa pratica, sendo as petiç3es encami-
nhadas pelos mesmos fiscaes, que deverão
informal-as dando o seu parecer sobre o
assumpto:

2.° Os fiscaes podem intervir nas mesas
examinadoras, simonte para exigir a fiel
observancia do dis oosto nf.s arte. 11 do re-
gulamento do Gymnasio Nacional e 163 do
Codigo de nsino. As mesas podem funecio-
nar simultaneamonto, desde que tal se dê
em s tias separadas; o funceionrmento iso-
lado de cada uma daria em resultado pro-
longar-se demasiadamente o processo dos
exames.

3. 0 Não havendo dispositivo regulamentar
quo prohiba aos est ibeleOment ,s equipa-
rados a venda de livros e outros objectos
aos seus anilamos, esse facto pode ser tole-
rado, desde que a acquisição dos ditos ob-
jectos, nos proprios estabelecimentos, não
seja obrigatoria..

Sandia e fraternidade.--Augusto Tavares de
Lyra.—Sr. delegado fiscal do Govvrno junto
ao Gyinnasio N. S. do Carmo, em S. Paulo.

Dia 25

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
burlou Euzebio do Oliveira Alegre, residente
nesta cidade.

—Foi nomeado Francisco Xavier do Oli-
veira Menezes Filho para o legar de prepa-
rador da c ideira do pnysica e chimica do
Internato do Gymnasio Nacional, durante o
impedimento do effectivo.

—Foram concodidas as seguintes licenças
para tratamento do saude:

De sois mezes,com o vencimento na fórma.
da lei, ao Dr. Luiz de Castro, preparador
da cadeira de puysica o chimica do Inter-
nato do Gymnasio Nacional ;

Do seis :nozes, cai prorogação, com o
vencimento na forma da lei, ao Dr. Carlos
Cesar de Oliveira Sampaio, lento da Escola
Polytechnica do Rio do Janeiro.

—Daclarou-se
Ao director do Archlvo Publico Nacional,

que fica autoriz Ido a adquirir, pela quantia
de 1:100$ o para figurar no museu historico
desse estabelo :imento, a caneta pertencente
a José Worms, a que se referem os officios
as. 214, 329 e 338, do 10 e 27 de Maio ul-
timo o 7 de junho corrente, devendo o pa-
gamento ser levado á conta da consignação
—para compra do moedas, bustos, retratos,
fizurinos e objectos de historia paria— da
verba n. 19, do orçamento vigente ;

Ao director da Faculdade de Direito de São
Paulo, em resposta ao oficio do 10 do cor-
rente, mez no qual communica haver designa-
do o amanuouse Joaquim Avelino dos Santos
Delphtm para substituir o secretario, bicha-
rei Aurehano Amaral, que entrou no goso de
15 dias do licença. submette o acto á appro-
vação deste mlnisterio, que, não tendo o
.sub-secretario Inacção privativa, pois cum-
pre-lho apenas auxiliar o secretario naquilo
quo este determinar, o a afiluencia. do ser-

viço não justificando a substituição, porqui
não ficou augmentado o numero do ompre-
gados, deixa por esses motivos de ser ap-
provado o referido acto ;

Ao mesmo director, em referencia, não st
ao oficio de 2 de maio proximo findo, com
o qual transmIttiu o requerimento cm que
o amanuense daquella faculdade Joaquim
Avelino dos Santos Delphim pode a gratifi•
cação a que se julga com direito por haver
substituido, no periodo de 1 a 15 de abri/
ultimo, o sub-secretario, bacharel Aureliano
Amaral, que serviu na sessão do jury da
capital de S. Paulo durante o referido pe-
Modo, mas tombem ao oficio do 8 do cor-
rente, no qual informa que a substituição
foi devida ao accumulo do trabalho provo-
cado pelos exames da segunda época, que o
requerente não pôde ser attendido poios
motivos constantes de outro aviso desta
data ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Atheneu Jahuense, no Estado do S. Paulo,
para os devidos fins, que este ministerio re-
solveu seja admittido no aludido estabele-
cimento como alumno interno gratuito o
menor Rodolpho Maiard, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

Ministerio do.Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior-2a secção— Rio do
Janeiro, 25 de junho do 1907.

Communicando-vos que, por portarias do 5
do corrente mez, tostes nomeado delega(' i fis-
cal do Governo junto ao Collogio Sa.ntista do
Coração deJesus,oqual requereu equiparação
ao Gyinnasio Nacional, recommendo-vos,não
só sciontifiqueis a directoria daquele esta-
belecimento de que na inscripção das anon-
co- adquiridas para a constituição do patri-
monio do 50:000$, exigido polo art. 362,
n. 1, do Codigo do Ensino, o que foram aver-
badas na Caixa de Amortização. se  devo con-
signar, além da clausula de inalienabilida.de,
o fim especial a que se destinam, mas tam-
bem providencieis no sentido de ser organi-
zado, de inteiro accôrdo com as disposiç7lea
do regulamento do Gymnasio Nacional o do
referido Codigo do Ensino, novo regulamento
do collegio, pais o que se publicou cm o
numero do Diario Official, apresentado
para instruir o pedido do equiparação,
deficiente.

Da folha oficial em que for publicado o
novo regulamento, deveis enviar um exem-
plar a este ministerio.

Remetto-vos, inclusos, um exemplar do
Codigo de Ensino, do Rogulamento do Oym-
nasio Nacional e da circular do 30 de abril
de 1901.

Soado o fraternidade.— Augusto Tavares
Lyra. — Sr. Dr. Raymundo Soter de
Araujo, delegado fiscal do Governo junto as
Collegio Santista do Coração do Jesus, em
Santos, Estado de S. Paulo.

Requcrinientos despachados

José Joaquim da Rocha e Silva, pedinde
naturalização.—Complete o sollo de um dos
documentos.

Adelo Bellezi, pedindo permissão para que
seu filho Domingos continuo no Externato
do Gymnasio Nacional o curso que encetou
no Gymaasio de Campinas. — Não ha que
deferir.

Dr. Egas Muniz Barreto de Aragío, pe-
dindo certidão da sua prova escripta o da
do Dr. Albino Leitão, feitas no concurso
para substituto da IP' secção da Faculdade
de Medicina da Bahia. — Roqueira ao dire-
ctor da faculdade, onde estão arehivados 08
originaes.
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ExpediEnte de 28 de junho de 1907

DIRECTORIA DA CONTARILIDADE:

P n n I.ICIA DO DIsTnI .• T O ITDERAL

Por acto de 2 do correu i )r:t n/ Suspenso,
até a' ordem, o: coinnikai rios do aia .lis-
Inicio po liciai, Estavam Pinto do Szt e Au-
gu3to \Valsou.

mographica, da Fiscalização das Pharma-
aias, /Ia Inspectoria do Sei'viço da Prophy-
Lula da Febre Amarella, do Hospital Paula
Candida, da luspectoria do serviço de Isola-
monto e liesitilacào, do Laboratorio rateie-
rio!og,lco, do lio:pitai do s. sebastião, da
Engenharia Sault avia, do serviço do Porto,
do serviço do Terra e do Lazareto da Ilha
Grande, relativos ao citado mez

Ao diretor geral da Contahilidado do
Thesouro Feder;i1. identices ali estado.:

Ao director de livgiem do Nitharoy, 30
vidrosde (^)ro-anti-Pcsa.ao.

Abelardo G. Freire do Aguiar.— Defe-
rido.

Manoel Machado Jorge.— A' pessoa mui-
tala compete requerer.

Ministerio da Fazenda

Solicitaram-se ao alin:sterio da Fazenda
os seguintes aa.go.nientas no Thesuaro Fe-
deral:

De 1:431 :aa-la, fornecimenios feitos ao Ilos-
pitai Paula Cand , do em maio findo;

Do 16:611$265 fornecimento.; leitos á Di-
rectoria Geral de &tudo Publica em maio
ultimo

De C3:09810, fornecimentos feitos ao
Hospicio Nacional de Alienados em maio
uai ino;

De 3:06210, foreerimen i os feitos á Di-
rectoria Geral de Saude Publica em maao
finto;

1:frOO:, ajuda de custo ao deputado
Arthur de sou:. a Lemos

De 2:77:.a:20, fornecinn n s fellos á Fa-
culdade do Medicina em maio ultimo

De 5:318035, fordedmentos feios ao In-
Stituto Benjamin Constam em ma'n

— Pediu-se indomnização de 157.-- o ao
director da Casa do COIT. ação por desaezas
rniudas por elle pagasem Tna:0 lindo.

—Trarsmittitase ao Tribana! de Contas a
cópia do decreto que abre a este nvnisterio o
credito de 69:137.-. 31 1 para pagamento
despezas com as atilas supplomentares do

e 3° unos do Gymtata.o Nacio,:al.

.Directoria do F.:xpedi2nt3 do Thosouro
Federa)

nerte ,imentos	 los

Pelo Sr. Ministro:

Maria Duran Alv:i roa w,r proiaira.-
0.0 de Manoel Ventara ;air Linnessea pe-
dindo pagame::to por t .onta ;Ia fiança do ox-
curador gorai de aasen'ia Dia Gonesco
Bandeira de Mello.— sa ,.	 aexiaenciag
dos pareceres.

Processo3 il.) habilitação:
De D. Latira Carneiro sarmento, vi uva

do 2° tenente do exercita Ari l idal.0 Sai'-
mento, ao monte:ao e meio s . )1(10. — Passe-
se novo titulo.

Do menor Sabino Nroiv,.,,n, filho do virar-
gião de as classe da armada 2' tenente Dia
lienriquo Monge n, ao meai so:do e monte-
pi o .— Paasem-se os titni.a.

De Luciano Mio les Paz,	 (10 falliYi.10
carpinteiro calafate ¡Ia arma ia lia
Paz, paliado titulo doolaratorio de ni nue-
pio.— PW , 3-s0 O titulo.

Expediente de 1 de julho de 1907

DIRECT0111.n GERAL DE SALDE ruaalca

Solicitaram-s.: providencias:
Ao director geral da Contabilidade para

que sejam entre fue3 na pagadoria do The-
souro Federal, corno dcsiezas comprovadas,
to chefe de secção Ga secretaria desta repar-
tição, as importan das de 6:210$ e 2:580$,
sendo e-ta, para °ocorrer ao pagamento do
pessoal sem nomeação do hospital Paula
Cindido e apiella ao do Instituto Sorothera-
pico Federal, relativas ao mez de junho
Iludo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil no sentido de sor substituida por
outra valida em igual percurso, para uso do
Mesmo funccionario, a caderneta de passes
do 1'	 n. 9.589, que se acha es_a)tada.

• — Communicou-se ao director geral dos
telegiaphos que já se providene:oa afim de
ser transporttula para a ilha Grande, pe'o
rebocador Republica, o volume contendo
tna.terial destinado ao serviço dos mastros
radiographicos do Castelhanos.

— Remotteram-se:
AO director geral da Contabilidade deste

Ministerio:
A conta na importancia do 1: Ifgaffaa, pro-

veniente do aluguel do predio °ocupado por
esta repartição, relativa ao mez de junho
ultimo ;

As folhas relacionadas na importancia do
1:000$, para pagamento dos servontes desta
directoria e do Laboratorio Bacterio/ogico,
relativas ao mez de junho findo;

As folhas relacionadas na imoortancia de
4:200$, para pagamento das tripolações das
lanchas Fernendee Pinheiro, Rocha Faria,
Nanquim/los e da Enfermaria Fluctuante,
relativas ao referido mez ;

As folhas relacionadas na importancia de
3:9:n, para pagamento do diversos empro-
gados desta repartição, relativas ao mesmo
!tez;

A folha na importando. de 90para Pa-
gamento das diarias do interprete desta di-
rectoria, relativa ao mesmo mez ;

Os attestados de frequencia dos ftinceic-
• parios da Repartição Central, da Secção De-

iinewea

EXPEDIENTE DO SR. MIN:TE.0

Additai,leuto ao do diu 23 d ., j,dio de 1007

Sr. Ministro da Guerra
N. 117— Não tendo tido si-lição, ata a

presnt. , data, o aviso dcste minkterio
n. 120, de 3 de setembro do atino proximo
passa lo, reitero a V. Ex. as providen..iaS
constantes do mesmo aviso. do qual remedo
a V. Ex, a inclusa cópia.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex.
Os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Nepcios
Interiores:

N. 87—Em solução ao aviso desse minis-
terio n. 2.409, do 12 do corrento, cabe-mo
declarar a V. Ex. que a installação olectrica
feita no palaci0 adquirido para residencia
do Sr. Presidente da %publica, em Petro-
polis, foi feita por conta do Banco da Re-
pub!ica do Brazil, no tampa em que era
proprietario daquelle predio, devendo a res-
pectiva despeza ter sido paga pelo mesmo
banco.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Es.
os protestos da minha alta estima e mui
dis ti neta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 81 — Afim de que se possa. resolver a

respeito do podido constante do aviso desse
mi iisterio n. 1.592, de 15 do corrente. no
sentido de ser transferido para a Contadoria
da Marinha, por conta do saldo da verba 23
—Obras—o cred.to de 50:000$, rogo a V. Ex.
se digno do informar-me si este destina-se a
despczas de material ou de pessoal ; devendo,

Rercrimentosdespach»los

Pedro Valerio da Silva (2^ di,tricto).—De-

f.'rii: ISei	 j) da Silva Moreira (2' distrieto).
—Def -rido nos taxmos da informação.

Maria lotiza dos Sant . ..s (2° districto).—
Não pada ser attonilida.

Cvnriano do Olivea'a Ccata (3 0 district.o).
Não Pode ser attendido.

America Miranda Fortes (70 districto).—
Der rido.

Mon:ealior Sim .ão de Nazareth (70 dis-
trata.— lieforido.

Antonio Alves do Vallo (3 0 di.stricto).—
Não pado ser attendido.

Norberto Martins Vianna (.° districto).—
Serão etmee lidos GO dias.

Jeaoveva hydolita de Sampaio (7 0 distri-
eto).— 1)2feri,lo.

João Teixeira de Souza (30 districto).—
Serão coacedillos 30 dias.

Carlos Braz (7 0 districto).-- Não pôde ,er
attondido.

Moreira	 Moreira (3' distrieta).— Não
podem ser attendidos.

Jos ,i Joailuini de O. .Titnior (79 districto).
- A medida sorá adia(la.

Joaquim A baio de Ascenção i2" districto).
— Sim poderá sor attendido n s termos da
infornri ção.

Rita Nóra da Silva Pereira (7 0 districto).
—Queira provar o ali !gado.

Anna Cl ira de B. soares (30 d:stricto).—
Sorão concedidos 3 . ) dias.

Francisco Xavier Gomes (50 d-stricto).—
Não pada ser attendido.

Joaquim Gonçalves (9° districto).— Não
pada SPr attendido.

Dr. Pio Maria de Paula Ramos (70 dis-
tricto).— Deferido.

Antonio Cantelino (0" districto).— Serão
reduzidas ao minimo.

Jockay Club (0° districto).— Serão =ce-
didos 00 dias.

Antonio Alves do Vallo (3" districto).—
Não podo ser ;atendido.

José Rodrigues do Mattos (30 districto).—
Não pôde ser attendido.

Vicente Pereira da Rocha (6° districto).—
Não ha quo deferir.

Francisco Storino (G° districto).— Defe-
rido.

Custodio Mondes & Comp.— Restituam-se
mediante recibo.

José Jesuino Maciel.— Sim, mediante re-
cibo.

Octavio Michelet de Oliveira.— Deferido.
João Baptista Nunes. — Deferido. Serão

concedidos 60 dias.
Izaias Propheta Alves.— Deferido.
Timothoo Albino da Fonseca.—Archive-se.
Abelardo G. Freire do Aguiar.—Não pôde

ser attendido.
Emygdio A. Guimarães Cotia. — Defe-

rido.
Emygdio A. Guimarães Cotia.— Idem.
A. Albuquerque & Comp.— Idem.
Julio Francisco Lopes Moitinho.— Idem.
Vicente Blanco.— Não pôde ser attendido,
Joaquim T. Soares da Camara.— Idem.
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à. vista do disposto no art. 32 da lei n. 957,
do 29 de dezembro do 1902, declarar qual a
sua naturam, si for destinado á primeira
das citadas despezas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui (lis-
tineta consideração.

—Sr. presidente do Bine() do Bra.zil:
N. 24—Transmitto-vos, para que vos di-

gneis de tomar na consideração que mere-
cer, a inclusa representação da Associação
C,ommercial de Maceió expondo os embara-
ços em que se encontra o commercio da-
quella praça quanto á compra dos vales-
ouro para pagamento de direitos aduanei-
ros e solicitando a croação de unta agencia
especial desse banco naquella cidade, com
poderes do neg )(dar em cambio com as
praças estrangeiras e fazer os descontos
da costa.

N. 25—Afim de attender ao que requisi-
tou o alinisterio da Jusi iça e Negocios Inte-
rioros em avi,o n. 2.425, de 13 (to corrente,
peço-vos providencieis para que seja adqui-
rida por esse banco o enviada ao Thesouro,
com a respectiva conta, uma cambial paga-
vel a tros dias de vista, em Londres, do
valor do 6.588.27.

—Sr. director das Rondas Publicas do The-
souro Federal

N. 109—flonInunico-vos. para 03 fins con-
venient.s, ha or resolvido determinar que
o 2° escripturario do Thesouro Federal José
da Costa Vieira assuma a direcção da Calle-
ctoria das Ren Ias Federaes em Rezende. Es-
tado do Rio de Janeiro, até nova delibe-
ração.

—Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 110—Communico-vos, para os fins con-
Vellientos, haver resolvido determinar que
o 2" eseripturario do Thesouro Federal José
da Costa Viei,a assuma a direcção da Colle-
ctorio. das Rendas Foderaes em Rezendo, Es-
tado do Riu do Janeiro, até nova delibe-
ração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. f9— Em resposta ao vosso °MOIO

n. 420, de 19 do corrente, declaro-vos não
ser possivel á Caixa do Conversão rometter
a esc tribunal os livros do oaeripturação
concernentes á gesto do os-thesoureiro da
mesma caixa Dr. Carlos Claudio da Silva,
por continuar nelles a eseripturaçã.o das
operaçõos a cargo do novo thesoureiro.

Seria, portanto, conveniente que dos-
ignasseis um ou mais funceionarios desse
tribunal para proceder á tornada de cont
do referido ex-thesoareiro, sendo-lhos facul-
tados todos 03 livros e documentos flocos-
sarios.

—Sr. juiz federal no Estado do Santa Ca-
therine:

N. 4—Em resposta ao vosso telegramma
de 25 do corrente, commtmico-vos que não
podem servir na mesma delegacia o pro-
curador fiscal e o thesoureiro, sendo este tio
daquolle, não mi á vist i do art. 27, n. 7, do
decreto u. 5•390, de 10 do dezembro de 1904,
como tambein pelo que roza a decisão n. 6,
do 8 de janeiro de 1877.

—Sr. Prefeita do Alto Acre:
N. 11A— Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que, por despacho de 19 do corrente,
confirmei o acto de que tratastes eia officio
n. 8, do 8 de maio proximo findo, pelo qual
nomeastes o tenente-coronel Luiz Gonçalves
Pecego para exercer interinamente o togar
do a..lministratior da Mesa de Rendas de
Por to-Acre:

Dia 2 de jidho de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas

N. 199 — Tendo este ministerio de prestar
informações a Camara dos Deputados, con-
forme re itiisiç io feita em officio n. 187, do
10 de agosto ile 1904, acerca da pretenção
do Jus(' Claudio da Silva no sentido do ser o
Governo autorizado a ceder uma área de
terreno para a construção do Palacio da
Bolsa, r.)go a V. Ex. se digno declarar-me
si ha na Avenida Central terreno dispo-
nivel.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 88— C ibe-me communicar a V. Ex.
que importou em 756490 a cambial adqui-
rida em virtude da roquisição constante do
aviso desse ministerio n. 1.931, de 14 de
maio ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui
distincta consideração.

—Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 11—Transmittindo-vos o incluso conhe-

cimento referente a um volume vindo do
Southampton no vapor Nile e contendo appa-
relhos destinados a lancha Iguassi4, con iu-
zida por essa empreza afim de ser entregue
á Mosa do Readas da foz do Ignassú, Doo-
vos providencieis para que aquello volume
seja tombem transportado com o mesmo
destino.

—Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 23—Tendo sido approva la por este mi-

nisterio a couceisão do aforamento do ter-
reno do marinhas situado á praia do Cajii
n. 63, requerida por João Fernandes da
Costa Moreira, incluso devolvo a V. Ex. o
proces so respectivo, transinittido com o offi-
cio dessa Prefeitura n. 422. do 21 de novem-
bro do anno proximo °assado, com excepção,
porém, de unia das plantas que ficará archi-
vada na secção competente do Thesouro Fe-
deral.

Aproveito o ensejo para reitorar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

~lamento ao do dia 28 de Junho de 1907

Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 229—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do 22
do corronto mez, proferido sobre o objecto
da representação da Directoria de Contabi-
lidade, do 23 do janeiro de 1930, resolveu
que seja levada á conta do debito do ox-
thesoureiro da Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal no Estado do Paraná Francisco de
Paula Ribeiro Vianna, a importancia de
1:312$, correspondente ao saldo da agencia
fiscal da cidade do Castro, no referido Es-
tado, do trimestre de janeiro a março do
1893, saldo que, tenda sido entregue ao
mesmo ex-thosoureiro, deixou de ser devi-
damente eseripturado em caixa.

— Sr. Felinto Elysio do Nascimento, de-
legado fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Alagoas:

N. 36—Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
pedido que fizestes em telogramma de 22
do corrente, resolveu, por despacho da

m( sma data, permittir que goseis, nesta
Caoital, as ffirias a que tendos direito.

Fica assim confirmado meu telegrafnma
de 28.

— Sr. delegado tici1 no Amazonas
N. 109—Connvinico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho do 19
do corrente, cenfirmou o acto do Pr • feito do
Alto Acre, nomeando o tenente-coronel Luiz
Gonçalves Pecego para o:torcer interina-
me 'te o log ir do administrador da Mesa de
Rendas do Porto-Acro.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 85 —Communico-vos, para os devidos

effeites, que o Sr. Ministro, por despacho
do 22 do corrente, proforido sobro o objecto
da representação da Directoria de Contabi-
lidade, de 23 do janeiro de 1910, resolveu
que seta levada á conta do debito do ex-
thesoureiro d ,sa delegacia fiscal Francisco
do Paula Ribeiro Vianna, a imporrancia do

cor..espondente ao saldo da agencia
fiscal da cidade de C kstro, nosso Estad ), do
trimestre de janeiro a maeço de 1893, saldo
que, tendo sido entregue ao mesmo ex-the-
soareiro, deixou do ser devidamente escri-
pturado em caixa,.

Addilaniento ao do dia 1 de julho de 1997

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 156 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attenden-
do ao que requisitou o Ministerio da oi d lis-
iria, Viação e Obras Publicas no aviso ri. 215,
de 27 de junho prox:mo findo. resslvou, por
acto do dia 28, autorizar o despacho, livre
de direitos, de accardo com a clausula X
do decreto n. 5.978, de 18 de abril do 1906,
dos materiaes a eho.ar nos vapores Ama-
zonense e Rio Gratule, eira de4itio ás obras
do melhoramento do p 'Mo dessa capital.

Fica assim confirmado o meu tele-
gramma do hoje.

Dia 2

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro:

N. 520 — Communico-VOS, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, tendo pre,ento
o requerimonto de J. R. Sumia (1 Comp.
solicitando que seja reconsiderada a deci ão
constante do officio desta directoria n. 313,
expedido a essa alfalidega em 25 do abril
ultimo, e pela qual negou-se provimento ao
recurso interposto por aquella firma, do
vosso acto deixando de permittir que despa-
chassem tres caixas com envoltorios para
perfumarias estrangeiras, resolveu, por
despacho do 22 de Junho proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, do
accôrdo com o parecer deste, manter a re•
ferida decisão.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 142— Remettendo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso officio n. 139,
do 15 do maio ultimo, relativo á substitui-
ção do apolices da divida publica, extravia-
das, de propriedado do Narciso Gomes Pe-
reira de Macedo, peça vos digneis de assinar
o devolver as cautelas annexas ao mesmo
processo o que toem de substituir as refe-
ridas apolicos.

N. 143—Declaro-vos, para os devidos fins,
do accôrdo com o despacho do Sr. Mi listro,
de 29 do maio ultimo, que foram doo dts,das
na Thesouraria Geral do Thesouro -ás 10
apolices da divida publica, do valor nominal
do 1:000$ cada uma, uro do 5 0/,,, uniformi-
zadas, de os. 292.618 a 292.627, pertencen-
tes a Alfredo Alvares Daarte do Azevedo a
por esto caucionadas em garantia 'de sua

r	 o



julgou, em sessão do dia anterior, boa a
fiança do 900, prestada pelo encarregado
da arreeada0o da; renda; federaes em serra
Azul, nesse Estado, Jos .; Maria IglezaH, em
uma caderneta da Caixa Econoinica, com o
deposita de igual quantia, afim de garantir
a sua responsabilidade e de seus piepostos
no referido cargo.

N. s7-13:3claro-vos.para os devidos e Te tos,
de acaOrdo com o despacho lo S... Ministro,
de 8 de maio proximo findo, •;tie o Tribunal
de Concas, s.gundo eoainiunicou em offleia
n.423, de 17 junho proximo indo. julgou,
em sessão do 12 deste niesaio moz, bo
fiança d 2 )(I .;) .0, presta(' ptlo collector
federal em Vettiverava, nessa Esta lo, Carlos
Albino de Chiste. em g 'rant a li sua res-
ponsabilidadd e de sus prepos-os, e consti-
tuida por uma caderneta da Caixa Eco-
Lomica, com o dop:fsito do igual quantia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 241—Dec1tro-vw, para os devidos fias,

que o Sr. altidatro, p.tr despacho sle 25 de
junho li id o, proferido sobro o vosso oficio
n. 1: ,3, de lo de maio ultimo, rolativo
pe lido de concessão do credito de 68n$110,
para pagamento ao 1° te coto do exerc.to
Joaquim Felix de Var gas, do porcentaga:m a
irie fez jus pela condição da qu intia
274:7 ;:$31, da Allandosa de Cruguay
para essa delega.cia, re,olvett que se aguardo
o respec'ávo credito.

—Sr. delegado fiscal em Santa C ttharina:
N. 44—Remeti0- 1703, para os devido; fins,

a inclusa mt iria do 25 do junho proxirno
findo, que proro..,a. por 30 dias a licença
em cujo goso se acha o delegado fiscal, ona
commissão, do Thesr,uro Federal nosso Es-
tado Augus:o Rangel Alvim, para trata-
mento do sua saude.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 374-11eclaro-vo.2 , para 03 devidos effoi-

tos, de acciirdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 8 do maio proximo findo, que o
Tribunal de Contas, s-gando communicou
em odicio n. 427, do 19 de setembro ultimo,
julgou, em sessão de 12 deste mesmo mo7,
boa a dança prestada pelo collector federal
em Pitanguoira,s, cesso Estado, Oncsimo do
Oliveira Guimarães, na importando do
1:700$, em garantia do sua resoonsabili lado
e do seus propostas, e constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, com o de- .
posito de igual quantia.

N. 375— liemotto-vos, para os devidos
effeitos, a inclusa p xtaria do 22 do junho
proximo findo, que conca te 30 dias, com
Soldo, ao guarda da Alroadoga de Santos,
nosso Estado, Gustavo Ilermetto Bezerra da
Trindade, para tratar de sua saude.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 55— Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Joaquim da Silveira Linhares na
petição transinittida com o oficio o. 49,
de 8, resolveu, por acto de 26 do junho ul-
timo, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, do material constante da inclusa rela-
ção, importado por intermedio da firma
Westphalen, Bock & Comp., da Bahia,
destinado á fabricação do assacar no enge-
nho (Poção', do propriedade do requerente,
sito no municipio de Laranjeiras, nesse Es-
tado.

de Azevedo, apresentada a es`a directoria
declaro-vos, do ordem do Si'. director, para
que façaes con ,tar ao mesmo consalkinte,
que, importando a elisso de; :te:entes liscaes
dos imposto; de C:MS*1111o, !IZI, n ..)1'111a do
art. 41 do regniamenta ao ilecreto
n. 5.8..0, de 10 ile levei...it....1.. 1901. em um
serviço externo da re • )iii • iii . - .0) a que estão
sulwriinados, iV:o poder:.	fui:aciona-

. rios 501' diSld'allidW para outro; misteres
eatraahos ao tu .smo serv ‘• nem pouco
desiig lados para ex-iyere o dentro das Ines-

' mas reparticii: ,s aftrilet:,: n .e s que coiniict2rn
a outros serveutititrios.

I	 — Sr. colleetor federal em Pirally
N. 5 — .lo ordem do

Sr. direator, que o cidnd5-, Arthur Napoleã.o
Gonçalves prestou, hoje, a promessa I.gal
do car .2-0 te es- . rivao des,.1 e lleet,ria, para
o qual foi nomeldo por litailo do 2 de abril
ultimo, cumprindo, port int	 que ao em-
possado deis exercido 1 igo(ido alti se apre-
sente. —

Reluerimento de.:p ,cha•lo

Dia 28 de junho do 1907

.Pelo Sr . director
Elijall Robison. — Satisraça a exigem:ia

do zelador dos proprio; nacionaes, para
poder ter andamento o proce-:so.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Regueri•nenlos	 zprfehatios

Dia 2 de julho de 1907

Dr. Arthur da Silva Vargas.— TranS-
fira-se.

Francisco Vieira !-toletan.— Idem.
José Luiz da Costa.-- Idem.
Camillo Fernandes Oaraido.— Idem.
Antonio Josada Relia.— Exonere-so da

penna d'agua em 1900 e 1907.
Maria do Deus Bitten .ourt Nogueira.—

Transfira-se e procoda-se nos termos da in-
formação.

Miguel Jorge.— Tran s fir i-se.
Francisco da Silva Car ioiro.— Idem.
Vianna & Comp.— Paguem nova patente

nos termos do parecer.
Araujo & Carneiro.— Eia foco do parecer

elimino-se a inscripção pelo largo do S. Cle-
mente em 1000.

Antonio do Almeida.— Transfira-so.
Maria Jacintha. M. Sampaio.—Idem.
Folippo Azevedo Soares. — Restitua-se

a quantia do 99.82, levando-se a despeza
á receita a annullar. A restituição fica
dependendo da apresentação do conheci-
mento original ou do a ssignatura de termo
do responsabilidade.

Emilio Lins Mendes.— Pague o imposto era
debito.

Marcos Baptista dos Santos—Reduza-se o
valor locativo a 2:4-0:: para 1908. Quanto
ao exercicio corri . nte, nada lia que deferir,
por estar perempta a reclamação.

Companhia Fiação Tecidos Alliança— Offi-
cie-se á Inspecção Gerai de Obras Pubkicas
nos termos propostos.

!Doutora de Seguros
EXPE.WENTE DO SR. INSPECTOR

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUO-DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1907

Sr. collector federal em Campos:
N. 11 —Em solução ti consulta do agente

fiscal dessa circumscripção Ilyppolito Leão

Dia 1 de julho de 1907

Aos Srs. directores do Caixa Geral das
:

N. 347 — Afim de poder esta repartido
ficar devidamente orientada sobro a quáli.
dado do segurados dessa caixa que invoca
as pe;soas que .compein a directoria tr
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responsabilidade o de seus propostos no
togar de cobrador da Recebedoria do Rio do
Janeiro.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 78 —Declaro-vos, para os devidos fins,
do aceUrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 9 de maio ultimo, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou em oficio
n. l3. de22 do junho proximo findo, julgou,
em sessão do dia anterior, idonea e suf-
ficiento a fiança do 10:000-, prestada por
Alfredo Alvares Duarte de Azevedo, em ga-
rantia de sua responsabilidade o de seus
prenostos no logar de cobrador dessa repar-
tiço e c..mstituida por 10 apolices da divida
publica, de ns. 292.618 a 2a2. , ;27, do valor
nomMal do 1:00 i$ cada it ia, juro de 5 ‘,/°,
de propriedade do respons

—Sr. presidente do Trnanal de Contas:
N. 230—Remetto-vos, para os devidos fina,

de accOordo com o despacho do Sr. Ministro,
do 20 de junho proximo findo, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal no Estado de Pernambuco n. 171,
do 29 de maio ultimo, relativo á fiança de
7:0004000, presia,da, em duas cadernetas da
Caixa Economica, de lis. 58.451 e 61.299, a
prime.ra com o depo-ito do 3:0`)0o00, do
propriedade do Antonio Joaquim Teixeira
Ba.stos o a segunda com o de 4:0`i0s000. de
propriedade de Forr , ira Motii o, afim
do garantir a responsabilidade deste no cataso
de administrador das capatazias da Miau-
dega do referido Estado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 106—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 22 de junho proximo
findo, que concede 30 dias de licença, com
vencimento, ao 2° evri p torario dessa de-

legacia Luiz Carlos da Motta. Poixo,o, para
tratar do sua saudo.

N. 107—Declaro-vos, para os devidos .fins,
de accOrdo com o despacho de Sr. Ministro.
de 13 de março deste anno. que o Tribunal
de Contas, se g undo c.)mmunicou em officio
n. 423, de 17 de junho ultimo, julgou, em
sessão do 12, boa i fiança de 220:S000, ore-
sta.da pelo collector federal de B Lrbalha,
Missão Velha o Milagres, nesse Estado, Ru-
tino Antonio Queiroz. em garantia de sua
responsabilidade o de seus preposto.s, e con-
stitaida por uma caderneta da Caixa Eco-• nomica, com o deposito do igual quantia.

•—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 113— Remetio-vos, para os devidos

fin,t, a inclui. port iria do 25 do mez pro-
ximo findo, que concede 30 dias de licença,
cm vencimento, ao 3 6 eseripturario dossa
g lcIegacia Franci;c0 do Oliveira Lait para
tratar de sua nade.

N. 114—De laro-vos,de accardo com o despa-
ch ido Sr.Miiiistroale 22 do março deste anno,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
meação em oficio n. 417, de 15 de julho pro-
aimo findo, julgou, em sessão de 12 deste
mesmo mez, baa a fiança do 5:000$000, pre-
stada pelo thesoureiro da agencia do Correio
de PI ço,, de Caldas, nesse Estado, Elias Pio
da Silva Pinto, em garantia do sua respon-
sabilidade e de seus propostos, e constituida
poio deposito, nos cores de ,sa delegacia, do
cinco apolices da di‘ ida publica,do valor no-
minal uo 1:000$ ead uma, as. 360.090 a
360.094, de pi .oprieilade do responsavel.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 88 — Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
8 de maio proximo findo, que o Tribunal

de Contas, segundo commuaicou em officio
ti. 403, de 13 de junho proximo passado,
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conselho fiscal om antagonismo aos membros
constantes dos documentos archivados nesta
ixopartição, requisito-vos com a passiva' bre-
vidado,informações detalhadas sobro as datas
em que furam considerados segurados, im-
portancias dos seguros, prazos dos coa-
tractos, datas e importancias das prestações
pagas, informações sobro alterações que
porventura tenham sido feitas em taes con-
tractos, e, no caso do haverem miúdo em
caducidade, quaes os motivos, e todos os mais
dados que possam interessar o esclarecer ao
caso.

Ao Sr. Dr. José Bernardino Paranhos da
Silva:

N. 348—Tendo o Exm. Sr. Ministro da
Fazenda, por acto de 26 de junho proxirno
passado. resolvido exonerar-vos do lagar
que nesta repartição exercestes do fiscal
privativo da sLondon and Laneashiro Firo
Insurance Co .npanys, me (1 agradava' tes-
temunhar, como pelo presente o faço, o
zelo o intelligencia com que desempenhas-
tes, na alçada da fiscalização que por lei
vos era permittido, o referido cargo.

Reiterando os protestos de minha estima
e apreço, saado-vos.

Dia 2 de julho

Aos sub-inspectores de seguros nos Es-
tados:

N. 349 a 354—Confirmando o telogramma
do hoje e declarando que esta repartição
aguarda a terminação do prazo a que allu-
do o officio n. 344, afim do providenciar
para que cesso a situação anomala em
que presentemente se encontra a Caixa
Geral das Famílias, cuja administração le-
gal, segundo os documentos existen RS no
archivo desta inspectoria, é composta dos
Srs. coronel Carlos Leito Ribeiro, Dr. Pru-
dente do Moraes Filho o Guilherme Maxwell
de Souza Bastos.

Ministerio da Guerra
Expediente de 26 de junho de 1907

Ao Sr. 1 0 Secretario da Carnara dos
Deputados, remottendo, para que se digne
apresentar á mesma Camara, papeis em que
D. Maria da Gloria do Nascimento pede ao
Congresso Nacional rolevação do pagamento
da divida cantrahida por sou marido com os
cofres publicas.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Communicando, em resposta ao seu aviso

de 31 de maio findo, que o capitão pharma-
ceutico do exercito Luiz Bernardo Dentie8
conta pelo dobro o perlado decorrido de 7 de
março de 1893 a 23 do agosto de 1805 (aviso
n. 4-.3);

Remettondo, para 03 fins convenientes,
copia dos decretos de 13 do junho findo n.
1.653, autorizando a abertura do credito de
35:000$, para verificar, por exporiencias
adequadas, o valor do explosivo offerocido
pelo Dr. Alvaro Alberto da Silva, o n. 6.511,
abrindo o referido credito (aviso u. CÁ) ;

Soja despachado livro do direitos nas al-
fandegas do Manãos o Belém o material
impartalo da Europa e destinado ás obras
militares nos Estados do Amazonas e P ;
o pedindo o despacho com aquella clausula
sempre que for requisitado pelo comman-
dan do 1° districto militar aos inspectores
das referidas estaçõos aduaneiras, uma vez
que declare circumstanciadamente a aspecto
o respectiva quantidade do material im-
portado (aviso n. 455)

Seja entregue na Delegacia Fiscal em Be-
aém, ao major Manoel Luiz de Mello Nunes,
delegado da direcção geral de engenharia

junto ao commando do 1° districto mi-
litar, a quantia do 60:000$000, á conta do
§ 14, para attendor a dospezas com a re-
construcção do quartel e fortificações da ci-
dade de Obides (aviso n. 456)

8 sja posto no Thosouro Federal, á dispo-
sição da Repartição Geral dos Telographos
o credito de 417$1a0, á conta do § 14

Sejam pagas no Thesouro as seguintes
quantias:

De 12:00 .4015, á Companhia Nacional do
Navegação Costeira aviso n. 450) ;

De 4:399$170, sendo: a Alberto do Al-
meida & Comp., 134500; a F. Briguiet &
Comp„ 102a,510 : a J. Rainha & Comp.,
360$000; a Merino & com p.. 2S5$550; a
Oscar Taves & Comp., I 1 000 ; e a Sil-
va & Moreira ,3:407$920 (aviso n. 451);

De 15:616V8), sendo: a Arthur Leitão,
410$; a Alberto do Almeida & Comp.,
323$250; a Adoipho Ubaldino Xavier, 671$;
a Bragança Cid & Comp., 2:212 .:000; a F.
Brig,uiet & Comp., 161$100; a Luiz atacado,
363$500; a Magalhães, Monte & Comp., 675$;
a Martins & Comp., 144$; a Ottani, Silva &
Comp., 2:877$13J; a Orlando Rangel & Comp.,
1:085$ e a Seigneuret & Masset, 6:68%500
(aviso n. 452);

De 100$, a D. Ernestina Robison Leitão
(aviso n. 457);

De 9:6883780, sendo: a Bifano, Rocha &
Comp.,I :889a5a0; a Borlido,Muniz & Comp.,
3:609$640; a Gonçalves Outro & Comp.,
534$ e a Laport, Irmão sa Comp., 3:664$560
(aviso n. 459).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com o seu parecer,
papeis em que o capitão do infantaria José
Augusto Parreira da Silva pede pagamento
do differonça do soldo a que se julga com di-
reito.

— Ao director geral de engenharia, de-
clarando, em solução ao seu officio de 19
deste mez, que os terrenos cedidos ao Club
de Tiro do Ipanema, hoje do Leme, são so-
mente os do antigo forte Guanabara, Irmi-
talos pelas encostas dos morros adjacentes,
os quaes deverão sor convenientemente o sr-
cados, e que a sua occupação é a titulo pro-
cario, como já foi declarado, devendo, por-
tanto, mandar entregar á, respectiva dire-
ctoria os dites terrenos para nelles serem
installadas suas linhas de tiro.

— Ao director geral de elude:
Approvando o processo para o forneci-

mento de dietas á enfermaria militar do
Obidos, no I° semestra do corrente anno, de-
vendo ser solladas as declarações que se ro-
mettem, e observar-se do futuro as disposi-
ções que regem os processos dessa natureza,
o acceitar-se provisoriamanto o preço de
50$ para cada caixão funebre.

Mandando:
Incluir na tabella de medicamentos e dro-

gas, que devom sor fornecidos ás pharmacias
militares, o preparado denominado cUbityba.
Moreira da Silvas, de propriedade do Dr.
Manoel Moreira da Silva o do manipulação
do pha.rmaceutico civil Francisco Ribeiro de
Almeida ;

Indicar um typo do carro ambulancia que
satisfaça as precisas condições de rasistoncia
para se poder resolver sobro adopção de um
modelo definitivo.

— Ao director geral de contabilidade da
guerra, declarando que aos capitães Adolpho
e Araujo Familiar o Abrelino de Abreu e

ao 2° tenente veterinario Paulo Raymundo
da Silva, que seguem em commissão para o
Estado do Rio de Janeiro, afim de adquirir
cavallos para o exercito, deverá ser abonada
a cada um a diaria de 10$000.

— Ao director commandante do Colleglo
Militar, mandando excluir do dito oollegio o
alumno Paulo Bustamante, conforme pediu
o capitão Apollina.rio Pereira Bu.stamante,
pao do mesmo alumno.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvando o termo do eneommenda cole.

brado com o negociante alanool Henrique
Figueira para a exoração do concertos no.
cessarios no saveiro n. 1 e na catraia n. 1
da repartição a seu cargo;

Dwatrando que depois do organizados os
serviços da fazenda do Sapopoinba e orçade
adospoza para sua mamute Iça°, as rendas
provenientes dolla &verão sor rraolhidas
Thesoura Federal, por interino lio da Dire-
cção Geral da Contabilid ido da Guerra,
qual se rometterau para esse fim;

Fixando os seguintes valores para c 2,
somestre do corrente anno:

Fabrica do Polvora da Estiella:—Ettpa
1$153, extraordin trios $370, forragem 1$:1f3.
forra.vm para cavala) $060, ferragem para
muar $056.

Itaquy:—Etapa 1$592, axtraordinarios
1$12); forragem 4$363, ferragem $237.

Mandando:
Abrir c mcurrencia para compra de 'ima

casa do construcção ligeira para o guarda
d s deposites da adubada Geral da Guerra
na ilha do Boqueirão;

Declarar ao intendente do 6° districto mi-
litar que, de acetirdo com o que prop -se o
commandante do mesmo districto, em tela-
gramma. de 8 do corrente, deverá ser cota
tract ida„ mediante concurrencia publica, a
ao iuisição de fardamonta para os corpos,
durante o semestre vindouro, do modo que
recebam 03 contractantes a mataria prima
que lises for entregue pela intandencia dos
guano districto e que olles foriseçam m
ria prima o Ma) de obra para os :tragos a
manufacturar; o ao r..ferido c•imandanto
que deverá ser autoriza lo o dir .:ator do ar-
senal de guerra do Rio Grande do Sul a
mandar transferir opportunamente para a
dita intendencia as sib,a.s de fardamento,
inclusive calçado, depois do satisfeitos 03
pedidos effectuados pei, s corpos e e,stabolcr
oimenta militaras e relativos ao sernestrC
actual.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Classificando nos corpos abaixo maneio

nados os seguintes officiaes:
Arma de artilharia

1 0 batalhão-20 tonente excedente Odilon
Antenor de Araujo.

4° batalhão-2° tenentes Hermes Sevo,
riano d'Alencourt Fonseca e Heitor Pires da.
Carvalho e Albuquerque.

Arma de cavallaria
2° regimento-2° tenente excedente Alce-.

biades Pinto Botelho.
5° regimento-2° tenente Feliciano Pinto

Pessoa.
6° regimento-2° tenente Anna) Pinho

do Castilho.
12° ragimento-1 0 tenente José Fernanilea

da Silva Mello.
Arma de infantaria

1° bata1hão-20 tenente oxcedeuto Fiavas
Augusto do Nascimento.

70 batalhão-2°' tenentes Marcellino José
do Couto e José Fernandes Alfonso Ferr eira,
esto excedente.

8° batalhão-2° tenente excelente Gonçala
José Radrigues.

13° batalhão-2° tenente excedente AlfredQ
Lucia Forre ira.

18° batalhão-2° tenente me leu to Jose
Libado Forreira Parga.

31° batalhão — 2° tenente excedente Ma
Augusto Mendes Antas.

39° batalhão— 2° tenente excedente Markçk
Alves Ferreira.

40° batalhão— 1° tenente Tertullano (t)
Albuquerque Potyguara.



Como parece.
Palacio do Governo, 20 de junho de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA..

Hermes R, da Fonseca.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1907
Ernesto Ribeiro Neve:, pedindo a sua apo-

sentação no logar do 2° officio' dos Correios
do Districto Federal, de que foi demittido
por decreto do 25 de maio de 1905.—In-
detOrido.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande.—Compareça na 2a secção desta
directoria geral.

--
Directoria Geral da Industrio
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Concedendo licença:
Ao 2° tenente Victalino Thomaz Alves, por

90 dias, em prorogação, para tratamento de
surde

Ao 2° sargento reformado João Fructiroso
dos Santos para residir na cidade do Jagua.-
rão, no Estado do Rio Grande do Sul, con-
firme, pedio.

Declarando que, segundo communica o
Ministerio da Industrio., Viação o Obras Pu-
blicas, o 2° tenente Antonio Lins deixa do
servir á disposição do dito Ministerio, por
haver terminado a commissão em que se
achava na Prefeitura do Alto Juruá, deven-
do o referido oficial recolher-se ao sou
corpo.

Transferindo, na arma do infantaria, os
tenentes excedentes Oscar Augusto da

Cunha Louzada. do 25° batalhão para o 6°,
e Antonio de Bittencourt Leito, do 33°
para o 9°.

O Supremo Tribunal Militar passa a dar
dunprimento ao disposto no aviso de 21 do
fevereiro

O alfertos-alumno oficial do exercito,
cabo-lho portanto o exereicio das funcções
que competem ao oficial subalterno effecti-
vo, e, como este, pode servir interinamente
cargos, cujo exercido compete a postos su-
porton. s

Por não serem officiaes de patente,
porém, são simpre considerados mais mo-
deraos que os e:In:divos no primeiro posto.

Tombem os 2" tenentes e alferes-gradua-
dos da lei n. 520. de dezembro de 1895, por
terem pitente:, eram considerados mais an-
tigos do que cites.

Por não terem patente não lhes assisto di-
reito á reforma como (aliciai.

Por não terem p Atente não estão e impre-
hendidos no artigo 76 da Constituição Fe-
deral.

E ainda por não terem patente não podem
funccionar, como juizes nos processos erimi-
naos militares, conforme dispõe o regula-
mento criminal militar.

E' quanto o tribunal tom a dizer sobre a
materia.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 19 u7.—E.
Barbosa.—C. Neto.—Thoma.: Cantuaria.—P.
A. de Moura.—P. J. Teixeira Junior .—Ma-
rinho da Silva.—L. Medeiros.—C.

rtEsOLUÇÃO

Sr. Presidente da Republica.— O aviso
n. 28, de 21 do fevereiro ultimo, expedido a
este tribunal pelo Ministerio da Guerra, de-
Clara que, por vossa ordem, romette para
con:tiltar o oficio em que o coronel do 5^ re-
timento de artilharia podo se declare até
(pie limite pódom os alieres-alumnos exercer
funcções como ollIciaos do exercito.

Motivou essa duvida o facto de haver este
tribunal juizado nullos processos do con
lhos do guerra, por terem tomado parto
nellcs, corno juizes, alferes-alumnos.

O coinmandante do 5^ re4iinento este ode-
s( em considerações, que estão em resuma
no ultimo periolo de sou oficio, assim ex-

press3

c Conseguintemento, si os alfores-alumnos
são officio, s do ex reito, si como 03 alferes
gr idint los, possuem a graduação do posto
pelo seu t titulo de no.noação, si tem o momo
soldo, coatain antaçaidade de °Meia' da data
da nomeação, só po lenho perdei-a por effeito
de processo, si podem exercer comrnissões
como qualquer outro oficial, recebendo
os venciinenros mareados para o exercicio
qCzailS commissões (palavras da Resolução do
27 de junho de l902), como privar-lhes o di-
reito á figurar co no membros de conselhos
de guerra, tirando-lhes ium (Boca° que cabe
a todo o offic ai quo esteja no goso de suas
funcções militares? Assim, pois, ! ,ara firmar
doutrina, opero que, attendendo á justifica-

o de meti acto, seja declara lo até que li-
mite pod . m os alferes-alumnos exercer suas
tuncçoes como officiaes do exercito.»

Domingos de Souza Barros, pedindo ga-
rantia provisoria para sua invenção intitu-
lado «Novo processo de refinação do assucar
b:uto».—Convem que o supplicante escla-
reça melhor o seu pedido, de accôrdo com o
art. 26 do regulamento annexo ao decreto
n. 8.82), do 1i0 (1e dezembro de 1882.

Engenheiro Adél Barreto Pinto, pedindo
garantia provisoria para sua invenção do
um novo systema de annuncios figurinos,
denominado «Reclame Illustrado».—De ac-
côr.lo com o referido artigo 26, o suppli-
cante deve esclarecer o seu pedido, isto é,
declarar a natureza da invenção.

Adolf Friellaender, pedindo privilegio
para sua invenção de «um guarda-liava
aperfeiçoados.-0 supplicante, de accUrdo
com o cita lo artigo 26, deve esclarecer me-
lhor o seu invealo.

Lloyd Bra.zileiro, polindo pagamento de
contas de passagens, trotes e descargas con-
cedidos por conta deste alinisterio.—Com-
pareça. na I° secção desta Directoria Geral
para esolorociin oitos.

Coronel João Pedro de Godoy Moreira, pe-
dindo certidão do contracto celebrado entre
o Governo da União e o Dr. Joaquim José
da Silva Pinto Junior.— Indeforido.

Manool Gaivão, propondo organizar uma
empreza para a colonização da propriedade
do terras denominada «Ribeirão do Capim»,
em Minas Geraes.— Indeferido.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo pa-
gamento da imp irta.ncia do I57500, prove-
niente da pas-agem concedida ao 1° oficial
Artlitie de Oliveira Almeida.— Indeferido.

Manoel Domingues de Sá Rego, ex-official
da extincta Inspectoria Geral das Terras o
Colonização.— Complete o solto.

Directoria Gerard—o Obras e Vinil°
Expediente de 2 de julho de 1907

Declarou-se ao chefe da rode de viação do
S. Paulo a alatto Grosso o Goyaz que fica
approvado o novo hora.rio que tem do vigo-
rar na EsIra,da de Ferro do Rio Claro, a par- •
tir de 14 do corrente mez.

—Ao Enviado Extraordinario e Ministra
Plenipotenciario do Brazil em Brincellas ac-
cusou-se o recebimento de tres exemplares
do n. 4, volume XXI, do Boletim do Con-
gresso Internacional das Estradas de Ferro,
transrnittidos por carta de 7 de junho ul-
timo.

—Autorizou-se a Compagnie Anxifiaire de
Citem ins de Fer au Brdsil a modificar, con-
forme raquereu, o á vista do que informou
o engenheiro chefe da Commissão Fiscal da
Rodo de Viaçã u Ferroa do R iol;rand do Sul,
tres locomotivas que pertenceram á Estrada
de Ferro Nova Hamburgo á Taquara, levada
a despeza á conta do respectivo capital, re-
duzida,porérn, a 1:50.1$ a vena para a trans-
formação de cada uma das ditas locomoti-
vas.

--
Mini:terio da Industrio, Viação e Obras

Publicas.—Diretoria Geral do Obras e Via-
ção.— N. 8.— Rio do Janeiro, 2 do julho de
1907.

Contra o aviso do Ministerio ora a meu
cargo, n. 158, de 30 de maio do recla-
mou a companhia Great Western of Brasil
Railway, na parte em que declarou per-
tencer intoiramente ao Governo o material
que deixasse de ter applicação na mudança
da bitola da E. do F. do Recito ao S. Fran-
cisco, por entender essa companhia que se-
melhante material Ilie pertence dentro do
prazo do arrendamento, podendo ter o dos-.
tino quo lho convier dar, uma vez que elta
cumpra com as ostipulações da clausula do
seu contracto correapondento á, 16' do Do-
ereto n. 5.257, do 26 de julho de 1904.

Declaro-vos, em solução, que o materia 1
de que se trata, ficando sem applicação nos

Par portaria do 28 do junho ultimo foram
concedidos ao guardo.-fio de 1 1" classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Eduardo
Ribeiro da Cunha, sois mezes de licença,
em prorogação, sendo tres umes com or-
denado integral e tres mezes com metade do
ordenado, nos termos do art. 446 do Regu-
lamento da mesma Report ção, para tratar
de sua s tule onde lhe coar. ier.

Por outra de 2 do corrente foram con-
cedidas ao Director do Observatorio do Rio
de Janeiro, Dr. Luiz Cruls, quatro mezes de
licença para tratar de sua sande, perco-
beudo o ordenado respectivo, de acoima° com
o § 1° art. 52 do regulamento annexo do
decreto n. 2.706, de 27 do dezembro ao
1897.

—
Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1907

Carlos Miká de Magalhães, pedindo privi-
legio para sua inveação de um proltwto de-
nominado «Serragem creolinada o autise-
pticaa.—Indeferldo.

Ministerio da Guerra—N. 1.370—Rio de
Janeiro, 26 de junho do 1907.

chefo do Estado-Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidonte da Republica, conformando-
se com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar, exarado em 3 do corrente, sobre a
consulta em que o coronel commandante do
5° regimento de artilharia pediu que se de-
claro até que limite podem os alferes-alum-
nos exercer funcções como officiaos do exer-
Cito, resolveu em 20 deste mez que ao al-
tere -alumno, sendo ()tildai do exercito, cabe
o desempenho das ftincç'ie.s que exerce o
bfficial subalterno effectivo, podend ), como
este, servir interinamente cargos cujo exer-
cido compete a oostos superiores, mas que,
por não ter patente, não lhe assisto direito á
reforma como offinal, nã esta comprehen-

ido no arr. 76 da Constituição Federal, e não
pó le funcoionar corno juiz nos pax:essos cri-
ininaos militares, conforme dispõe o regu-
lamento processual crimin ti militar.

Saude o fraternidado.—Heemes R. da Fon-
seca.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA



EIPORTAÇXO

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Pariz

Ilelcitorlo do 2 0 . trimestre de 1000.

COMMERC10

Os ramos do commercio da Republica Franceza, no 2° trimes-
tre de 1908, apresentam, segundo os algarismos publicados pela
Administração das Alfandegas, o seguinte resultado:

haroaraçÃo

Artigos de alimentação 	

	

ala.terlas neccssarias á industrie	
Objectes fabricados 	

Total

Francos
219.749.000
873.498.000
255.187.000

1.348.434.000

Francos

Artigos de alimentação 	 	 167.728.000
Matarias necessarias á industria 	 	 368.251.000
Objectos fabricados 	 	 613.451.000
Volumes postaes 	 	 08.238.000

C,ereaes 	
Vinhos 	
Caca() 	 4f) *****
Café 	
Manteiga 	
Lã 	
Algodão 	
Sementes e fructos oleoglnosos...
Borracha o gutta-percha 	
Madeira de marconaxia 	
Petroleo 	
Hulha 	
Mineraes 	
Cobro.. 	
Chumbo 	
Estanho	 	 e.11

Productos chlmicos 	 ... 	
Tecidos de seda e borra de seda...

s	 ir lã.... 	
	algodão	

Papel, lvros, gravuras, etc.. 	
Peites preparadas 	
Machlnismo 	  	 •••••••
Ferramentas e metal em obra.....
Penne de adorno, 	
Seda e borra de seda 	
Tabaco 	

A exportação das principaes mercadorias
1906, foi a seguinte:

Tecidos de seda 	
P

algodão.. 	 ..
Palies preparadas 	
Couro e palie em obra 	
machinismo 	
Ferramentas 'e metal em obra 	

Total*	 	 1.245.668.000
A Importação das principaes mercadorias, realizada no período

Oecorrido do 1 de Abril a 30 de Junho de 1906, apresenta os va-
lores abaixo:

Francos
44.973.000
30.554.000
10.246.000
26.095.000
3.339.000

189.127.000
29.598.000
60.516.00
35.201.000

1.709.000
7.119.000
2.535.000

26.5,78.000
39.278.000
5.881.000
9 153.000

17.354.000
9.245.000
8.381.000

14.961.000
11.870.000
12.974.000
52.198.000
11.074.000
19.749.000
75.690.000
3.469.000

no 20 trimestre de

Francos
69.077.000
51.616.000
54.887.000
32.219.000
18.425.000
20.257.000
26.684.000
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S
r Oalhos que a companhia se obrigou a ef-
ectuar á sua custa, foi substituido por

01tro do cujo valor ella terá do ser Diodo-
inniza.da, na fôrma da clausula 15° do De-
creto alludido, no caso de vir a ser eaca.ru-
pado o seu contracto, adiando-se, portanto,
em condições diversas dds do que por im-
prestavel deva sor substituido, em virtude
das clausulas 5' o 16 1' e ao qual se referem,
e,m geral, as consideraçães por ella expen-
didas na sua representação.

A' vista, porém, da couveniencia da a.p-
Plicaçõ.s o por oda proposta e do que ha sido

estabelecido com relação a esse aasumpto
em contractos analogos, flcaes autorizado a
permittir o emprego na estrala da parte do
materi ti que por essa fôrma for aprovei-
tava' o bem assim a venda da parte restante,
para ser o producto deduzido do eust;) da
mudança da bitola, cuja maximo foi fixado
peio Decreto n. 5.521, do 18 de abril de
I905.— &Jade e fraternidade. — Miguel Cal-
mm.— Sr. ongenheiro-chefe da .Commissão
Fiscal da-; estradas arrendadas a companhia
Great 1Vcstern of Brazi/ Railway.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento detspn.chado

Dia 2 de julho de 1907

Deolinda da Silva Madeira, padindo paga-
mento dos vencimentos o gratificação a
cional a que fez jils seu fallocido mar! o
amanuense desta directoria Felisberto f...,..-
reira, Madeira, durante o inez de maiu
timo. —Autorizo o pagamanto, com as for-
malidades legaes.

Francos
41.39?..0)0
25 703.0)0
20.903.( 00
14.124 000
11.047.000
17.00 .000
40.'22 1.000
0.7(;1.(f00

25.794.000
15.022.0t0
10.861.000
40 051.000
87.080.00)
38.637 .000
8. 332.000
5.608 003
4.881.000
8.682.000
6.408.000

foi a seguinte:

Artigos de Pariz 	
Chapèos e flores artificlaes
Roupa de senhora 	
Livros, gravuras o papel
Vidros e orystaes 	
Productos chimicos 	
Vinhos 	
Cognacs e licores 	
Assucar 	
Manteiga 	
Mineraes diversos 	
Couros e pelles 	
Lã 	
Seda e borra de soda 	
Algodão 	
Pennas de adorno 	
Productos pharmaceuticos
Roupa branca, lenços, etc. 	
Louça 	

A permuta cora os principaes paizes
IMPORTAÇÃO

Francos
Allemanha 	 	 134.887.000
Austria. Hungria 	 	 16 .47.1.000
Belgica 	 	 93.F'0 t.009
Brazil 	 	 33.135.000
R;tados-unidos 	 	 104.?0.030
Grã-Bretanha 	 •.	 182.'.!::.3.000
Hespauha 	 	 42 . ::( )7 . CO9
nana 	 	 	  ,.. ..	 44.015.090
Republica ArpntIna 	  ..... .	 87.277.000
Itussia 	 t . 	 •	 50.119.000
$nissa 	 •	 27.4(.0.0A
Turquia 	 ...	 25.091 .0a0

EXPORTAÇÃO
Francos

Allemanha	 .D —	 152.403.000	 e
Austria-Htingria 	 . • e • o	 8.2h.000
Belgica 	 	 203.741.000
Rrazil 	 •• • • 	 	 10.041.000
Estados-Unidos 	 	 82.401.000
MI-Bretanha 	 •	 318.33.:.000
IIespanha 	 	 35.634.000
'taba 	 	 61.516.000
Republica Argentina 	 	 25.124.000
Russia 	 	 17.191.000
Suissa 	 	 72.794 000
Turquia 	 	 17.074.000

O direitos de importação percebidos por diversos generos

Asnear das coloniais francezas...
»	 a	 estrangeiras I

Café 	 	 33.213.000
Cacio 	 	 8.209.000
dhã 	 	 478.000
Petroleo bruto 	 •...	 2.407.000
Vinho 	 •	 1.277.000

MERCADO

Capl
Em abril, nas primeiras semanas, o movimento do genero

foi moito reduzido ; os preços, porém, estiveram sempre firmes;
a especulação se absteve de entrar no mercado.

Na ultima semana as transacções sobre o disponivel esti-
veram um pouco mais activas.

•

.....

94

o

.

..

fora
Francos

8.00-2.090
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Esperava-se a solução da questão da valorisação do café, cujas
informações eram insufficientes.

O mercado fechou na eipeotativa da liquidação de maio, que
parecia dever sor laboriosa por estar nella empenhado muito
consideravente, segundo se disse, o mercado americano. O abas-
tecimento visivel diminuiu do cerca do 32.4 io toneladas em fim
de março, contra 18.470 em março de 190a.

Em maio a liquidação l'oi feita em boas condições ; o mer-
cado continuou calmo, a especulação most- ou so muito reser-
-adia.

A avaliação das entradas, neste moz, de 250.000 a 300.000
sacco q no Rio, e de 250.000 em Santos, ou um total de 500,000
a 550.000 saccoq nos deus portos, contra apenas 235.000 saccos
em maio de 195, impressionou o mercado, sobretudo por terem
sido escassas as vendas nos Estados Unidos ; no emtanto os stochs
no Rio e em Santos eram pequenos, o que devia modifie ir a
impre,são. Mais tarde, depois da fraqueza do morcado, as cataçans
animaram se subindo. No fim do mez o artigo não apresentou
grande interesso e os negocios volveram à calma o á inclifferença
anteriores.

O consumo comprou regular e seguidamonte, mas sem grande
augmen to nas compras para determinar movimento de firmeza
importante. Presumia-se que, ainda por algum t empo. a menos
4ue se desse algum acontecimento inesperado, as cotações se non-
;ervariam no actual nivel de 45 francos.

Em junho o mercado melhorou, o commorcio mostrou-se sa-
lisfeito com as dados ostatisticos publicados, os quaes foram mais
fa.vcraveis do que se esporava. As estatistics,s do Sr. Lanou-
ville davam uma diminuição de 275.000 saecas no moa de maio,
na oxisteneia mundial; o total dos stochs era sómente de 10. 187.0)0
saccas contra 11.730.000 em fim do maio de 1905. e 12.078.000
saccas em o mesmo mez de 1904. A tendencia melhorou e accen-
tuou se, modificando-se em seguida com grande irregularidade e
pouca actividade nas transacções, que porderam o terreno pouco
antes conquistado.

Cacdo
A situação do artigo estevo muito firme, em conseguencia de

grande atm., das colheitas futuras em alguns paizes.
As compras de consumo foram bastante grandes não só para

o diario, como para o abastecimento do proximo outomno.
existencia do geuero em fim de junho era avaliada em

234.00) sucos, dos quaes 34.000 em Pariz.
Borracha

O mercado teve alternativas de apathia e de animação, os
preços sustentaram-se sempre em alta o firmes para as qualidades
Parti e Amorosas.

Couros
No principio do trimestre o mercado esteve calmo, devido á

falta do sortimento ; mais tarde, com as entradas do artigo,
as transacções tomaram grande amplitude e os preços estiveram
sempre firmes.

Madeira

Não teve animação o mercado no trimestre.
Pia ssara

A importação da passava da Bahia e do Pará oontinúa, a ser
muito pequena ; o preço porque ella é tendida, porém, devia
animar os nossos exportadores.

Tapioca
Contimia reduzida a importação do nosso genoro que é a quali-

dado mais estimada do consumidor ; faltando, par vezes, o genero
no mercado.

A importação das mercadorias brazileiras no 20 trimestre de
1906, comparada com a das similares estrangeiras, foi a seguinte

CAFÉ

Kilos
Brazil	 e 	 10.954.800
Hollanda 	 	 12.700
Grã-Bretanha 	 	 84.600
indias Inglezas 	 	 3.711 000
Venezuela 	 	 5.126.900
Haiti 	 	 8.0-9.000
Cuba e Porto Rico 	 	 501.3G0
Guadelupe 	 	 382.6à0
Reunião 	 	 4.800
Diversos 	 	 10.402.100

Total 	 	 39.280.700

Torrado e Moido 	 	 1.300

A quantidade despachada para consumo foi
Kilos

Brazil.	 ... 	 	 12.643.900
Hollanda 	 	 31.900
Grã-Bretanha 	 	 62.600
Indias Inglezas 	 	 1.889.400
Venezuela 	 	 1 .378.100
Haiti 	 	 4.32.200
Cuba e Porto Rico 	 	 50.200
Guadolupe 	 	 183.500
Reunião 	 	 4.000
Diversos 	 	 .	 3.100.400

Total 	 	 24.634.200
Torrado e moido 	 	 500

A quantidade reexportada foi
1Do francos 	 	 7.525.500

Os preços extremos ( sujeitos a direitos ) para o genero
loiros, taram

Rio lavado superior 	
ordinario 	

s	 não lavado superior 	
i° boa 	

Franroq
por ;AP ki:us

60 — 64
	 	 51 — 58

56

5°	 53o	 7/	 1' regular 	 4)	 523
11,	 ordinaria 	 47 — 51

9	 21 boa 	 45 — 49
Jo	 ordinaria.	 	 43 — 4R

Santos lavado 	 53 — 60
»	 não lavado fino ordinario 	 50 — 55

9	 r	 bom ordinario 	 47 — 52
ordinario 	 45 —

»	 muito ordinario 	 43 — 47
)1	 9	 s	 inferior escolha 	 40 — 45

Bahia lavado Caravellas 	 50 — 62
não lavado Muritiba 	 42 — 51

Valença,Maragogype
o Nazareth 	 41 — 46

Para o estrangeiro :
,

Haiti. São Marcos 	 	 51 — 56
• »	 Gonaives 	 	 50 — 55
s	 Cap. Haitien 	 	 48 — 54
9	 Potit Geava 	 	 49 — 55
a	 Portau-Prince 	 	 49 — 55
r	 Jacnel 	 	 49 — 54
»	 Cayes Jeremia 	 	 47 — 52

Maracaibo não graad 	 	 51 — 59
»	 gragd 	 	 60 — 76

Mexico 	 	 55 -- 9)
.0	La Guayra gragd	 55 — 71

Porto Cabollo não gragd 	 	 49 — 57
Guadelupe bonificar 	 	 126 —135

s	 habitant 	 	 117 —122
Reunião 	 	 165 —175
Porto-Rico 	 	 73 — 80
Costa. Rica lavado 	 	 61 — 78
Guatemala não lavado 	 	 56 — 60
San-Salvador 	 	 5:3 — 59
Ma.tabar 	 	 60 — 63
Java 	 	 65 —105
Moka escolhido 	 	 98 —111
Mysore 	 	 63 — 70
Syngapura o Sumc.tra 	 	 58 — 68

A importação total foi :
Kilos

Brasil 	 	 1.078 . 000
Nova-Granada 	 	 1 . 036 .84)0
Venezuela 	 	 1.972. 800
Equador 	 	 779.500
Cuba e Porto Rico 	 	 55.590
Antilhas inglezas 	 	 2.207.500

franeezas 	 	 312.500
Diversos 	 	 2. 810 .200

Total 	 	 10.252.800
Kilos

Pilado ou em pasta... 	 98.000

A importação total foi

brade
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Os preços regularam para a mercadoria brazileira e gtraa:
galra:

Os preços extremos (sujeitos a direitos) pana o genero bra.zileiro
foram

A quantidade despachada para consumo foi
XilL4

Brazil 	 	 1.654.100
Nova-Granada 	 	 200
Venezuela 	 	 616.500
Equador 	 	 145.700
Cuba e Porto Rico 	 ..	 24 . C00
Antilhas lnglezas. 	 	 1.673.100

Francezas. 	 	 324.900
Diversos 	 	 1.448.600

Total 	 	 5.887.100
Pilado — em pasta 	 	 92.060

A quantidade reexportada fui
Ki103 	 	 5.385.900

Francos
Por 50 kilos

Pará e Maranhão 	
	

66 72
Bahia (natural) 	

s (preparado) 	
	

60 — 66
55 — 53

E para o extrangeiro:
Caracas 	  100 — 160
Guayaquil 	  80 — 92
Caropano 	  70 — 85
Haiti 	  45 — 06
Ma.racalbo 	  105 — 112
Trinidad 	  05 — 72
Martinique 	  83 — 85
Guadelupe 	  86 — 88

BORRACHA.

A importação total foi	
Kilos

Brazil 	 	 1.300.000
Grã-Bretanha 	 	 213.700
Allemanha 	 	 127.000
Estados-Unidos., 	 	 47 .5'10
Diversos 	 	 1.899.700

	

Total 	 	 3.587.900

A quantidade reexportada foi
Kilos 	

	
1.969.300

Os preços regularam para o genero brazileiro
Francos

Por kilo
Pará e Mantios (fina) 	

3.	 (Sernamby) 	
(entre-fina) 	

 14,60 -- 14,75

8,50 -- 10,40
14 -- 14,25

E para o oxtrangeiro:
6 — 10,25Centro-Amerlea 	
6 — 9Có to-Terme 	

8,50 — 8Gabon 	
8,60 — 8,75Peru' 	

COUROS

A iniportação total foi	
Kilos

Brazil 	 	 976.200
Belgica 	 	 1.130.800
Allemanha 	 	 513.800
Uruguay 	 	 634.700
Republica Argentina 	 	 851.900
Diversos 	 	 10.239.700

	

Total 	 	 14.347.100
A quantidade despachada para consumo foi 

Kilos

Brazil 	 	 1.04:2.400
Belgica 	 	 1.118.100
Allemanlia 	 	 503.000
Uruguay	 	 634.700
Republica Argentina 	 	 851.900
Diversos 	 	 5.547.500

	

Total 	 ;	 9.693.500

Preços
Por 50 kilos

Rio Grande (secos) 	 	 118 — 135
Bahia-Pernambbco (idem) 	 	 120 — 140
Minas (idem) 	  130 — 140
Buenos Ayres (idem) 	 	 96 — 132
Alontevidéo (idem) 	 	 96 — 132
Mouco (idam) 	 	  110 — 130
Bahia (salgados seccoa) 	 	 100 — 106
Pernambuco-Ceará (idem, idem) 	 	 115 — 119,50
Maranhão (idem, idem) 	  102 — 110
Haiti (idem, idem) 	 	 87 — 91,50
Lima (idem, idem) 	 	 94 — 100
Rio Grande (idem, verdes 	 	 75 — 82
Rio de 'Janeiro (idem, idem) 	 	 61 — 65
Santos (idem, idem) 	 	 68 — 73
Pernambuco (idem, idem) 	 	 75 — 78
Maranhão-Pará (idem, idem) 	  70,50 — 78
Lima (idem, idem) 	 	 .. 73,50 — 78
Va Iparaiso (idem, idem) 	 	 66 — 72
Martinica-Guadelupe (idem, idem) 	 62 — 74
Trinidad (idem, idem) 	 	 71 — 78

FUMO EM TOLHA

A importação total foi:

MADEIRA
	A importação total foi:	

Rijo.
Braz11 	 	 504.700
Diversos 	 	 533.100

Total 	 	 1.037.800
O preço do Jacarandá regulou segundo as qualidades:

Francas
Por GO kilos

Jacarandá — Rio 	 	 9-35
• — Bahia 	 	 8—:10

Pau Brazil— Bahia 	 	 7-10
P — Pernambuco 	 	 15- 18• — Lima 	 '	 8-100
• — Santa Martha. 	 	 7-16

Tatajuba — Pernambuco 	  •

	

Bahia 	 •
OSSOS, ClUFRES, UNHAS

	A importação total foi:	
Kilo,

Brazil 	 	 500.900
Grã-Bretanha 	 	 141 600
Hespanha 	 	 793.600
Turquia 	 	 985.500
Republica Argentina 	 	 4.032.500
Diversos 	 8.534.300

Total 	 	 13.038.400
O preço dos chifres regulou para o genero brazileiro:

Francos
Por 50 kilo&

Rio Grande 	 	 65-112
Rio de Janeiro 	 	 40-85

60-90
40-67
12-10

CRYeLAL DE ROCHA
A importação total foi: 	

Kiios
Brazil 	  	 __1	 ..
Diversos 	 	 1.900

. Total 	 	 1.900
Os preços regularam para o genero brazileiro:

Franco
Por 50 kilos.. . 	  	  272

4.11••n

Boi salgado
--

e para o estrangeiro:
Boi Salgado

n-

— Alontevidéo 	
Buenos-Ayres.
Diversos 	

•

Kilos
Brasil 	 	 —
Russia 	 	 200
Allemanha 	 	 202.800
Estados Unidos 	 	 3.094.200
Argelia 	 	 1.354.000
Diversos 	 1.804.100

Total... .. 	 	 6.345.300
A importação do fumo em folha constitue o monopol.o

Estado.



MERCAD6RIAS QUANTIDADES
VALOR

EM MOI:DA
FRANCEZA

VALOR. Em RÉ/g
cAmiile DE 7 D.
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TAPIOCA
A importação total foi: 	

Kilcs
Brazil 	 	 3.200
Divewsos . 	 	 1.937.200

Total 	 	 1.94 ).4a0
Os preços rc,gularam pa'a o geihA . 0 b

it-•01
Po: . St,

Bahia e Maranhão 	 30- 23
Rio do Janeiro 	

e para o estran,geiro:
60-70

Reuir:ão 	 60- 0;
Singapure 	 59-65

PIASSAVA

A importação total foi:
Kilo,

Brazil 	 	 12.400
Diversos 	 	 1.516.4 O

Tç t tl 	 	 1.528.800
Outros ízoneros foram importado no 2^ trimestre em pe-

quena qiian tida le e no va1a:* da 913.000 francos.
Con-sulado dos Estados Uni los do Brazil em Pariz, 20 de °ata

bro do 19,6.
JoÃo fi(.r.mirv) Leosi,

con , u1 geral.

N. 1. - Irapartação de generos trasile?ot na França, dtrznte o 20 tr:mastro de 190G

-	 1). n 11 CONSUMO

Borracha 	 Kilos 1.2C0.fir.0 12.584.000	 4.442:152-100
Ca fé 	   12.643.900 13.:i93.000 4.727:29:410
Carão 	   1,654.100 2.845.000 1.004: 215s 100
Cascas de coco, nozes, etc 	 58.500 24.000 8:472.0in
Couros 	 1.042.400 2.5(38.000 900:504S.:X/0
Crystal do racha . 	 	
Fumo em folha 	
Fibras vegetaes 	 ...	 ....	 ..	 12.400 12.00)
Mmicira 	   501.700 92.0{1. 32:17 $ )00

riganez 	 3.050.110 511,moo 193 ' 7=17P'00
0,Rei, chifres, unhas 	  	 500.901 153.000 54:0.:9A00
Tapi oca 	 3.200 2.a00 700$'1.0
VII1.109 s 913.0U0 .:22:289.)00

Total 	 33.135.000	 11.69G:65i$ 00

N. 2. - Erpor.cão de ganem france:93 	 o Brasil to 2° trimestre do 1103

MERCADORIAS QUANTIDADES
VA LOR

MOEDA
PRA NCEZA

Artigos de Pariz 	 Kilos 108.000 927.000
Batatai; 	   ) 987,1110 73,000
Cutelaria 	   ) 3.300 21.000

• Couros, peles em obra 	 » 9.500 55.000
i'ognacs, licores 	  	 llocts. 308 45.000
CliaMos de palha 	 Kilos 3.000 31.000
Ferramentas, m e ta.1 em obra 	 » 308.400 424.000
Joias de ouro e prata 	 9 103 204.000
Louça e vidros 	   9 1.250.500 370.000
Manteig,a. salgada 	 9 194.200 437.000
Maclunas o	 ihadiinismos 	 a 228.000 322.000
Mar eriaes 	 » 7.123.700 209.000
Madeira 	   s 59.00 88.000
Pell c s curtidas 	 » 81.300 1.63:1.000
Papel, cartão e livros 	  9 160.700 1 ;)!3 . 000
Produtos chimicos 	 9 367.200 98.000

pharnãactuticos 	  s 223.700 659.000
Perfumaria	   s 42.500 197.000
Peix- s 55.600 63.000
Roupa feita 	 » 45.200 1.200.((00
Tecidos do algodão 	 » 146.100 657.000

»	 do seda 	 s 3.900 174.00)
do canhamo 	 s 3.200 4.000

»	 de lã 	   s 60.600 611.000
Tinturaria 	 › 104.400 04.000
Vinhos Hects. 1.625 187.000
Velas divers.ts 	 Kilos 20.400 20.000
DiVersaa 	  9 _... .	 . 1.132.000

Total. 	  10.041.000

1 VALOR EM RI!:19
Ao CAMBIO DE 27 D.

327.231:900
25:71; $100
7:4131000

19:415000
15:885p.)00
10:943000

149:672000
72:0I '2-000

130:610:000
154:201:-.000
113: 03n >s000
73:7774100
31:004.100

576:449$000
53:008$000
16:94k000

232:627$000
69 ! 541S000
22:239$000

423:600000
2i1:921$000
61:422$000

1:412$000
215:683$000
33:184000
66:011:000
7:060$000

399:596$000

3.544:473$000



oENEncs
o
o

DE ALFANDEGA
POR

100 kilos
QUANTIDADE

Abril Maio Junho

Borracha. 	  kilos Livro 	 1.330.000 425-737.50 425-737.50 4%-737.50
Cafis 	   136t 	 10.954.000 43-64 41-63 40-61
Cacáo 	 104t 	 1.078.000 55-69 55-71 57-72
Couro, 	
Cr ystal de rocha 	  	 •

Livro 	 976.000 61-135
272-272.50

01-135
272-272.50

61-110
272-272.50

Fumo em folha 	  • Monopolio..... Monopolio Monopolio Monopolio
Fibras vegetaes 	  • Livre 	 12.400 Nominal Nominal Nominal

.	 ;Pá° Bre zil 	Madeira' Jacarandá 	  
• 504.70 8-16

8-35
1	 7-18
1	 8-35

7-18
8-35

Tapioca 	  	 11% 	 3.200 30-70 30-70 30-70

DIREITOS PREÇO POR 59 KILOS-VALOR EM FRANCOS
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N. 3	 Praças correates o gnantidoO go dos ganem importados do Brasil no 2' trimestre de 1908

IMPORTAÇÃO TOTAL

-	 h	 i)	 3 ',lu	 dmi)at)3 as m c:13 d) Paria, corrsopsod gots as ) trImootrg ds 1233

CANIBIOS

ABRIL
	

MAIO	 JUNHO

PA1TES

Max ima Minima Ilaxinaa Minima Mazima Minirna

Brasil 	  16 7/38 16 3/32 16 3/52 15 1/2 16 29/32 16 9/1e
Inglaterra 	  25.13 25.10 25.18 25 13 1/2 25 17 1/2 25.1•3
Beig,lea 	 0.44P 0.:71) 0.37P 0.31P 0.34P 0.2511
Baba 	  	 0.6P 0.3P par OASP 0.0) 0.6"
Portugal 	 524 523 1/2 527 526 534 527
Allemanha, 	 121.50 121.37 121.50 121.31 121.75 121.44
Hos/rinha 	 435.50 4•5.- 434.50 434 456.50 442.50
Estados Unidos 	  516.50 516 518.50 517.50 518, 517.75

TAXA DE DESCONTOS

Banco de França 	
	

3v.	 3 %
	

3%
Em praça 	

	
3 % a 2 1/2
	

2 7/8 a 2 3/3
	

2 7/8 a 2 3/8

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as 'limes pro-
feriu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas -Avisos:

N. 1.821, de 20 do junho, pagamento de
1445,•:2011 a M. Buarquo & Comp., de passa-
gens cmc didas no LI y4 13ra.ziloiro, em
proveito do serviço geologico o minoralo-
xico do Brazil, n:s mezes de abril e maio
ultimos

N. 1.793, de 18 de junho, idem de 400,
a diversos, de publicações feitas em pro-
veito da Directoria Geral dos Correios, nos
niezes de março e abril unimos;

N. 1.794, da mesma data, idem do 8332,
Socidté Anonynle du Ga: de Rio de Janeiro,

de gaz consumido no regi:tro civil a cargo
da Directoria Geral do Estatistica, no 10 tri-
inestre dó correate anno

N. 1.775, da mesma data, idem de
159500, a diversos do fornecimentos á Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro, em abril
tinimo •

N. 1.77J, da mesma data, i tem de 174$,
a diversos, da publicação de editaes p Lra as
obr.is de ab istecimento de agua, a cargo da
3' divisão da Lispwição Geral das Obras
Publicas, em janeiro ultimo;

N. 1.807,do 19 de ..un no, idem de 1:583$3
á Estrala do Forro Central do Beazil, de
transportes concedidos á Directoria Geral
dos Correios,em janeir.) e fevereiro ultimas;

N. 1.776, da. me.saiii data, id mi de 113$ )60,
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, em abril ultimo

N. 1.778, da mesma data, i tem de 84, a
Moniz & Comp., idom á Inspeção Geral
das Obras Publicas, em abril ultimo

N. 1.780, da mesma data, idem do 394, a
Janote Rody & Comp., idem, idem, em maio
ultimo •

N. 1.781, da mnma data, idem de
25:000$, á Leopoldint Raittcay Company,
de uma locomotiva fornecida para as obras
do abastecimento de agua, a cargo da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em maio
ultimo;

N. 1.763. de 18 de junho, idem do 430$, a
Bernardo M. do Carvalho, de f irnecimentos
á Secretaria de Estado, em maio ultimo;

N. 1.796, da mmma .data, idem 114100,
M. Ituarquo & Conp., de passa gens con-

cedidas no Lloy 1 Braz loiro, por ordem
deste Ministerio, em abril ultimo ; -

N. 1.803, do I de junho, idem de 225;k05A,
a Carlos Contevil e, de forneelmentis à liai-
reitoria Geral dos Correias, em março o
abril unimos;

N. 1.811, de 20 dejunho, idem de 10,
Leuzinger & Comp., idem ao Gabiueto da
-ecrata.r.o. de Estado, em maio ultimo;

N.1.76J, de 18 de junh idom de 486100. a
diversos, de fornecimentos á inspecção Geral
das Obras Publicas, em março ultimo •

N. 1.791, da mes:n data, idem de 2(.):;6 )1,
a diversos, idem á Repartição Geral dos Te-
legraphos, em abril ultimo

N. 1.798, da mesma d ita, idem do 424150
a diversos, 'dom, idom, idem

N. 1.795, da mesma data, idem do 275$69
á Socided Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
do gaz consumido na Dirootoria Geral ib.
Estatistica, no l o trimestre do corrente auno

- Miaisterlo da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 2.427, de 13 do junho, credito di,
12:000$, a cada uma das Delegacias Fiscaes
nos Estados de S. Paulo o 'Bailia, para pa-
gamento das subvenções concedidas pelo
art. 8° a da lei ii. 1.617, do 30 de dezembro
do anno passado as Ligas Contra a Tuber-
culose nos referidos Estados

N. 2.462, do 17 do junho, pagamento de
1:440$. a Leandro Martins & Comp., de foi-
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necintento á Directoria Geral de SaAde Pu-
blica, em in tio ultimo

N. 2,44 3 , de 15 de .jiiiiho, idem de 2:08
d ivense , dos alu g uei de cisas oceueadas

pe1as Delegadas de Sand,.. itil maio findo
W£91:. de 22 de junli 9: i0os-ino,

11irs"J's.,s. de 111 it.:nal adquirido pela Re-
r ar. ieae itt Poli ,.;a, nos inezes de janeiro a
itti	 jr:!1 , 	;

N. 2.: 2.). do 21 de junho, alleafainen t o de
19:: 05s e,o ailininkiradoi . do Illispicio Na-
ci enl de Alienadas. Euzebio de Queiroz Mat-
tus N[aia, lii. nal do pessoal sabalterao
diquelle est ibeleeiineato, em .jinilio ultimo

N. 2,5!i:.3, de 2) do Milho, idem de
'd )5O, a diverso, da Coo trocção e re-
e . 1'111a do talas no regimento de cztvallaria
da força	 cio inalo findo

N. 2.525, de 21 de jimbo. idem d 132$, a
diverso!, de for.ieeinientos :1 Se,.retaria de
Es tado, nos mezes de fevereiro e maio ul-

mos
N. 2.518,d mesma data, idem. de 275$, a

Luiz 13ia.sotto, de trabalhos leitos no edilic.o
..1° Furou, no corrente atino

N.2.540, de 2? de junho, idem de 1:000.::,
ao desembargador da Côrte de Appellação,
Pedro de Alcatifara Nalitico de Abreu, para
desjrzas do peinteli o estabelecimen: o;

N.2.581, de 27 lo junh,i lian de 1::137543,
das funias do pe : soai da Directoria Geral de
Sauile empregado oin serviços extrtiordi-
o irif.m, durante o mez do maio ultimo;

N. 2.515, do z2 de junho, idem de 69S,
filhe. da gratificação que compete a a!

2011 ' al.trimos da Eseola, Correceional Quinze
do Novembro, em maio ultimo;

N. 2.359, de 8 de junho, idem do
po..teiro do Juizo S . edellal do District°

Federal, Vai otin Braz Tinoeo da Silva
Junior, de despens militas por elle pagas,
ein maio ultimo

N. 2.510. 2. )de junlio,ereilito de 12:00ii:-.;,
Deleeada F.seal effl Pernambue 1, para pa-
gamento da salivencão eonee lida á Liga
contra. a Tuberculose do Recile

N. 2.015, de 1 do corrente, pagamento
de 1:200$, da folha do pessoal incum-
bido de classifiear e remetter para o .11.-
chivo Publico Nacional, papeis existentes no
da Secretaria do Estado

N. 2.018, da ines , na data, id.mi de 600$,
ideeedes sa!arii is dos serveutes da Secretaria
do Estado, C111 junho findo;

N. 2.617, da memia data, idem de 150.$,
das diarias dos correios da mesma Sere-
tarja, em junho findo

N. 2.516, (te 21(10 junho, idem de 112n ,
da gratificação que compete ao guarda da
Casa de Deteneão José Francisco da Cruz, de
3 a :Ode abril ultimo.

-.Ministerio das Relações Exteriores. -
Avisos:

N. e22, do 18 do junho, pagamento do
191s; . 100, a Vieira iSc Martins,do fornecimento
de 1.. rrage 1s para os animas das cocheiras
da Secutaria do Estado, cio maio ultimo

N. 235, de 1 de corrente, idem de 2:183$176,
das folhas dos salarios dos serventes da Sa-
cretaria do Est tio o das gratificações das
ordenanças cm,erviço deste Ministerio, no
mez de junho ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
Ofileios:
N. 541, da Alfandega. do Rio de Janeiro, do

15 do junho, credito do 1:(9119:n, ouro, e
áquella repartição. para

restituição do direitos indevidamente pagos,
Cm 1904, por José Villemont ;

N. 519, da mesma repartição, do 11 de
junho, pagamento de 5721$S05, a diversoa,
de fornecimentos áquella repa.rtição,ein abril
ultimo;

N. 913, da Imprensa Nacional, de 20 do
junho, idem do 2.457$, a Cesar Gomes,

de fornecim ento tiquella repartiçio, em
maio ultimo;

N. 75, da Caixa de Converto, de 19 do jia-
oh ), idem do a &Comp., do
torueci mento tique la rep trtição, em maio
u1.11110.

R iiipterimentos:
De .1.)ic, Ant. mio sepulveda da Barros, pa-

gamento do 8:) 97.0, pias obras exe . ata-
das no Thesour Fe lurai, em junho ultimo

De Alfre li Philo de Aranio,iilein da quau-
tia de 1:6J), de ajuda de custo e pas-
sagem.

Exercidos thrlos-lieluerimentos:
De Ri fatio R( (eia Comp., pagamento de

6:053$807, de ijirnedinentos ao Ministerio
da Guerra, em 1e90;

De Mame le Henrique Torre, idem de
11 Is'1 . 16, de differeaça de gratificação addi-
dona', no perimi° de 3 de abril a 31 de
dezembro de 190 ;

De Antonio Guimarãe z , idem de 5.$259,
de restittição de imposto a mais pago, em
1905;

De D. Alba do Araujo Portolla, idem do
44$444, de pensão, nos mezes de novembro e
dezembro de 10J6.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 445, de 22 de junho, pagamento

mie 44::343$110, a diversos, do artigos forne-
cidos á Intendencia Geral da Guerra, no cor-
rente exercido.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Juizo Federal da Primeira

Vara

Em praça do Juizo Federalda Primeira
Vara, que terá legar no dia 5 do corrente,
ao meio-dia, será vendido em leilão o predio
da rua Primeiro de Março n. 63, tendo por
base o lance de 50:l.i00 tia exonição que a
Fazenda Nacional inovo a Joaquim Gon-
çalves Fernandes Pires e sua mulher.

Rio, 2 de julho do 1007. - O escrivão,
Aliredo P. BarbJsa,	 (.

Côrto do A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações crime n. 236, a.pullanto Jusú de

appellada a justiça, e eivel n. 493,
appellante Sebastião Jose de Oliveira, ap-
peitado José Cardoso Machado, terão logar
na sess5.0 da Segunda Camara do dia 5 do
corrente ou nas s,,guintes.

Seer.taria da CUrte de Appellação, em
2 de julho de 19)7.- O secretario, Evaristo
da Veiga. Gonzaga.

Sessão de Segunda camara em 2 de
;alho de 1207

Presidente, o Sr. des ..9abargador Pitanga-Se-
cretario, Dr. Evaristo Gonzogl

Compareceram os Srs. desembargadores
Muniz Barreto, Celso Guimarãe B. Pe-
dreira, Zacharias Monteiro, Nulifico de Abreu
e Dr. M neles Stkmento, procurador geral do
District°.

JULGAMENTO

Rabeas - corpus

N. ---Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; paciento, Manoel Emilio
Ferreira.- Indeferiram afinal o pedido de
soltura.

Apfelac-cs co,èmerciacs

N . 3)5 - Rebater, o Sr. desembargador
13. Palreira.; appellante. Joaquim Caetano
de Pinho ; barão de Peixoto Serra,
na qualidade de presidente da Empie/a do
Navegação I3razileira. Negaram provi-
mento a appellacii.o, centra o auto do Si . . des-
embargador Zacha.rias.

N. 401 - Relato'', o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellanies, llildebrando
Costa & Comp.; appellado, Barel (Se Coinp.
-Negaram provimento á appel;ação, contra
o voto do Sr. desembargador Muniz 13arreto.

Appella; ,n70 cie :1

N. 331 - Relator, o Si . . desemba..gador
Nabtico ; 1" ap; elante, Adelerfir, Sanclies ;

appel ante z „los.; Al s. es Ferreira ile Faria
e outro ; appella los, os Deram
provimento, em parte, ás aapellações do
ambos os appollantes peio voto de desem-
pate e contra os votos dos Srs. deseinbar-
gadore.s 13. Pe.lreira e Ce:S.1 (euiniarite , (luo
davam provi mento ia tot 1,1 ti nu esm t ap-
pellações. Impedido, o Sr. desembargador
Zacharias.

SORTEIO

Ca) ta testem iod, ave/

N. I17-Ao Sr. desembarga lor 03150 G ai-
marães	 -

Agyraro de
N. 928-Ao Sr. desembargador Muniz Bar-

reto.
Recursos c) ihiCS

N. 159- Ao Sr . desembargador Bullaies
Pedreira.

N. 162-Ao Sr. desembargador Za.:hariaS
Monteiro.

mí MI:SA

.1yyriteo de, p..t.'4:(To
N. 932.

PASSAGENS

Appella0es co;ahz.:rcices

N. 107-Ao Sr. desembaridor Muniz Bar-
reto.

Ns. 613 e 498-Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns.	 600 o 3.014-Ao Sr. desembarga-
dor Bulhões Pedreira.

Ns. 333, 415 e 470-Ao Sr. desembargador
Zacharias Monteiro.

Ns. 250 e 33-Ao Sr. desembargador.
Nabuco do Abreu.

AppellaçÕes circis

N. 474 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. :311 o 2.101-Ao Sr. desombarjaaur
Muniz Barroto.

Ns. 610, 17 o 2.976-Au Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães.

Ns. 3.079, 410 e 203.-Au Sr. desembarga- •
dor Bulhões Pedreii a.

Ns. 382, 486 o 538 - Ao Si'. desembar-
gador Zacharias Monteiro.

Ns. 100, 121, 164, :33, 3;j9, 353 o 521-Ao
Sr. desembargador Nabueo de Abreu.

Appellações cri,;es	 • k,

N. 23) - Ao Sr. descaiba-p.(1er Muniz
Barreto.

N. 255- Ao Sr. desembargador Buthõ'es
Pedreira.

Ns. 234, 246 e 247-Ao Sr. desembargador
Zacharias Monteiro.

N. 222-Ao Sr. desembar g ulor Nabuco
Abreu.

o
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Appellaçao eivai

N. 493,
Appelaçcio 'crime

N. 233.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Civeis
Ns. 195c 623.

Crime
N. 183.

Juizo de Direito da Segunda
Vara eivai

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz, faço pu-
blico que, quinta-toira, 4 do corrente, ao
meio dia, serão julgados em junta de juizes
de diroito das Varas Civeis 03 embargos de
nullidado da 5 Pretoria Olivia Veras, em-
barg lote, e embargado Ilennique Ramos Lo-
pes, e o da 2` Pretoria Victor Gomes de
Sant'Anna, embargante, e Antonio Rodrigues
da Rocha, embargado.	 •

Rio, 2 de julho de 1907. — O escrivão,
José Candido de liaras.

—
Juizo dos 1'eitos da Ciando

Publica
JUIZ, DL E1.IEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,

CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos de 2 de julho de 1907

Autora, a justiça sanitaria; réo, Joaquim
JosO, de Magalhães. — A' vista da conta do
fls. 12 o do conhecimento de fls. 14, julgo o
proces o findo.

Autora, a mesma; réo, João Martins
Noves.—Vistos: Estando provada a infracção
e não procedendo as allogaç3es do defesa de
fls. 0, julgo proc..donto a denuncia de

2, mas para condeninar João Martins
Nova ps ao pagamento da multa de 50$, de
accordo com o art. 98, §1 0, do regulamento
sanitario, e nas custa.s.

Autora, a mesma; réo, Antonio do Al-
meida.—Vistos: Estando provada a infracção
de fls. 3, e não procedendo as allogações do
der, sa de fia: 11, julgo procedente a do-
nuncia do fls. 2, mas para condeninar o réo
Antonio do Almeida ao pagamento da multa
de 125$, grão médio do art.98, § 1 0 ,do regu-
lamento sa.nitario, e nas custas.

Autora, a mesma; rai, Sergio Goulart.—
Vistos: Esta:idoprovada a infracção do fls.14
o sondo revel o infractor Sergio Goulart,
nada tendo alleg ido cm sua doresa, julgo
procedente a denuncia de fls. 2, mas para
condomnar o referido infractor ao paga-
mento da multa do 125$, do acciirdo com o
art. 98, § 1°, do regulamento stnitario,e nas
custas.

Despejo de predio

Autora, a Sande Publica, representada
pelo Dr. sub-procurador dos Feitos; réos,
salvador da Cunha Bastos, responsa.vel pelo
predio, o os inquilidos do mesmo.—Archive-
se, de axicôrdo com o que requereu o Minis-
torio Publico.

Summaria possessoria

Autor, Manoel João Fernandes ; ré, a
Saude Publica, na pessoa do Dr. procurador
dos Feitos. — Egrigia Côrte.— Aggravando
do despacho de tis, 22 e minutando o seu
recur,o, como se vê a fls. 20 e32, o aggra-
vante não me convenceu da necessidade de
reformar esse des acho, que mantenho por
seus fundamentos, na conformidade do ex-
presso dispositivo da leia. 1.151, do 5 de ja-
neiro do 1904. Nenhum aggra.vo, pois, me
parece haver feito com o desp lobo recor-
rido. A Egrogia Corto, porém, mandará o
que entender melhor em sua sabedoria.

Juizo da Decima Pretoria
• JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA-

ESCK1VÃO,CAPITÀ0 CLETO JOSÉ DE FREITAS

Despachos de 2 de julho de 1907
Moo summaria

Autor, José Joaquim Barbosa; réos, Sotto
& Carvalho.—Sobro a excepção diga o ex-
cepto.

Processos crimes
Autora, a justiça; réos, M trtinho José do

Andrade o Carlos Proença.—Rometta-so o
presente proco•so ao meritissimo juiz da
5' Vara Criminal.

Autora, a justiça; réo, Firmino José da
Silva.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Manoel José da
Silva.—Julgado por sentença e condomnado
o réo.

Autora, a justiça, réo, Manoel de Moraes
Costa .—Idem .

Autora, a justiça; réo, Alfredo Rodrigues
—Idem.

Autora, a justiça; réo, Euclydes da Costa
Soares.—Na fôrma do officio do Dr. promo-
tor adjunto.

Juizo da Declina Segunda
Pretoria,

JUIZ EM EXERCICIO, DR. FRANCISCO TORRES
DE OLIVEIRA — ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO
DE MENDONÇA

Despachos de 2 de julho de 1907
Execuções

Exequente, Antonio Figueiredo de Albu-
querque; executado, Adão Jacintho Gomes.
—Julgada idonea a fiança para que produza
seus devidos o logaes effeitos.

Exoquont 1. R airigo do Carvalho Torres
(embargado); executados, Jeronymu Augusto
da Costa e sua mulher Custodio. Christina
Torres da Costa (embargantes).— Julgados
não provados os embargos do Ils. 18 e co.1-
dernnados os embargantes nas custas.

Acçõo summaria
Autor, Joaquim Faria do Almeida; réo,

Accursio Folix, invontaritnto dos bens do
Joaquim Fe.ix.— Julgada improcedente a
acção e condemnado o autor nas cust is.

AdjudicaçÕes
Fallocido, Antonio da Silva Barroso; her-

doira, Maria da Gloria Silva Barrosa.—De-
ferida a promoção do Dr. precurador seccio-
nal da Republict.

Fallecida, Anna Rosa do Lima; herdeiras,
João Baptista Machado o outros, represen-
tados por Mario Forroira.—Na forma da
promoção do Dr. procurador seccional.

Inventario
Fallocido, João José dos Santos Estes-es;

invontariante, Ignacia Rosa Ferroira..—Na
forma da promoção do Dr. procurador se-
ccional.

Deposito
Supplicante, José Maria Machado; suppli-

cados. Accursio Folia e Maria da Silva Fe-
lix.—Diga o Dr. Curador geral de orphãos.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara. do Orpaitos
O Dr. Pedro de Alcantara. Nabuco de

Abreu, juiz de direito da 24 vara do orphãos
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delis noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 o art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.501, do 19 de junho do 1905, este juizo

•recebe propostas, todos Os das ateie, dag
10 horas da manhã de 3 1/2 da tarde, em

•virtude de requerimento do h:x111. Dr. cura-
•dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram recobor menores do sete

•annos do idade para cima, atira de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e oflicios mocanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sédo á
rua dos hava.lidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o proseute, que
será attlxado no logar do costumo e mais
dons de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade dc
Rio do Janeiro, aos 5 do março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, oscrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco
Abreu.	 (.

nnn••111

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Commereial

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de Feitosa & Comp., para dentro desse
prazo remetterem a este juizo, além de
seu voto de acceitaçõo ou recusa da proposta
que os mesmos lhes fazem de pagar-lhes com
51 0/, dos seus creditos, sento 15 0/„ ires
meus depois de julgada a dita proposta,
15 0/,, seis meses depois do referi lo julga-
mento e 21 cla, nove meses do mesmo
prazo, os documentos em que fundarem os
seus credites, scientes devia logo de que,
fulo esse prazo, lhes marcara o juiz uuk
outro tombem de 10 dias para, dentro deite,
o impetrante e os cre toras (alegarem e pro-
varem qualquer reclamação, sob pena de
revelia, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato B tptista do Fivielredo,
juiz de direito da 2° vara commorcial
District° Federal, etc.

Faz sabor a t idos que este virem ou dello
noticia tiverem que, por esto juizo o cartorio
do escrivão que este subscreve, process tm-so
os autos de concordata impe.traila por Fei-
tosa & Comp., em que pedem os mesmos a
expedição de editaes do citação com o prazo
de 10 dias, para que os credore fiquem no-
tificados dos termos da proposta gim adean te
vau transcripta, nos quaos inc foi dirigida
a petição do teor seguinte : Exm.
Dr. Juiz da 2' vara do commercio—Feitos &
Comp., commerciantes á rua da Uru4uayana
n. 45, com firma inscripta no Registre
do Commercio (doc. n. 1),u -ão tendo protestos
por falta do pagamento (doc. n. 2), estando
impossibilitado de effectuar os seus pagamen-
tos immediatos por força da crise de nume
rario que está opprimindo o commercio,mas
tendo activo tine lho permitto levar par fim
o objectivo da constituição de sua firma,
qner prevenir qualquer podido de declara-
ção de radícula e p ira isto propôr aos seus
credores um accôrdo para • pagamnto, nos
termos da proposta inclust (doc. n. 3). Para
este fim põe á disposição deste merotissimo
juizo os livros do seu commorcio e junta a
este o balanço ex teto do seu activo e passivo
(doc. n. 4), a conta do lucros o perdas
(doe n. 5) e a relação nominal de seus credo-
res espec i ficadamente (doe. n. 6) o pede que,
distribuída esta, V. Ex. haja do mandar ox-
pedir editaes de citação com o prazo do 10
dias para que os oradores fiquem notificados
dos termos da prop )80, e dentro do docendio
remettam a este meretissimo juizo suas
accoitações ou recusas e mais fins do art.
25 do Dec. n. 4.855, de 4 de junho de 1903,
seguindo-se os do direito. asto pode defe-
rimento. Rio de Janairo, 20 do junho de
1903.—Nicanor Nascimento, advogado (ES-

•
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tava devidamente senado.). Feita a re-
s"pectiva distribuição, foi proferido o se-
guinte despacho : .5. e uno requerem. Rio,
:29 de junho de 1:0;.—T. Ptgueiredo:—
Proposta Feito=a & Comp., negociantes á rua

Ernguayana n. 45, visto que o retra.hi-
mento do credito e o decrescimento das
operações mercantis lhes teem trazido em-
baraços ao movimenio do obrigações do
sua casa commercial, e que os impedem de
solverem suas obrigae :)es immediatamoate,
propõein-se a pagar seus d&.itos vencidos e
por vencer, da seguinte ferina : Solverá a
todo, dando-lhos 51 0/. &e seus creditos,
sendo 159 /0,tres raezes depois de julgada es-
ta; 15^/., seis mezes depois do referido jul-
gamento e 21"/, nove mezes do mes-
ino prazo. 1,,eraiido da benevolencia
de seus credores, que por acto de equidade
lhes acceifem a proposta,subscievem-se com
estima. Rio de Janeiro, 20 do ¡unho de
19.)7.—Feiloso & COM/J. — • ro.'io Aires feios'.
(Estava devidamente sellada). Em vir tudo
do que passu-.31 o presente edital pelo teor
do qual citam-se os credores de Foilosa
& Comp. para no prazo de 10 dias, dizerem
sobre o pedido constante da prapasta acima
transcripta, na qual propoem sa'dar o que
lhes devt . m com 51 o/. da iinportancia
seus creditas, sendo 15 %, tres meze.-: depois
de julgada a dita propi sta por sentença,
15 0/0 , seis mezes depois do referido julga-
mento e 21 s • nove mezes do mesmo praza-
remettendo a este juizo.alan dos seus votos do
acceitação ou reausa da dita proposta, os do.
cimentos em que fundaram os seus credito,
na fôrma do art. 116 da lei n. 859, do 1902,
e scientes desde logo que,lindo esse wazo, lhes
será marcado por estejt tizo um outro tambein
de 10 (lias para, dentro dello, o impetrante
e os ditos credores ali garcm e provarem
qualquer reclamação, sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito, proseguindo-
se nos demais termos do proces o, na ferma
da lei. E para constar, passaram-so ele o
outros de igual teor que serão publicadas o
affixado4, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de julho
de 1907.E eu, Jacintho Teixeira, Pinto, escn:-
vente juramentado, no impedim.mto occa-
sional do escrivão interino, o escrevi.— Tor-
(j unto Baptista de Figueiredo,

--
De P preço, com o prazo de 20 dias, para

venda e arremataçao dos bens penhorados
ao Dr. Raymundo Pennaforte Caldas e sua
mulher, no executivo hypothecario que lhe
mote Antonio Gonçalres fonte, tia fdrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 21 vara do commercio do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que correm e processam-se por este juizo e
cartola° do escrivão que este subscreve uns
autos de executivo hypothecario, em que d
exequente, Antonio Gonçalves Fonte e ex-
ecutados, o Dr. Raymundo Pennatorte Caldas
e sua mulher, nus quaes, por parto do °s-
equente lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz de direito
da 2 vara commercial—Antonio Gonçalves
Fonte, no executivo (me movo ao Dr. Ray-
mundo Pennaforte Caldas o su). mulher, re-
quer a expedição de editaes de praça, na
fôrma da lei. COM documentos.—R. J. Rio
de Janeiro, 18 de junhede 1u07.—F. R..1foura
Escobar. (Estava devidamente sellada). Des-
pacho: Sim. Rio, 18 de junho de 19)7.—T.
nueiredo. Em virtude do que pass )u-se o
presente edital, com o prazo de 20 dias, pelo
teor do qual o oficial semanario trará a pu-
blico prega.° de venda e arrematação, no dia
?3 do Julho proximo Muro, ás 111/2 horas
da manhã, depois da audiencia de eetylo,

no Forum desta Capital, á rua dos Invalides
n. 168, o predio e respectivo terreno,
abaixo descriptos e que foram penhorados
ao Dr. Raymundo Penna.forto Caldas o sua
mulher, no executivo hypoiliceario que lhes
move Antonio Gonçalves Fontes, e constante
da avaliação .junta aos autos: predio meio
assobrado, tonstrucção de pedra e cal, com
tres partas de frente envid.raçadas, portaes
de cantaria, escada do pedra marmore, e
grade de ferro, tendo de um lado um ava-
randado com tres portas, entrada pela frente
com escada do pedra de cantaria e grade
do ferro, existindo no fitudo dessa varanda
uma capella, cujo predio 6 sito á rua
Vinte Quatro de Maio n. 56, tendo oito
metros de frente o 22 de comprimento, den-
tro de um terreno de 11 metros de largura
por 62 de comprimento, o qual vae finali-
zar na Estrada do Ferro Central do Brazil,
com jardim, grado e portões de ferro,
tendo do um lado um caramanchão de ma-
deira; tendo o referido predio duas salas,
copa, cinco quartos, cozinha, dispensa, tan-
que,banheiro e quarto para creado.Os avali-
adores deram ao mesmo predio e terreno o
valor de 30:( 0)$, preço por que vão a esta
primeira praça.E quem os mesmos pretender
arrematar, deverá comparecer ni.,s referidos
dia, hora e local acima designados, afim de
ter legar a praça, que sorá feita mediano
pagamento á vista ou flançt idonea por tres
dias.E para constar,passara,m-se este o outros
de igual te r, que serão publicados e afi-
xados, na fôrma da lei. D ido e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
junho do 1907. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrovi.—Tor-
peto Baptista de Figueir,do.

Juizo do Direito da Segunda
Vara. Commercial

De convocação dos credores da fallencia
firma D. Carvalho Comp., para se reu-
nirenz na sala das audiencias deste juizo, (I
rua dos 1,11:ali:los ti. 108, no dia 9 de julho,
ds 2 horas da tarde, afio; de unificarem os
credites e, elles approvados, deliberarem so-
bre cohcordata ou formarem contrato de
unitio, elegendo no; ou mais syndicos defini-
tivos que liquidem os bens da massa is uma
commiss(ro fiscal composta de dous membros,
ficando pelo presente edital citados os credo-
res por titulos e obrigaa .s ao portador para
depositot-os em n y7o5 do syndico provisorio,
Joaquim da Silva Paranhos Filho, estatel.;-
eido d rua dos Andran'as n. 19, até dons
dias, pelo trenos, antes (bipene em que tiver
legar a reunia° acima referida, sob as penas
da lei, na fôrma a5aixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

Juiz de Direito da 29 Vara do Commercio do
District° Federal: Faço saber aos quo o
presente edital virem, que por este juizo
o cartorio do escrivão que este sub-
screvo, se processam os autos da (ellen-
cie de D. Carvalho & Comp., nos qua.es
lho foi dirigila a petição do teôr se-
guinte: (Exin. Sr. Dr. Juiz da 24 Vara C.Qm-
mercial—Diz o syndico provisora() do D. Car-
valho & Comp. que, estando a (aliciada em
termos de se fazer a reunião de credores, re-
quer que se expeçam os editaes o E. S. At-
tendido. Rio. 21 de junho de 1937-0 advoga-
do, Ari/414r Nunes da Silva., (Estava devida-
mente sanada.) Despacho: Sim, em termos.
Rio, 25 de junho de 1937.—T. Figueiredo. Em
virtude do que se passou o presente
pelo teor do qual ao convocam os credores
de D. Carvalho & Comp. para se reunirem
na sala das audio nelas deste juizo, á rua dos
Invalidoe n. 108, no dia 9 de julho, as duas
horas da tardo, afim de se proceder á verifi-
cação dos creditas e, cites approvadoe, as-
sistirem al leitura do relatorio do syndieo.

provisorio, deliberarem sobre concordata, si
fer apresentada a respectiva proposta, ou
formarem contracto de união, elegendo uni
ou mais syndicos dellaitivo g e urna ctoMis.-
são liscalizadora, composta de dons me hros,
que liquide os bens da itiasa, arbitrando
desde logo aos syndiets: qii	 nem (hei es a
commissão a que tenham	 o pelo s.nL Ira-
talho com a liquidação d , e ito que de n erzt
ser feito no prazo mareado e; ha,
mesma reunião, ficando pel . ) 1.re 4 II o e ,ital
citados os credores por tiiad n 1 o!n . io ao
portador para depositai-o , cla poder ,!o syn-
dico provisori o Joa uiin I a I va Par . 0 : Fi-
lho, estabelecido á rua do s •nd] a las ri .19, até
deus dias, pelo menos, ante ,: (1.1 ,111,•lle em (pio
tiver Jogar a dita reunião de credore•4 , sob
plana de não serem ;Will itt ii s a tomar parto
nas discussões nem serem a 1 enil:des pra
o calculo da maioria : Iai. V , 1'	 (1110 os
cr.slores pedem compa: .ecer1 .er i, en .,: pro-
curadores ou repre-eniante na rói:-
ma do art. 47 o seu-. rri ia ?ranho s da lei
n. 859, do 191 .2, e art. 2,10 e ; do regida.-
mento n. 4.855, do lhdi. e que para a con-
cordata O prec;so que coe:a ila. a.cceita por
numero de creditos e de t . redore que repre-
sentem numero legal e (pie os Imo 11ãO com-
parecerem á reunião ficam sujeitos ao que
for deliberado pela maioria. no .: termos do
direito. E, para constar, se passaram este
e outros de igual teor, que serão publicados
e afixados na ferina da lei. Dado e passad0
nesta cidade do Rio de ,Taneiro, aos 20 do
junho de 1907. E eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho, escrivão interino, o subscrevi.—Tor-
quato Baptista de Figueiredo. (Estava devi-
damente sellado.)	 (•

De convocação dos credores do fallencia de
Francisco da Costa Nun ,.,s, paro se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, cf
rua dos Invalidas n. 108, no dia 13 de
julho, d 1 hora da lorde, afim de verifi-
carem os creditos, e, enes approvados, de-
liScrarem sobre concordata, formarem con-
tracto de uniao, elegendo syndico ou syndim
cos definitivos que liquidem os bens da
massa, e uma commissao fiscal composto de
does membros, ficando pelo presente edito
citados OS credores por tituks e obriyaçães
ao portador para depositnl . os em mitos do
syndicos provisorios Jo•To Rcy,v,Ido
nho & Comp., atj dois (lias. peio hiClIOS,

antes daquellc em que tiver togar a reunião
acima referida, sob as :temas do lei, na forma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, que, por esto juizo e carteia() do escri-
vão que este subscreve, processam-se Os
autos da fallencia. de Francisco da cesta
Nunes, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do tear seguinte: Exrn. Sr. Dr. juiz da
2" Vara Commercial. João Reynaldo Cou-
Unho & Comp., syndicos da fallencia de
Francisco da Costa Nunes, nos autos desta
fallencia, tendo sido feit i a avaliação
dos bens da massa, requerem a V. Ex. se
digne do mandar expedir editaes para con-
vocação dos credores em conformidade cora
o art. da lei n. 859, de 1902. Nestes ter-
mos, juntando a avaliação, pedem a V. Ex.
deferimento. Rio de Janeiro, 31 do maio de
1907.-- Fernando Gross. (Estava devida-
mente saltado.) Despacho: Sim. Rio, 31 de
maio de 1907.—T. Figueire e. Em virtude
do que passon-ee o pra ente edital pelo
teor do qual convocam-se os credores da
fallencia de Franci eo da Costa Nunes, para
se reunirem na sala das audiencias desta
juizo, frua dos Invalidoe n. 108, no dia 13
de julho, a 1 hora da tarde. afim de



enartaataira 3
	 DIARIO OFFICIAL

	
3ulho-1907 151128

proceder-se á vorificação dos creditas, o,
611es approvados, as.sistirom á leitura do
tolatorio dos syndicos provisorios, delibe-
karem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou formarem con-
tracto de união, elegendo um ou mais syn-
dlcos definitivos e uma commissão fiscaliza-
dora,composta de dous membros, que liquide
os bens da maasa, arbitrando desde logo
aos syndicos que forem eleitos a com-.

issão a que tenham direito polo seu tra-
balho com a liquidação do acervo, que de-
verá ser feita no prazo marcodo pelos cre-
dores, na mesma reunião. Pelo presente
edital ficam citados os credores por titules
e obrigações ao portador para deposlal-os
em poder dos syndicos provisorios João
Reynaldo C,outinho & Comp., estabelecidos
á, rua Visconde do Inhauma n. 12, até
dous dias, polo menos, antes daquelle em
que tiver logar a dita reunião de cre-
dores, sob pena de não serem admittidos
a tomar parte nas discussões nem se-
rem attendidos para o calculo da maio-
ria ; advertindo-se que os crolires po-
dem comparecer por Si, Seus procuradc•
ros ou roproaentantes logaes, na forma do
art. 47 o seus paragraphos, da lei n. 839 do
16 de agosto do 1902, reg. n. 4.855, arts. 200
e 203, de 19a3, que para concordata é pre-
ciso que esteja aeceita por numero do cm-
ditos e credores que repros mtem numero
legal, o 03 que não comparecerem 3, reunião
ficam sujeitos ao que fôr deliberado nos ter-
mos de direito. Para constar, passaram-se
este e outros de i gual teôr, que serão pu-
blicados e afixados na forma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos el de
junho do 1907. E eu, Arnaldo da Silva Tri-
lho, escrivão interino, subsc.ievi. Torquato
Baptista de Piguciredo.	 (•

NOTICIÁRIO

grolegramInas—Ao Sr. Presidente
da Republica foram dirigidos os seguintes

CEARÁ, 2—Tenho a honra do communicar
a V. Ex. que se abriu hoje a Assombléa Le-
gislativa do Estado, perante a qual li men-
sagem expondo a situação dos negocios pu-
blicos.

Respeitosos cumprimento r. —Nogueira Ac-
cioly, presidente.

PELOTAS, 2—A Associação Cornmercial, ce-
lebrando a inst alação hoje da alfa.ndega
nesta cidade, apresenta a V. Ex. repoitosas
saudações e c_rdeaes agradecimentos p ih
effoctividade desse almejado melhoramento.
—Guilherme Echenique, vice-presidente.—
Francisco Ateira, secretario.

PELOTAS, 2—Em nome do municipio apre-
sento a V. Ex. respeitosos cumprimentos
pela installação da alfandega, antig a aspi-
ração desta terra, tornada em realidade
polo vosso honrado Govorno.—Corréa Barcel-
los, intendente.

--
Instituto Iiistorioo o Gloo-

graphloo Tiraziloiro — Acta da
11° sessão ()Ninaria em 1 do julho do 1907—
Presidencia do Sr. Marquez do Paranaguá
—Secretaries, os Srs.Max Fleiuss o Alcibiades
Furtado.

A's 3 horas da tardo, na séde social, pre-
sentes os Srs. Marauoz de Paranaguá, Vis-
conde de Ouro Preto, Barão nomeai do
Mello, desembargador Antonio Ferreira, do
Souza Pitanga, M tx Fleitiss, Dr. Alcibia les
Furtado, coturno ida Irar Arthur Ferreira
Machado Guimarães, Condo do Affonso Ce130,
João Capistrano de Abreu, Dr. José Pereira
Rego Filho, oonselh tiro José Mauricio For -

andes Pereira de Barros, José Frar:goo da;

Rocha Pornb commondador Josá Lniz Al-
ves, Dr. Amaro Cavalcanti, Barão do Alen-
car, Dr. João Barbosa Rodriaues, Dr. Au-
gusto Olympio Vivairos do Castro, Barão de
Studart, Dr. Euelydes da Cunha, consolh iiros
João do Oliveira Sá Cana do Lampreia o
Candido Luiz Maria do Oliveira, commen-
dador Tobias Lauriano Figueira de Mello,
Carlos Lix Klett, conselheimo Salvador Pires
de Carvalho o Albuquerque, Eduardo Mar-
ques Peixoto, Dr. Francisco Baptista Marques
Pinheiro, Dr. Loopold do Bulhões, Orville
Derby, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
Bernardo Teixeira de Moraes Leito Velho,
Manoel do Oliveira Lima, Alfredo Nasci-
mento Silva, Antonio Martins de Azsvedo
Pimento), Sylvio Itomeim, Joaquim Xavier
da Silveira Junior, Jesuino da Silva Mello,
Alberto do C irvalho e Sebastião de Vas-
concellos Gaivão, abre-se a sessão.

O Sr. Furtado, 2° Secretario, faz a lei-
tura da acta da sessão anterior, a qual é
approvada som debato.

O Sr. Fleiuss, 1° secretario perpetua pro-
cede em seguida á leitura do expediente,
constanie de:

Telegramma Ilorisonte, 16 do ju-
nho de 1907.— Marquez Paranaguá., prosi-
dente do Instituto Historico Brazileiro, Rio
—Tenho prazer communicar V. Ex. fun-
daçlo hojel Istituto Historia) o Geographico
Minas Gera.es, moldado pelo vonoravel in-
stituto de que V.Ex. é digno presidente. Sau-
dações affoctuosas. — Jodo Pinheiro.»

Resposta : «Rio, 17 de junho do 1907.—
Exm. Sr. Dr. João Pinheiro da Silva,
M. D. Presidente do Fstado do Minas Gera.es.

Profundamente desvanecido. roa ibau o
Instituto Historie° e Geographico Brazileiro
o gentil tolegra uma de V. Ex., communi-
cando a fundição do Instituto Historio) o
O ilog raphico do Minas Geram, hontem °ocor-
rida.

Augurando futuro brilhante á nascente
associação, que reacs servieus pOde prestar
ao Est tdo tão patrioticamonte administrado
por V. Ex., tenho a satisfaçio do offerecer
para a bibliotheca do novo gramio uma cal-
lecção dos tornos existentes da Revistl do
Instituto Historie° e Geographico Brazi!eiro,
assim como una exemplar das publicações
pelo mesmo instituto editadas.

Ficam, pois, á disposição do I astitu'o His-
torie° e Geographico de Minas Geraes, nesta
secretaria, os reter dos exemplares, que se-
rão entregues, mediante communicaçao com
24 horas do antecedendo,.

Aproveito a opportunida.lo para apresou-
tar a V. Ex. 03 meus protestos de alta ad-
miração e respeito. — O 1° secretario perpe-
tuo, lltax Pleiuss.

4 Exm. Sr. Marquez de Paranaguá, di-
gnis simo pres deite do Instituto Ui dorico
Geogra, da i co Brazileiro — Um dos mai ires
enthusiasiae des.s instituto o seu SOCii0 fun-
dador foi meu pae, o conselheiro do Estalo
e Senador do Imperio José Antoolo da Silva
Maia, que por alguns modestos serviços
teve a ventura de deixar o seu nome liaado
3. h storia politica o administrativa do nosso
paáz.

O notavol desenvolvimento que tem tido o
Instituto Historie°, prineipalmonto 03 va-
liosos serviços que ells, desde o NI inicio,
tem pristado á nossa Patri a, justificam o
enthuslasmo com que meu pao acolheu a
sua (Undação o o apreço que durante toda a
sua vida lhe votou,

Em homoaagem a esses sentimentos, lem-
brei me de remetter a V. Ex., para ser offe-
rocia° a esse Instituto a masa ira eu gesso
do meu doada pae, que, estou corta, ha de
ser recebida com o mesmo carinho que o

Instituto Uistorico costuma dispensar a tudo
quanto se liga á memoria dos servidoras dd
paiz.

Aproveito a opportunidade para signifi-
car a V. Ex. os sentimentos de profunda
considoração cana que sou do V. Ex. crea ia
attonta o ven-radora, Maria Emitia Mala
Ferreira.»— Muito se agradece e a moscará
é recolhida ao inuzeta

(Exila. Sr. 1 0 secretario porpottro do Insti-
tuto Ilistorico o Geograohico Brazileiro
Fortaleza, 5 do junho do 1997. — Tenho a
subida honra do communicar a V. Ex. que
em cumprimento ao officio a mim dirigido,
aos seis dias do proximo passa lo, por V. Ex.
em nome do Instituto Hostorieo o Geogra-
phico Brazileiro, foi n ,sta (lata entregue ao
Em. Sr. D. Joaquim José Vieira, bispo

: desta diocese rio Ceará. o diploma conferin-
do-lhe o titulo de sicio honorario dessa
agremiação seientifica. Penhorado pela in-
eambencia que tão gentilmente me foi en-
fiada, peço venia para apresentar cordeaes
saudações a todos 03 VOSS is consoe ias, apro-
veitando a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de alta estima o consi-
der tção. — Monsenhor Pe Iro Hermes Mon-
teiro. —Ao Exm. Sr. Mix Floiuss, DD, 1° se-
cretino.» —Inteirado.

O Sr. Fartado, 2° s criatario, faz a leitura
das A-certas.

O Sr. Fleiuss, 1° secretario perpetuo, com
munica ao Sr. presidente que se acha mia
secretaria o soeio recentemente eleito
Dr. José Carlos Ito irigues, que vem tomar
posse do sua cadoira.

O Sr. presidente designa os secretaries
para intro luzir o Sr. Dr. Jos3 Carlos Ro-
drigues no recinto.

O S. Dr. Jos.é Carlos Rodrig les torna
posse.

O Sr. presidente dirige-lhe a seguinte
allocuçao.

4 Sr. Dr. José Carlos Rodrigues — O In-
stituto Historie') e Geographico Brazile;r
tendo vos conferida por naailimidaale do
votos o titulo do meio c wresp;ndento,
reeebe lio.;13 com grande prazer. Sente sa
feliz o instituto attrahindo ao seu era.nio
o escriptor eminente, conhecido hom om de
lotaras, actual director e princ i pal roda-
ctor do Jornal do Commerclo. Ao, sãos opin.
cipios ajuntou ello as noe5 ,ii adquiridas na
pratica da vida, tendo sabi lo sus ,.entar as
tradições o augm mtar o polor do gra.n le
oritã.o, cuja influe leia foi sempre tida corno
bem:dica, proveitosa a clima. publica. Em,
temps idos—rAeve-se-mo esta vista ratro-
sIectiva e não digam que o velho é Mulator
temporis acti— o n tempos idos, para cara-
ctartzar a sua imlortincia, dizia-se que o
Jormal do Commercio era o quinto p ater do
Estado. E COM) nas suas colunaria, o insti-
tuto tenha, ha longa d ita, ene parado franco
agazalho para a publicaçio dos seus tra-
bal i ' is, a rovalto com prazer o ensejo para
testemun ar-lhe o nosso sincero roeonhoci-
mnato.

O institiito, toado em subido apreço as
vossas habilitações scientificas o os vossos
e•trolos, Sr. Dr. Josó Carlos Rodri•ies,
vangloria-se de poder vos contar no seio
dos sous m ais prestimosos collabora toros
e por meu intermedio VO3 dirige affectuosa
Sall açãJ.»

T im a palavra depois o Sr. Dr. José Carlos
R rdrigues, que pronuncia o seguinte dis-
curso:

*Sr. Práidento — Tro.nsponlo o limiar
desta preclara companhia seja-mo licito,
antes do tudo, agradocer a bedevolencia com
que V. Ex. une acolho.

Toado attingido ao deconnio de sua vida,
que lhe dava jus ao repouso o AO contenta-
mento de ver, na tarde da sua oxistenci a. a
projecção do sou venera ido vulto, 'aureo-
lado pelo acatamento e gratidao dos seus
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concidadãos por uma longa vida de serviços
Patria, V. Ex. pretora empregar todo o

vigor do que felizmente ainda dispõe em
collaborar com esta benemerita associação,
esqua.drinha.ndo 03 poeirentos arcanos do
passado e destarte reviveudo na mocidade
do nosso paiz. Não poderia um ancião em-
proar mais imbreinente o resto de seus dias
uteia.

Ter tido P.9 boas vindas dadas por V. E.
serio bastane para desvanecer os mais di-
gnos. No meu cosa, porém, é do maior va-
Envolto a sua saudação carinhosa, pois que
V. E. me tem conhecido des le a minha
mocidade, com todas as suas falta,e. E' que
com ellas talvez a sua conhecida benigni-
dade lobrigou na minha pessoa alguma pe-
quena dos ' um de ingrediente que lhe atte-
nue a penaria. As palavra do V. Ex. vão
fundo ao meu coração.

semhores, como poderei en s nciar-vos meu
reconh . cimento por permittirdes que tome
aaseuto ;to derroder desta mesa 'lesto in-
sigie cenacu'o? Sinto-me apoucado pela ideia
,ie guie veaho tombem participar desta he-
rança opulenta, accumulada por vos e vosssa
a.ntect ssores em setenta armas do fecundo o
patriotice labor.

Mishistamente fundado em 1838 por uma
commissão da Sociedade .auxiliadora da In-
ditstria Na.cion ti, veia este instituto sup-
prir uma onlisse.o to patente do meio pa-
triotico daqueles tempos, que em poucos
mezes se tornou a agremiação mais pre-
cla ..a do nosso continente.

Todos os homens eminentes na politica,
na siencia e nas lettras vieram concorrer
para se erigir esto monumento do saber
britz.1iro.

Para sóme•lo invocar os nomes de alguns
dos que encantramos registrados nos deus
primeiro s annos da existeneia deste insti-
tuto, basta lembrar os do Januario Barbosa,
Monte i ro Baeno, Varnhagen, Porto Alegre,
Domingos J. Gonçalves da Magalhães Ac-
cioli. Balthazar Li-boa. Bento Lisboa. Odo-
rico Mendes, Ladisliio fitara, Frei Custodio
Senão, Maci..1 Monteiro, Auroliano, Vis-
condo do S. Leopoldo, Miguel Calmon, D.
Romualdo, da Bihia ; D. José. do Goyaz ;
D. Manoel Joaquim Silveira, o padre Luiz
Coeçalves a s Santos. Beinardo Pereira de
Vasconcollos, Justiniano Jose da Rocha, Con-
dido J. de Araujo Vianna, José Silvestre Re-
Leito, Nicoláo Vergueiro, os marquozes de

tMaricá o Paranaoutt, Angelis, Monalave,
Ma.rtius e tantos outros, cujos nomes fazem
trepidar do timi tez o neophyto como eu,
chamado a constituir um Olo tão laxo nesta
rija o resplendente fieira que se distende da-
(popes tempos até vos, senhores.

Mas a prosperidade desta notavel mo-
do /opa não se teria aceentuado, si nào f sso
o arrimo que lhe disoensoto desde o inicio,
a . pielle principa insigne que á Providencia
aprouve colloear á testa do governo da nossa
Pateio por mais de meio seculo. Vos sas pri-
meiras sessões anniversarias já eram hon-
rada.; com a presença do imperador ~fino
e a do soas irmãs ; o só quem aferir a
grande influencia que estas vossas sessões
deviam ter tido no espirito do joven im pe-
rante para a formação do seu futuro ca-
racter poderá julgar Roncam-rito do grande
serv • ço que e.ssa, associação prestou á, Patria
desde os seus prim eiros das.

Mais tarde, crescendo o s tu interesso poios
vossos trabalhos, o imperador, des e os 24
aflitos, começou a frequentar todas as suas
sessões emquanto a sua saude e a sua ousou-
cio não vos tolheram esta honra.

Alli conservaes carinhosamente a sua ca-
deira va.sia... Mas não: a muriesó carregou
os seus despoes terrenos para nos ostentar
em todo o seu esplendor aquella impar 'coal
personalidade. A tradição sagrada de sua

• dedicação pelo instituto ha do sempre per-

maior este ambiento como o mais precioso
incenso o conservará atoada noa vossos cora-
ções a chamam, s tgra.da da vessa gratidão.

Assim, o peso de um pass .tdo tão ilustre,
como esse, desalentaria, meus senhores,
ainda até os mais esforçados que viessem
collaborar comvosco. Felizmente, conforta-
me a idea de que em tod is as grandes
tructuras hi sempso tarefa para os hinnil-
dos e anonym )s oper trio4, da Luciles seinos
quaes nom se Ito afitariam do deserto afri-
cano as nyramides, que ainda faliam aos
5001110;.

E a lesf,oria precisa hoje do uma multi-
plicidade de oultores. Elia renasce sempre
ti atei de seus proprios estudos. Não é se a
grande biographia iia homatiblode, mas a
propria litunani lado dict indo-a consciente-
monto. Mais do que nunca, ella precisa do
esforço combinado do muitas aptidões, era
consequencia da sua delicada o complicada
engrenagem com o meio social e seus ante-
cedeates.

Como o pensamento precede ao facto, a
historia se constitue pelo estudo do conjun-
do do circunstancias de que prolificana os
factos.

Vosso papel inteiro, senhores, não é a meu
ver o mero colligir do narrativas fieis dos
acontecimentos, por mais importante que
isto seja.

Nã i é a historia somente o espelho dos
successos, mas a evolução da atina do povo,
dos seus ideacs o aspirações ; a synthese do
seu temperamento moral o intellectual, que
uma geração transmitte a outra com as li-
geiras modificações dos elementos accesso-
rios.

E' com o seu estudo assim concebido que
se educa a consei-ncia nacional, que a seu
turno faz a propria Historia.

E dahi vem a grande necsssidade do se
adherir bem ao nosso proprio cunho e ca-
ractarpeculiar. Una paiz sem tal ideal é um
agrupamento, mas não uma nacionalidade
terá ehronicas e mamarias, mas não bis-
tora propriamento.

Ainda ha dias um celebre architecto
francoz, que por aqui passou, nos aconse-
lhava, a que não imitassomos as capitaes
ouropéas, mas nos applicassemos a realçar
nos as proprias bellezas natura. es. Ora,
quanto mais acertado é tal conselho no que
toca ao nosso proprio genio, á nossa indole
nacional : o como adquirimos esta conscien-
cio siaão pelo estudo da nossa propria his-
toria I

Nem implica isto, como melhor do que eu
sabeis, aversão ao progresso e influxo do
idéas novas bem sazonadas. Um povo, por
mais fiel que seja á sua propria integri-
dade, não se furta ao trabalho continuo e
lento da modificação gradual de suas
idoas, qu,) se realiza ás vezes em secados,
mudando assira atd a base de sua civiliza-
ção.

E' só, porém, adherindo boin ao seu pro-
prio gomo que um pa i z consegue força o
andepandencia e furta-se ao prelominio dos
impulsos o das paixões. Si mo permittis
uma referencia pessoal, ha 37 annos já pen-
sava ou deste modo, quando no artigo-pro-
gramma de uma publicação periodica que
o tabeleci em Nova York e sem mo deixar
obumbrar pelo fulgor e pujança da civili-
zação americ.ina, que tanto admirava o
admiro, e-ci evi quo não m) propunha amo-
ricalezar o mi a-o Brazil, pois este, como
cada pa z. ti;Ilia de obe.leeer ao seu desen-
volvi u'	 u ioa 'liar. E i	 a, senhores,
matai., á pon-asst que o Iu	 u Vil, des-
tinado a o_ir unia Republie e mister 80
tornava que se fosso preparando para a
sventual mudança.

Como vedes, ainda penso assim, e repito
que o estudo da sua historia melhor que tudo
habilita a um paiz a preservar a consciencia

nacional. E' a contomplado intelligente do
passado que lhe dá estab•lidade no presente
e base para a sua confiança no futuro.

Pesquizar esto passado, porOm, no é ne-
cessariamente a tarefa do antejo trio ; á ilis-
toria Nacional, isto ti, a esta sabia corpora-
ção, tanto importam as primeiras navega-
ções que precederam á de Cabra.' como os
fastos recentes do reinado do Sr. Dom Pe-
dro II. E sobre isto pernil tiono, senhores%
que encerre este meu itgradecimento pela,
vossa generosidade, rex )rdando a alloe tição
que nesta casa o vosso voregio protactor
proferiu a 14 ele dezembro de 1849, ao reuni-
rena-se pela primeira vez os VuSSu3 an teces-
sores nesta sola.

Disse-vos então o Imperador que vos l;11Ia-
va «como primeiro SOci0 e primeiro inircs-
sado no progresso do Insta oito», o como tal
vos recommendou que não u rennissei3 os
trabalhos das gerações pass idas,' como tom-
bem (palavras textuttes) *torneis aotiella.
que pertenço digna realmente dos eloaios da
posteridade... Erijamos assim una p airão de
gloria á civilização de nossa Patria.»

Esso padrão, senhoros, pie iSa sar levanta-
do. Entro as multiplas tarefas desta sabia
corporação nenhuma excitará desvelo mais
sincero, mais affestuoso e mais diligente do
que essl, de colligir os na /eretos, que brevo
seriam perdidos, para a hetoria deste reina-
do glorioso, em que a 110,Sil nacionalidade 80
consolidou ao travaz de tantos difilculdades.

Este padrão, sendo o do gloria dessa época,
será Lambem o do vosso patriotismo.»

Teve, por ultimo, a palavra o orador
officio!, Sr. Conde de AlTonso Celso.

O Sr. Condo de Alfonso Celso diz que o
Instituto Ilistorico abre as suas portas a um
lutador, a um forte, a um beuemerito da
perseverança, a um heroo do trabalho.

Justificam esto conceito vari . a factos da
vida publica do Sr. Dr. Jo sé Carlos Ro-
drigues. Conforme se recorda na proposta
para a soa admissão e nos pareceres a ella
re!brentes—proposta o parecer s subscriptos
por desusado numero dos mies conspicuos
membros do instituto— o novo consocio
autor do apreciados livros ; insigne biblio-
philo, possui ler de obras rarissirnas sobre o
&sai, ; investigador entoo to do passado
nacional ; provecto jornal,sta, com talvez
40 annos do fecunda actividade em impor-
tantes folhas, durante os quAes ao occupou
com todas as questões políticas, econornicas
e sociaes do paiz.

Bastava 0.930 longo e esclarecido tirocinio
na imprensa para lhe conferir direito a una
legar no gremio consagrado ao estfulo da
historia patria. O verdadeiro jornalista 6
um historiador. Desde o .4eto Diurna dos
romanos, reg.stra o com • nenta. o jornal os
acontecimentos, á medida que occOrreM.
Prevalecem não raro 0;4 .juizos por Mio emit-
tidos. Dali as suas graves responsabili-
dades. Faz-se-lhe miso i r a isenção, a sere-
nidade, o espirito de justiço do magistrado-a.
de um magistrado excenelonal, que, do im-
proviso, mediante impressões inomentanewo
julga os homens e as cous is, proferindo, ás
vezes, definitivas candemnações. O Dr. Josts
Carlos Rodrigues compreheado essas respona
sabilidadea. Mui legitiniamonto ascendeu á
culininancia, do jornalismo um nossa terra..

lia topicos do germino brilho na SUN bio-
graphia. Assim, o Concernente á conquista
dos Estados Unidos da America. do Norte.
porque o Dr José Carlos Rodrigues conouis-
tou a grande Republica. Ale aportou, sosis
nho, desconhecido, sem proso:a:5.o, A' forç,'
de talento e honesta actividade, impoz-se
consideração da imprensa e da sociedad
americanas. Gozou do prestigio, exorco
influencia. Prova-o o seguinte: em 1
um dos maiores jornaes do Nova-York, 0
Neto- Yorh World, o enviou ao Panama,pari.
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in loco examinar o3 planos de Lessepa. Da
viagem resultaram artigos que proluziram
aonsação na America o na Inglaterra. Appa-
recoram mais tarde em volume, sob o titulo
O canal do Pananid, hi.toriu, espertos po-
liticos e difficuldades financeiras. Confirmou-
lhe o tempo a; conclusões, que 'atai Lerny
Beaulien reproduziu no Econonlist,,
Nesse livro,olucida o Dr. Josa Carlos Rodri-
guesa vordado , obre a doutrina de afonroo,
m astrando pertencw ella momos a Monroe
que ao minivro desta. John grinay Adams,

indireetamente, ao ilustre ed, ulist in-
gla Jorge Canning, nome caro ao Brazil,
pois a o de quem efficazine ite cooperou no
reconhecimento da in.lopandencia„

A fundação o redacção da revista
Mundo, — eis outro exiinio serviço do Dr.
Jos Carlos Radrigues. Chronoloaica., artis-
tica e tater:ui:tu-rente, cabe ao Novo Mund.')
primazia entro as publicaçaes desse gaitar()
destinadas ao Brazil. Durou dez atina á
cu;ta do ingentos sacrincios. Ainda hoje,
com proveito o prazer cainpulsam-se-lho
aa ll'ea303, precioso repositario do informes,
dominados pela preoccup iição p ttriot ic

Mas a nota mais alta e signiticativa da
sua distincta individualidadealen-a o Dr. José
Carlos Rodrigues na direcção do Jornal do
Commercio. Foi por occasia.o da ultim —
praza a Dous panais perca esta designa-
ção) da ultima guerra civil, presenciada por
esta Capital.

Não pactuando com os dominadoroa val-
se o Dr. José Carlos Rodrigues constrangido
a homisiar-s. Entretanto, obediente á sua
voz, aasumiu o Jornal do Coma:creio admi-
rava] attitudo. Impossibilitado de S3 mani-
festar com liberdade, calou-se.

Calou-se sobranceiro, surdo ás ameaças
ou ás seducç5es ; insensivol a enormes pra-
juizos materiaes. Era o silencio do decoro,
da independoncia o da dignando. Irritou
mais esse silencio tIo que violenta opp
Irritou taato mais quanto, ao passo que
nenhuma palavra deixava escapar sobre Os
acontecimentos sanguejantos, estampava o
Jornal valorosas correspandoncias do Car-
los de Laot o Ruy Barbosa, ambos tambem
foragidos.

Quizeram punir o Jornal ; tentaram as-
phyxial-o. Salvou-se.soccorrando-so ,lo favor
publico, que galhardamente o amparou.

Em 87 anue do existeacia, mais que a do
Brazil autonomo, numerosas glorias apre-
senta o Jornal. Nunca se mostrou tão alo-
quente como quando guardou aquela al-
tiva mudez. Disso um celebro tribuno : o
silencio dos povos é a lição dos reis. Não o
será igualmente de personagens mais pode-
rosos : os presidentes o dictadores republi-
canos ? !

Em 1876 percorreu o Sr. D. Pedro Il os
Estados Unidos. Ao lado do Presidente
Grant, assistiu á inauguração da Exposição
de Philadelphia, commomorativa do conto-
nario da emancipação politica da preclara
nação. Primeiro soberano que visitava a
Republica, desaortou intensa symaathia, in-
oxcedivel acq.tamento. Admiravam-lhe a
singeleza, unida á rnagestade, á illu tração,
á pureza do costum, s, á actividade, nunca
vista mesmo entre os yankees. Tributaram-
lhe enthusiasticas homenagens. Tornou-se
popular, legendario o orador verificou-o
por si proprio. Perlustrando, annos de-
pois, regiões onde estivera o Sr. D. Pedro II,
verificou que nos Estados Unidos equivalia a
uma rocommendação sor compatriota o sub-
dito do Imperador. Ninauem mais do que
o Imperador, ninguem tanto como elle, coa-
tribuira para alli ser conhecido, estimado o
amado o Brazil.

Depois de haver visto todas as curiosi-
dades, grandezas e belezas da extraordi-
naria democracia, após ter tratado com os

seus pro-homens, rematou Sua Magestade a
triumplial excursão, praticando um acto da
justiça. N t ve:pert da partida, dirigiu-se
á rad:loa-to do Novo Mundo, procurou o
redactor-choro o, tomando longamente, affe-
etuosamenta, entre as Inaais augustas a mão
do Sr. Dr. José Carlo, Rodrigues, louvou-lhe
o agradeceu-lhe o modo como honrava. a
Patria no estransoiro.

Um acto do justiça sim ! O Novo Mundo
não era somante o digno representante da
nossa intelectualidade em alheias e remo-
tas piaras; era uma espoai° de consulado
uni varail da bonevolencia patria. Qualqiier
patricia que lá apparocesso encontrava ca-
rinhosa acolhida.Dosinteressadamonte, guia-
vam-no, protegianano.soccorriam-no, si pre-
ciso Las°. O Dr. José Cano : Rodrignes
desempenhava celestes funcçaes plenipo-
tanciarats desta excelsa poteacia: o coração
brazileiro.

Vivo se achasse o Sr. D. Palro II o ainda
illustrasso o instara .) com a sua presidencia
c, certo, hoas procederia co:no naquela
circumstascia. O Instituto devo procurai'
seguir 03 exemplos, imitar os gesto : , sem-
pre nobres e belos, do seu agro sio e saudo-
sissimo protector. Por isso tem o ora . lor a
satisfação e a honra de, em nome do insti-
tuto, effusivamento apertar a mão que Sua
Siagestade o Sr. D. Pedro lt, o magnanimo,
effusivamento apertou. E porque assim a
apertou?

Porque já naquela época a onnobreciam
valio:os serviços em prdl ilo Brazil. >

O Sr. presi lente levanta a sassao as 4 1/2
horas da t trd agradecendo antes u com-
parecimento do Exma.s. senhoras e distinctos
cavalheiros que se dignaram comparecer.

Estende esse auraidecimento aos Srs. socios
o ao Exm. Sr. Ministra da Justiça e Nov-
elos Interiores, que se fez re presentar polo
Sr. Dr. Oscar Lopas, seu official do ga.bi-
not,),

Por ultimo, o Sr. presidente convida os
Srs. socios para a proxima sassão, gim so
realizara a 8 da correuto e na qual soai re-
cebido o Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho.

Vazra,doriee, do Thosionro Ire-
dorril.—Pagam-sc hoje, 30 dia util, as
seguintes folhas:

Fut!' lado do Medicina, Instituto Naoional
de Masica, Escoa de Bailas Ates, Casa do
Correcção, Laboratorio Nacional do Analy-
scs. serventuarios do culto catholico, Insti-
tuto Benjamin Constant, guarda civil, Es-
cola 15 do Novembro, Estatistica. Cominar-
cial, montepio civil da Fazenda..

--
Correio — Esta repartição expedirá

malas poios seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Santa Crus, para. Sabia, Penedo e

Aracaja, recebendo impra:sos at't a 1 hora
da tardo, carta: para o interior ata Zi9 1 1/2,
ditas com porte duplo ata 13 2 e objectos
para roaistrar ate ás 12 da manha.

Pelo Aragon, para os portos do norte o Eu-
ropa, via Lisboa, recebondo impressos ata
ás 8 horas da manhã, cartas para o Interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo e para
o exterior ata ás 9.

Amanhã:
Polo Sandhritst, para Anfuerpia e Mostyn

Deop, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Tennyson, para Victoria, Bahia,
Barbados o Nova York, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas pari o
interior até ás 9 1/2, ditar com farte
duplo o para o exterior até as 10 e ob actos
para registrar até as 6 da tardo de hoje.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.9732

The Sanitation and Supply Company, esta
belecida em Balston Spa, Esta lo de New-
York, E:tados Unidos da AMPriel, aprvsen-
ta a marca supra que consiste na palavra
g Nosinelte, e na figura de um chim. Esta
marca serve a distinguir desinfectantes o
desodorantes da Nbrica ,:ão da dono:ir:pite.
A referida marca é usada o appli cada aos pra-
duetos ou aos envottorios, por meio do eti-
queta impressa. Rio do Janeiro, 21 de junho
de 1907. P. Jules Gérawl, Lcelerc & C.
(S)bro uma estampilha ite 30 cais.)

Aprasentada na Sei:ratais. da Junta Cofia-
moreial da Capital Federal ás 2 'atras da
tardo de 25 de ,junho ao 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.85'2 nor despacho da
Junta Commercial, em sessão dn bo j a. Pa-
gou no primeiro exemplar as ;0 i d,, tio
por estampilhas. Rio do Jantara, 27 fl! , j.Inha
do 1937.-0 Secretario, ccsur
(Ao lado o carimbo da Junta Cm-amei-ciai..

—
N. 3.941;0

Por despacha da Junta Coinrnercial, em
sessão ilo hoje, ann)taii-:e n re astro. sal) n
n. 3.959, a ampliaçao da marca sLacaino-
Uva', do Edward Ashworth & C.. a fazend a:
de linho o linho Perini, accrescontandna:
na designação dos producto: ila dita. marca
a palavra—lona—de.pois do brins.

Rio ile Janeiro, 24 de junho tio 1907.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

N. 4.134

Por despacho da Junta CommorclaLem
são do hoje, annotou-so no registro, sol)
n. 4.134, a ampliação da mate sPerolasate
Edward Ashworth C., a toalhas de algo-
dão, linho e linho Penei.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1907.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

N. 15.1s1;
A Companhia Luz Stearica,

nesta praça, representada pelo seu presi-
dento abaixo assignado, vem apresentar
Meritíssima Junta Cominareis.' a marca
acima coitada, adoptada para distin g uir a

Bra:ileira, do seu fabrico o commercio,
a qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel lustrosa branco, tendo
no alto, em typos grossos, somb.'endo por
linhas e em sentido cairvelinao, a insn'iNzio:
Vela Brasileira Ainda no mesmo sentido e
logo abaixo as palavras: Processo Privile-
giado; e em linha recta, disetosta da maior
para a monor, varias inedalhas do exposiçõos,
já comprovadas o seu juizo por marcas an-
teriormente reaistradas, toado no centro a
medalha do Grande Premio da Exposição de
S. Luiz, cujo diploma ora apresenta.

Na parto inferior, aiud i em sontido cur-
velineo, em linhas sanultaneas, os dizeres:
Dupla Pressa° —!'raia das Pul»teiras 5 —Rio,
do Janeiro—Companhia Lit:, Stcaricc..— Um
pequeno rotulo ou etiqueta. ae fundo N-ormo-
Iho vivo o farina ractanglita.r, vé-so logo
abaixo do principal, com n os dizeres em ty-
pos brancos, entro linhas do arabescos da
da mesma cai- :--sExplaiçáo do S. Luiz-
1904—Grande Gremio», dentro do um filete
tambem branco, curvo nas quatro extremi-
dades por quatro pequenos pontos.—A pre-
sente marca e a respeutiva etiqueta não
preardicam as registradas sob os ns. 2.30a a.
3 025, que continuam em inteiro vigor, e esta
será, usada em papel e tintas do toda e qual-
qual car, servindo para envollicar os paco-
tes contendo um determinado numero do

o
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vela s do seu fabrico e ~mareio e a eti-
queta de fundo vermelho vivo, mie só será
usada nesta cai', para o tacho do mosmo pa-
cote, ficando, poram, a sua collocação dispos-
ta em qualquer parte delia alim de tudo
bem distinguir e as:im melhor garantir á
campanha supplicante os seus direitos do
propriedade, commercio, e fabrico. Sabre
uma estsmpilha de 3-0 reis inutilizava
o setrante : Pela Companhia Luz Steari-
ca—Rio de Janeiro, 4 de ajunho de 1907.—
Julio R. Otlo,, presidanta. Apresentada na
secretaria da Junta Com mercial da Capital
Federal á 1 hura da tarde de 4 de juulio de
1907. O secretario Cesar de Ofireiro. Regi-
irada sob n. 5.185 por despacho da imita
Commercial en so:são de hoje. Pagou no 10
exemplar r.$600 do sello. O secretario Cesar
de oliveira.

(V margem estava o carimbo do grande
Iello da Junta Cominercial).

--
N. U.17

Cunha, Caldeira & C. negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, á rua Theophilo Ottoni
n. a3, com cominarei° de fazendas por ata-
cado, veem apresentar á Meritissima Junta
Commercial ti marca at ima colhida, ado-
ptada pelos supplica.ntes para distingu i r os
tareais da algodão do seu commercio, e con-
sistente em uni rotulo em papel branco
lusuoso, de farma rectangular, guarnecido
por um estreita filete que o margeia. O
quadro, do fundo azul celeste, rapa senta
uma vista maritima e é todo occupado
por um grande paquete a vapor que singra
garboso o veloz as aguas do Oceano, em
demanda do seu destino. Na parte inferior,
leenasa em typos grandes, vermelhos e mar-
geados do azul. a palavra : Aw:tzon. A re-
¡arida marca, que pode variar de cUrea
sara applicada nos tecidos de algodão em
branco ou de .óres, do commercio dos stip-
plicantes, afim de bem didinguil-os e assim
melhor garantir os seus direitos do pro-
priedade. Sobre uma estampilha de 300 reis
inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro. 6 de
junho de 1007. Cunha, Caldeira &

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
:tilde do 7 da junho de 1907.— O secretario,
Cez a r de Oliveira

Registrada sob n. 5.1a7, por despacho da
;unta Conuneecial em sessão do hoje. Pagou
ao 1 0 oxetnplar (3;00 do salto por ast Lm-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 do junho de 197.
—60 socretario, rezar de a'iveira. (.1' mar-
gem estava o carimbo do grande Mio da
Junta Commercial).

—
N. U.I.S8

Eduardo Ashworth & C., negociantes, Os-
taberecidos nesta praça, á rua l o do Marco
Q. 50, com c ,mfnercio de importação o ex-
portação de fazendas por atacado, vem
apresentar á Meritissima Junta Commercial
a maca acima coliada, adoptada pelos suta
plicantas para distinguir -todas as fazen-
das do lã o algodão, ates como algodões
eras e alva ados, morins, chitas, riscados, se-
tinetas e outros artigos do tecidos, a qual
consiste no seguinte : Em largo rotulo em
papel branco lustroso, de fôrma retangular
e de variegad Ls cores, representando em
sentido vertical um vasto campo, com
montanhas ao longe, copado de arvores e
plantas rasteiras e onde se vê uma esbelta
amazona montada elegantemente em um
fogoso ginete, que a toda brida, com a ca-
beça erguida e cauda levantada, pula
uma cerca, guiado pela sua habil domadora
que, de Chispa° alto, vestes do montaria e
em linda pose, segura firme as rodem desse
valente animal. Dons pequenos cães, com
colleiras ao pescoço, pulam ao lado da cerca
Oin vertiginosa carreira, Lingua, do fiara,

1 seguindo alegres a elegante cacalleira. N n L

parta inferior e extrernalada esqua rda do qua-
dro la-se : Marea registrada.» A referida
marca sara usada nas fazendas já espacillealas
aelnia e em tada, e qualquar car, ela•npada
ou ot'maila,atiiii lo bem distinguil-as e
asam nivel ir g trantir aos suppliaaules os
seus direitos de prapriala le e commeraio.
Sabre uma estampilha de 300 reis imiti-
lizava o seguinte : Ria de Janeira. mI de

1 junho de 19)7. — Por procuração ile Edward
Ashworth & Comp.. G. II. Craig.

Apresentada na sacretaria la Junta Com-
mereial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 7 de junho de 1907.-0 secretario,
Cesor de Oliveira.

Reaistrada soa n. 5.18a, por despacho da
Jun% conanercial, em sessão lo hioe. Pa-
gou no primeiro exemplar f60a do seno
por estanhai lias. Rio do Janeiro, 10 dejunho
do 1017. O secretario, cesím rf Olireira.
(A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial.)

N. U. 1.80

Edward Ashworth & C., negociantes, cata-
Movidos nesta praça, á rua 1 0 de Março
n.50.com cominercio de importação e expor-
tação do fazendas par ataca.lo, voem nue-
sent Lr á Meritissima Juntt Commercial a
marca. acima colada, adoptada pelos sim-
plicantos pua distinguir todas as fazendas
do lã o algodão, tacs como algodões eras e
alvejados, morins, chitas. riscados, setino-
tas e outras artigos de taados, a qual con-
siste no seguinte :— Um rotulo pequeno de
fôrma rectangular, onde se va a figura, de
um lindo o gordacho gato, sealado em posi-
ção natural, voltado para a esquerda, cam
a grossa cauda negligontemente eahida so-
bre o chão e olhar fixo e ferido. Na parte
inferior lé-se a palavra 40 dos— A refinada
marca será usada nas fazendas já aspe mi fiei-
das acima e em toda o (patamar car, estam-
pada ou rotadada,atim de bem distinguil-as e
assim melhor garantir aos supplicantes os
seus direitos de propriedzale e conunercio.
Sobre uma estampilha de 300 rias inutiliza-
va o seguinte: Rio de Janeiro, O de junho de
1907. — Por proauração do Edward Ash-
worth & Comp., G. II. Craig.

Apresantada. na secretaria da Junta Com-
marcial da. Capital Federal á 1 hora da
tarde do 7 de junho de [a07.-0 secretario,
César de Oliveira.

Registrada sob n. 5.1a9, par despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Parou
no primeiro exemplar 600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de junho do
1907.— O secretario, Cear mie Oliveira. (A'
margem estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. :".;.vrr.; .

Alexandre Ribeiro & Comp., estabele-
cidos nesta praça, á rua da Catitanda ris. 05
o 97, com commercio do papelaria, livros
em branco, obje3tos do escciptariu e do fan-
tasia, typographia, stereotypia, pautação o
encadernação, voem apresontar a marca
acima collada a miai consiste no seguinte:
Um rotulo de fundo branco, tendo ao centro
a seguinto gravura: «Um livro aberto», tendo
nas paginas a seguinte legenda: « Labor im-
probus omnia vincit» ; este livro acha-se pou-
sado sobre uma cinta ou fach t onde se icem
as palavras (Marca Registrada.» A cinta
tem as pontas enroladas do modo que cada
uma deltas vem servir de apoio ás duas
pontas da capa do livro, na parto inferior.
A referida marca será usada nos livros em
branca nas pennas o nos demais produetos,
estampada nos envolucros que contiverem
09 mesmos, nI qual será considerada marca
geral do seu estabelecimento, podendo va-
riar de cairea e dimensões para bem dis.

tingi& e melhor garantir os seus direitos
de propriedade e commercio. Inutilizava
um estampilha. do valor de :T00 rias o se-
guinte: Rio de Janeiro, a5 de maio de 1: 07.
—AI ..randre Ribeiro & Comp.

Apreaentada na secretaria da Junta Com-
marcial dl Capital Fedora 1 :is 2 horas da
tarde te 29 de maio de 1907.-0 sacretario,
Cepo . ile Oliveira.

Rag.strada n. 5.175 por desaacho da
Junta Commercia l , ont 505 à) de hoje. Pagou
no primeiro vxemplar Gs ;o0 de. solto par es.
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de junlel
19a7. — O s orei trio, Ce gar de Olirr;ra.
(Achava se ao lado o cariml» da Junta Com-
marcial).

N.

J. S. Barbosa., negociante, esialialeabia
nota praça, á rua do Lavradio mi. ai, com
commercio de fumos o fabrica de cigarros,
chariitoi e artigos para tainaulaa vem
apresentar ti. Meritissima Jmiuitu. cominar-
ciai, a marca acima coitada, ailopiada pelo
supplicante para distinanir a. manufactura
dos seus eig meros: sParizien ::.;,», a qual con-
sisas no se:/uinto: Cm rotulo em papel iino
bramimo. no formato de balsa ou cartaira, di-
vidido rectangularalente em quatro partes,
duas maioras e duas meninas. A primeira,
em sentido maior, coatain no centro, entro
bonlados do arabescos, o busto de uma
moça, meio voltada ,ti ia a (aguarda, com
a mão direita elevada, segurando C11110 09

dedos um delicioso cigarro fumegando
desse mesmo lailo, va-sa, meio a .culia pelos
arabese :s, uma torra de ferro alta , abaixo
as alicates. e.1. S. Barbosa», e a direita, uma
haste atclinada com ponta de lança e n
urna bandeira com unia parte dobrada
sobro a haste. leialo-se as inieiaes: J. S. II».
A segunda, em sentido maior, com a parto
suparior cortala curvelineainante, contem
no centro nm triangulo sobre iosto a um cir-
culo e dentro do mesmo triangula, em typos
guandos, os mie aes: «J. s. II.» o na sita
lias as palavras: «M urra registrada». Nas
partes superior, latteraes, e inferior, leem-se
o seguira u : Manufactura de espociaea
cigarros Perseverança — Ambreados ».
Nos dous rectangulos menores, os dizeres
• J. S. Barbosa »	 Rua do Lavradio 51 o
e superior o inferiormente.: e Pariziens !a*
a Rio de Janoiro s. No facho da ca p ta i ra
balsa, ainda as iniaiaes do supplicante
• S. 13». A referida marca será usada
em papal e tintas de toda e qualquer côr,
a,am mim acondicionar um determinado nu-
mero de cigarros da sua 'abria içai) o com-
mareio, seu lo o triangulo com as iniciaes
consalera lo como marca geral tl seu esta-
bole :imanto para bani d.sti igitir e melhor
garantir os seus (Broa is de pronriadade.
sobro uma est Liapilha de 300 raia inati-
lizava o seguinte : Rio de .lanciro, 11 do
junho de 1907.— J. N. Barbosa.

Apresentada na secretaria da .Junta Com-
marcial da Capital Fatorai ás 2 horas da
tarde de 14 do .junho de 1907.— O secre-
tario, Cesse de Olircire.

Registrada sob n. 5.209 por despacho da
Junta Commercial, em sessÃo de haaa Pagou
no primeiro exemplar 6an00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 17 do junho
de 1907.— O secre ta—rio, Cesar de Oliveira.
( A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial.)

--
N. U.212'

Charles Chr'stern, estabelecido com fabri-
ca de bebidas, nesta cidade, á rua do lta-
pira n. 127 A. apresenta a marca supra que
consiste na palavra alatinara', com lettras
ou rabiscos. Esta marca Ode variar em di-
mensões, tvpos o divas e sorve a tlistinguir
bebidas aiCOOliCaS e sem aleool da fábrica-



Quarta-feira 3
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Julho— 1.907

ção do depositante. Rio do Janeiro, 21 de
junho do 1907. Charles Chrisiero. (Sobre uma
estampilha do 300 réis.)

Apresentada da Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do 25 do junho de 1007.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Reoistraila sob n. 5.217 por despa.oho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar tl ,: (3O() de sello
por estampilhas. ltio de Janeiro, 27 de ju-
nho de 1907.-0 secretario, Coar de Olivei-
ra. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
moreial.)

Castro & Oliveira, neoociantes, estabole-
chios nesta praça, á rua do Ir. 	 n,
com cominarei° e fabrica de velas stearicos,
nhã°, sabonetes e oleos, voem pis,seotsr
Meritissima Junta Commereird a an .rca
acima canada, adontada pelos sunolic
para distinguir o empacotamento em caixas
das suas velas stearieas, consist nto n
letivas em typos gr indo', bordadas o entre-
laçadas : «F. G.» (Fabrica (lot,o). Na parto
superior, CM SCIIIido eurvelineo, a: inicia-s
dos supplicant: g(e. & O.» (Castro & Oli-
veira.) e na inferior, a xttio do
Janeiro», tombem no sentido curvelineo. A
referida marca, que os suiplicaates podem
variar de cOres, wost pintada, gravada ou
estampada nas caixas, ca it :ido uni deter-
minado ninei' do pacotes de velas sun-
ricas, da sua fabric ição e comnioreio, afim
de bem distinguil-as e ossim melhor garan-
tir os sous direitos do prooriedaile. sobro
unia estampilha de 30 •1 r,O:s, inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, 17 de junho de
10 —Castro &

Apresentada na seco , taria da Juot-i. com-
moreia! da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 17 de pinha de Iti07.-0 seeretario,
Ces, , r de Oliveira.

Riosistra,da sol) n. 5.211, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplai' (1S609 de sello por e5tam-
pdha3. Rio de Janeiro, 24 de junho de 1907.
—O secretario,Cesar de, Oliveira. (A' margem
estava o carimbo do grande sellO da Junta
('ummereial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 do julho
do 1907 	 	 359:414734

Idem do dia 2
Em papel.. 167:2144/3
Em ouro....	 97:328$301	 264:541$704

_
614:954433

Ert1 Igual perlodo de 1906	 301:914338

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de julho de 1907

interior 	 	 51:224432

Consumo:

Fumo 	  ••
	 3:78l$5047

Bebidas 	
	

6374800
Phosphoros 	
	 I I

Gateado 	 	 'II
Valias 	
	

2:500A00
Perfumarias..	 654000

Especialidades
pharmaceu-
ti (tas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas do jogar
ChapOos 	
Registro .....

Ex tra ordi n ari a
Dopas i to 	
Ronda cum applicaçã.o espe-

cial 	

Total 	
Roa Ia do 1 do julho 	

Em igual poriodo do 1996...

EDITAES E AVISOS
me.n

Directori Geral de San cio

F iço publico (pie, desta data em doante,
Delogacia do 50 distrieto sanitario (Santa
Rita e GaniVa) transferiu sua sOde para a
rua Camorino n. 119.

Soe, etaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 3 ite julho do 1907.
—O seuetario, Dr. J. Pedro3o.	 (.

INERA0E3 tio REGULAMENTO SANITARI)

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
gorai, no prazo do cinco dias, a multa
que lhe foi imposta ou, finto esse prazo.
se ver processar do ato:Ordo com o regula-
mento sanitario

Pola 3a Delegacia de Saudo
Francisco David da Silva, residento á rua

da Misericordia n. 11 B, multado em 300$
por ter deixado do cumprir a intimação
n. 33.884, rolativa ao predio n. 1o3
mesma rua, infringiu lo o § 1° do art. 08 do
regulamnto sanitario.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, :3 de julho de 1007. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados ou seus logitimos pro-
curadores, a comparecerem nosta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados dota
data, afim do tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas polo in-
spector sanita.rio da zona em que se acham
situados os referidos prodios, sob as penas
da lei

Ruas
Chefe do Divisão Salgado es. 63 A e 85.
S. José n. 68 (1° andar).
Benedicto Hypolito n. 92.
Bonedicto Hyp4lito n. 92 A.
Acre n. 90 (laudo de vistoria).
Bonedicto Hypolito n. 51.
Benedieto Hypolito n. 53.
União a. 30.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo da Bola n. 79.
Proposito n.	 .
Acro n. 88 (laudo de victor1a).
Acro 88 (fechamento).
Treze do Maio n. 2.
General Caldwell 418. 172 e 182.

Senador Pompeu xis. 54 (laudo de vistorie)
e 159 (idem).

Alentara n. 14.
D. Anna Nery n. 49
General Caldwell
General Caldwoll n. 126 (sobrado).

Trio/0,4m
Mangueiras n. 56.
Matto Grosso n. 14,

Ladeiras
Conceição n. 5.
Conceição n. :3.
João Homem n. 53,
João Homem n. 51.
Eseadinha da Conceição n.
Secretaria. da Directoria Geral do Sinto

Publica. Rio do Janeiro. 23 de junho de 1007.
—O secrotario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, coo.
vido os :oroprietarios ou arrend darias dos
predios abaixo designado3, ou soeis legitimas
procuradores, a comparecerem, no dia o
hora infra indicados, nos reWri(lus
afim do assistirem á vistoria sanitaria quo
nellos vao ser offeotuada, sob as penas de
lei

fina de S. Christovão n. 195, dia 12 dc
corrente, ao meio-dia

Rua de S. Christovão n. 112, dia 12 dc
corrente, á 1 hora da tarde

Rua 13ella de S. &Ao n. 127, dia 12 do cor
reate, ás 2 horas da tarde

Rua do Domtim n.106, dia 12 do cortante,
ás 3 horas da tarde

Roa 8, Diniz ii. 14, dia 15 do corrente, ao
meio-lia

Rua ilo Itapiril n. 21, dia 15 do corrente,
á 1 hora da tarde

Roa do Raoiro n. 27 (chocara), dia 15 dc
corrente, :is 1 1/2 horas da tardo

Rua do Itapiril n. (ira, dia 15 do corrente,
ás 2 horas da tardo

Rua do Itapi,o1 n. 99, dia 15 do corociito,
ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua da Floresta n. ø, dia 17 do corrente,
ao meio-dia

Rua da Floresta n. 55, dia 17 do corrento,
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Florosta ri. 67, dia 17 do corrento,
á 1 hora da tarde ;

Rua. dos Coqueiros n. 77, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 323, dia 19 do corroa-
te, ao moio-dia;

Rua Frei Caneca n. 319, dia 19 do corroa
te, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 310, dia 19 do correu.
to, á, 1 hora da tarde

Rua Frei Caneca n. 283, dia 19 do correu-
to, ás 11/2 horas da tule

Rua Frei Caneca n. 281, dia 19 do correu.
te, ás 2 horas da tarde •

Rua Frei Caneca n. 2;9, dia 19 do corren-
te, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Frol Cmeca n. 277, dia 19 do corren-
te, ás 3 horas da tardo ;

Rua Frei Caneca n. 273, dia 19 do corren-
te, as 3 1/2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 2 de julho do 1907. — O secretario-
Dr. J. Pedroso.

Parochia de Santo Antonio

Relação dos cidadlos -gualificados para o ser-
viço activo da guarda nacional, pelo cones.
Mo da parochiu de Sant() Antonio

Alberto Gusmão.
Alcibiades da Silva Quaresma-
Aldemar de Oliveira Torres.

4CM003
191V00
200000
410$000

oonoon00
490$0OO 15:5SWOO

11:539$,t40
65$000

2:010$368

80:42)$549
110:593$878

191:0233427
101:2,l4$385

•
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Augus to E. do Amaral.
Alberto Juljj Nobrela.
Allierlo Vieira.
Anton ; o Bran.
Alberto José de Mello.
Augus . o José Te•xvir,4.
Antonio Osva.1
/int ()n.o	 ligns .
Anon o Era ne:sco de Moura.
Alvaro de Mo: .aes 1;umes.
Ali,,m) I un.ro.
AI! erro B'eardo ite soitza.
Aleirdo arce:los.
Al . ora) in'I'Cra.
Ali'l .pdo Alves.
Al mo da Silva.
AI acto 'os. , •I: . C. s'n
An s onm Pino) Pere,ra.
Amoito) Itil,e,ro	 ,olva..

iso) 1,011.e da silva.
.11ex-odre I> 41a silva.
Alli «lo de souia Lima.
,1ironio Telles dos sa 1,05.
Ari :mi Adel-no da Cesta .
Auionio Uni» Vieira.
Att_tis J o	 gue;redo
A,o,si ilibo da costa.
Auiloir0 te Menezes.
Aii-o., • o Jor ,,-e fl boro,
Angu.: o cesar de Carvalho.
Anil Ii.I Balrigues.

1fre lo Peri ra..
r Life i1rnal.lo de 01 ve.ra.

An on Perera. dc ..es
oto Fiorentino de Oliveira,

Ar low Ai IS iLos Sant ., s.
Auto :;o Machado.
Al lo lo de Oliveira ('ar'a lho.
Alvo :io iia Silva Bota.
.1ii toa :0 Te' xp!ra
Alva co Jos • oinsuccesso.
.111' oll • o de Ea
.\u'onio Candolo Portella.
li us 011 soma Ramos.

Anion:o Just noite Souza.
iteneWcto ,Nlves de 01 veira.
ioned icto G ni-N Teixoira

It me•l,cto Mar,ana
Bar. arda Mo ,toiro da Luz.
lamigno Go ne
Pamedirt . ) José ile Nfiranda.
lira/. Marques Teixeira.
C.andiao Ant-mo Ferreira.
ca rb.,s	 (1sinai).
carlos Antonio dus Santos.
Cóirlos Napoleào.
Cae,an Pedro da Luz.
cario,: 5, ares.
Carlos JOS • da Costa.
ia ilo, tio Nascimento S ira.
Chrispini Teixeira.
Ca lixto Ferreira.
Candido José nomsuccasso.
Dom flgos Perwra da Cruz.

foliz da Costa .
iioni I igos itodaigues Goolea.
1 ) e . wicciano Joaquim Pereira.
Pt‘id Men(l ps sobrinho.
D,on:ngos Forniandes Braga.
Eilaenio Manuel Ferro ra.
Eduardo Navarro de Andra•'0.*
[Aturdo da Silva Ribeiro.
Etwenio Manoel Ferreira.
Legoitio Barroso.
Edu ,rio Borges de Barros.
Eduardo José Luiz.
Eduardo D. Torres.

José de Souza.
Firinino de Souza.
Fraeisco Peixoto.
Frai,cisco Xavier G6mos.
Francisco Al es dcs Santos.
Francis a) G ..egorio
Fr incise° Trinas.
Francisco Pinto da Cunha.
Francisco de Albuquerque.

• 
Francisco X. Oliveira Maurity.

Francisco Teixeira do Amaral.
Francisco Domingos do Oliveira.
Franklim Laurindo da Silva.
Francisco Antonio Pereira.
Francisco de Moura Gonçalves.
Godolredo Nascimehto Duarte.
Guilherme Ferreira Lonzada.
Glis t.,avo Alvos da, Silva.
Gustavo koilrigius.
Gmaldo Maria de Jesus.
Geraldo Nunes iIa silva.
Gil berto Fra • :c sca de Oliveira.
[(orado Paula de souza.
Hora lo Antonio de Faria.
Henrique Campos Ca Villheiro.
Henrique A. Ramos.
Henrique de Lima.
Henrique 1.11 Nlartitie.
Irineu da Costa .
Isac Gaspar Itain s.
Isidoro Antonio da Silva.

Ferliandes t:e Faria.
José tio :ericei da
José dos Sant
.los •• Manoel Corrêa .
Jeia)nymo Anionio 'Teixeira
José Atuir:, Lopes.

Fernandes.
Jaão de 011s-eira Silva.
João Vogart, da silva.
João da Silva Maia.
Joaquim de Soaza.
José Francisco de Lima.
José de Freitas Grande.
Jose .11VeS da. (crz.
JOiD) lii z Alves.
.1050 Antonio Ferre :cri .
Jose Looes Rodrigues.

Pereira dos Santos.,
Joaquim Pinto da Silva.
João da Costa Leito.
José Cunha° Teixeira.
João Luiz Pereira.
João de Soe ia Sarmento.
José Braga.
Joaquiin Ferreira de Souza.
Joã ) de Britto Cavalcante.
Joaquim .losé Dias.

Ileanardinn de Lima..
João Vaz (lu Souza.
Juvenil) da Rocha.
José GanilIplio Junior.
João Serivão.
Lourenço Ferreira.
Lauro Ance,ino Peixoto.
tateio de Souza.
Luiz Valerio da Silva.
Leopoldo Lima.
Juiz Moreira.
Luciano Toixeira Cama.
Luiz de Britto.
Luiz Mendonça.
!avigoro mtas.
Leonardo sulino.
Lino sataroba Brazil.
Manoel Si!) ino.
Manoel G. do Sá.
Manoel Vieira de Lima.
M mool Marinho de Saltes.
Mareillino Pereira A. Junior..
M,noel Maia.
Manoel José Tavares.
Manoel Martins de Paula.
Mario Justino.
Mario Pinto da Gama.
Manoel Joaquim dos Santos.
Manoel M Lanho Oliveira.
Manoel de PIM, o.
Manoel Antonio de Araujo.
Olympio Pinto de Carvalho.
Oswaldo de Sá.
Octaviano de Faria.
Octavio Pereira da Cruz..
Olegario Caminha.
Pedro Ferreira Coelho.
Pedro O. de Si.
Pedro da Cunha Borges.

Paulo José de Mendonça.
Pedro Duarte.
Pedro de Me,adonça Telles,
Pedro N . vcs de Castro.
Pedro O. de Oliveira.
Paschoal Duarte Coelho.
Paulo Ilarbo,a.
Paula dos Santos Mattos.

iy alindo R. de ,1gutar.
Blyinundo liraz.leiro.
nom no Pinto Ferreira,.
la pita cl
Sevm . i	 Mala i lis da Cosia.
Samuel Nte • ales s)brintio.
S tomei Baptista	 Sil‘
51 1.1 pium Alves dos S
s tatue de Soma santos.
Serap:iini dos santos.
Th-iietz
Theodo,.i	 Pe"eir .
Tertuliam). n avier de sonza.
Thaodoro tu	 u':,1iii'uilO.
Tolda: 1, ,pes.

Vima!) lo Mreira.
Viceate Gardia.
\i rgi ia Machado.
N'ii guio Uma Figueinalo
\i iri ilio
Virgilio Jus...
Rio da Janeira junho fie 1 ti 7, —Tenente-

coroe!, Jusd Muni:, pres•dente.

Directo/A : 1 da-4 Tion.las
blicas dø rrliesouri, Vederal

DE CON:1 - IIIIEN s I A PUIILICA PA I :., A. EXECt\ÃO
DE OBRAS NU EI)IFICIO DA, IMPRENSA NACIONAL

Por esta diractoria se faz publico que até
O dia :1 ile junio, ás 2 horas da, tarde, ti
mesma, directoria receberá propostas p ira
a execução de obras no citado ediiicio, em
cart us Twiliadas e lacr,,iLis, devidamente sal-
tadas, dai toa ., e assigna lis, sem emendas
nein rizuras, ou qualquer deleito (1ui, da
Jogar a divida, cont, ndo os preops em al-
garismos e aia. 'xtens) o a ompanhadas do
COIlllecimento de (le l ()sito da quantia do
roo, feito na The.ouraria 1;e1'a1 Thesouro
Pai' guia expedida pela DICSITI:l directoria,
para, gavantia da iissi ..znatura do contracto
respectivo pelo propoaeat preterido, que a
perdei á em I n t,VOP do: cafres puldicos, caso
deixe de assignai-o tio prazo de 10 dias, con-
tados da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda. acceit todo a sua proposta; de-
veado o mesmo proponente provar no acto
da assignatura do referido contracto ter de-
positado na mesma thesouraria a caução
de 8:o00:":: em moeda corrmte, sem vencer
juros, para garantia da execução do mesmo
contracto.

A concurrencia %.ersart sobre o preço das
obras, servindo do base o do orçamento na
importancia de 10(3:8-10$ o sobre a idonei-
dade dos proponentes.

Na secção dos proprios naeionaes poderão
ser examinados pelos intere .sados o orça-
mento o desenhos do projecto das mesmas
obras. As condições para a sua execução
são as seguintes

O contractante, devendo ter conhecimento
dos serviços da Imprensa Nacional que não
Podem sofTrer intorrupções, deverá conduzir
os seus trabalhos de modo que não só aquelles
não sejam interrompidos, como não solTram
es.rag.,s os machinismos, nem quaesquer
materiaes pertencentes ao estabelecimento.
provenientes das obras oxecut-idas pelo coa-
tractante, devendo este, quando trabalhar nos
forros ou tectos de ofileinas ou salas com
machinismos ou outros, fazer' um segundo
forro ou coberta, do modo a ovitar a queda
sobre cites do matoriaes das obras, do pó e
pingos de tinta.	 -
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O contractante começará as obras pala
construeção simultanea dos sobrados nas
duas alas do lado direito do corpo con-
trai do odificio, concluidas as quaes, passará
a fazer as obras de adaptação para a re gi-
dencia do respectivo director, podendo ao
mesmo tempo construir os sobrados nas alas
á esquerda sem prejilizo daquellita, devene.o
doido o começo do seus trabalhcs proceder á
pintura do edificio na fachada o comparti-
mentos que não tiverem de passar por
obras, ou pos sam sofTrer pela proximidade
das mesmas , a juizo do ongenheiro fiscal.

O contractante será responsavel por qual-
quer dam° causado RO3 machinismos o
materiaes existentes no edificio pelos seus
operarios ou por fal ,a de providencia admi-
nistrativa, tu defeito do administração das
obras,reparando o estrago causado, sob pana
de ser o niesino reparado pela administra-
ção do estabelecimonto, á custa do contra-
etanto e por conta da canção, caso o mesmo
não indemnize immodiatamente aquella da
despem feita.

2'

A caução de 8:00R, feita nolo contra-
ctante para garantia da execuçã.o das obras
de seu contrario, uma vez desfalcada, quer
como ficou dito, ou seja pela retirada de
qualquer importancia,- devo ser integrada
pelo mesmo contractanto no prazo de 48
horas, contadas da data em que receber
aviso do engenheiro fiscal das obras, sob pena
de rescisão do coe tracto, declarada adminis-
trativamente, independentemente do inter-
paliação judicial e com perda da caução em
favor dos referidos cofres.

34
O contractante fica obrigado a iniciar as

Obras no prazo do!"2o dias da data do con-
tracto, ficando sujeito á multa ti 54 por dia
do demora até o fim de igual penedo, termi-
nado o qual e não tendo começado as obras,
ficará rescindido o coutracto nos termos do
final da condição antecedente, sendo a mesma
multa applicada por dia do demora exce-
dente do prazo estipulado para a conclusão
das obras, a qual ficará (atractiva até o dia da
mesma conclusão.

4"
O contractante é obrigado a executar as

obras dogue se tratam ,de inteiro aceôrdo com
o projecto o respectivas especificações e com
as indicações do engenheiro fiscal, devendo
empregar ma.teriaes de primeira qualidade
e ficando obrigado a desmanchar a obra que
não o contenha nessa condição, ou porque
se ache mal feita o acabada, o a fazei-a bem
feita ou com matoriaes daquella qualida,do,
sob pena, si não o lizer,de ser a mesma obra
executada á sua custa e por conta da caução,
prevalecendo neste caso a condição 2,

5°
Uma vez os trabalhos em andamento, não

deverá o contractante paralyzal-os por mais
de oito dias, sob pena do multa de 503 por
dia até 20 dias do demora,findos os quaes, si
não os continuar, ficará o contracto rescin-
dido nas condições da referida clausula 2°.

0'

O pagamento ao contractanto pelas obras
que executar será feito em tres prestações
do quantias iguaes, sendo a primeira,
quando executado mais de um torço da im-
portancia total das obras; a segunda,quando
feitos mais de dous terços, e a terceira pre-
stação, terminadas as obras, retondo-so de
cada pagamento a importancia do 10 0/0
para garantia da boa execução das mesmas
obras, exija importa.ncia total será paga no
fim do um maz, contado da data para a con-
clusão das obras, mediante certificado do

engenheiro fiscal, ali/mando a solidez o boa
conservação das mesmas.

O pagamento das prestações alludidas será
feito á vista de eeri.illeado do mesmo enge-
nheiro, affirmando-se achar executado mais
de um terço ou dons da importancia das
obras. conformo se trata da 1' ou da 2' pre-
stação. A caução se: .á restituida,quando ter-
minadas as obras, mediante certificado do
mesmo engenheiro.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 4 do junho do 1907.—A. P.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino,

Caixa do Amortização
Reclamando João Teixeira de Barros os

juros em doposito das apolices inseripta.s em
semi nome nesta repa.rtição,o havendo duvida
sobro a existoncia do mesmo João Teixeira. do
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa do Amortização, 19 do abril do
1907.— O inspector, M. C. de Lego.	 (.

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do /matem, re-
solveu determinar o recolhimento das notas
do 30)$e de 200s fabricadas na Inglaterra,
ficando mareado. o dia 30 de setembro do
corrente anuo para terminação do prazo do
recolhimento sem deiconto. — O inspector
interino, Luis Carlos da Silva Peixoto.	 ('

Alfandega do Rio do Janeiro
O inspector, em commissão, de acNirdo

com a circular n. IA, de 11 de março do
1897, faz publico que o Laboratorio Nacio-
nal de Analysos julgou nocivos á :mudo pu-
blica os seguintes productos:

Vinho, vindo de Lisboa no vap3r francez
Caravellas, entrado em 20 do maio de 1907,
em 50 volumes, marca FSI3, n. 42, consi-
gnado a Felippe de Souza Belfort.

Esto vinho trazia rotulo impresso onde so
lia os seguintes dizeres: Serradayres—Lisboa
—Ru e do Alecrim il. 47.

Neste vinho tinto, contendo 11,3 o/. do
alcool, em volume, a analyse revelou a
exist !ceia t'e sulfitos alcalino s, o que é no-
civo á saude.

Vinho, vindo de Lisboa no vapor francez
Cara vellas, entrado em 20 do maio do 1907,
em 5) volumes, marca FSB, n. 18, consi-
gna•o a Folippo do Souza Belfort.

Este vinho trazia rotulo impresso, onde sio
lia os seguintes dizeres: Sarradayres—Listum
—Rua do Alecrim n. 47.

Neste vinho branco, contendo 12,4 s/. em
volume de alcool, a analyse revelou a oxis-
tendia de sulfitos alcalinos, o que é nocivo
sa.ude.

Alfandega do Rio do Janeiro, I de julho
do 1907.— O inspector, Luiz. Adolpho Corrêa
da Costa.

Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro

COSTURAS

De ordem do Se. coronel director, declaro
que nos dias abaixo designados, das 11 horas
da manhã ás 2 ti'. tardo, se distribuirão cos.
turas no edificio do novo arsenal, na Ponta
do Caju, as senhoras que apresentarem as
respectivas guias, a saber:

Quinta-feira, 4, guias do ns. 801 a 900;
Sexta-feira, 5, guias de ns. 2.600 a 2.700;
Sabbado, 6, guias do ns. 2.979 a 3.029;

recentemente matriculadas o que ainda não
receberam costuras.

Ontrasim, faço publico, de ordem do Mes-
mo Sr. coronel, que tendo cessado os motivos
que determinaram a reducção do prazo para
manufacturação do Tardamento, fica resta-
belecido o prazo de 30 dias atteis.

Finalmente, previno que nos dias de dis-
tribuição acima citadas não se recebem cos-
turas manufacturadas.

Arsenal de Guerra do Rio do Janoiro, 2 do
julho de 1907.—Mosoel Joaquim de Sant'Anna,
2" tenente, encarregado.

Ustrada de Forro Central
do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DOUS GYRADORES PARA SUPPORTAR LOCO -
MOTIVAS DE PESO TOTAL DE 150 TONELADA::

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 15
do corrente mez a concarrencia para o
fornecimento acima declara:to por edital de
31 de maio ultimo para o dia 2 deste mez,
prevalecendo todas as demais condiç5es do
mesmo edital.

SscrJtaria da Estrada de Ferra Central do
Bra.zil, 1 do julho de 19a7.-0 secretario,
Mantel Pernandes Figueira.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dos; Corre-
toros de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO oFricIAL DE CAMBIO E MOEDA
mETALLICA

90 d/v
Sobre Londres 	 •	 15 3/16

• Pari Z 	

▪ 	

$629
• Hamburgo.--	 $775

--
s

• 	

Portugal.......
• Nova York 	

Libra o.sterlina, em moeda
Ouro naciona.1, em vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, miudaa. 1:008.1000
Ditas idem idom, do 1:004 	  1:014$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	 1:014000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	
281000

000
Ditas idem idem, nom 	 	 288
Ditas idem ideia de 1906, port 	 	 185.:.003
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 67$000
Banco do Brazil, intog 	 	 I 2.3 .31 so 0750
Companhia Loterias do Estado

da Bahia 	
Comp. Viação Forma Sapucahy 	 	 24500
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 ,	 194009,
Vendas uor alvará

10 apolices goraes do 5 %,
	 . . 	  1:013j00e

RECTIFICAÇÃO

A cotação ornejai de apolicos geraes cit
5 %, do 1:000.$000, no dia 1 do corrente.,
foi 1:009$)00 o não como sahlu publicado,

Secretaria da Camara Syndical do Rio dq
Janeiro, 2 de julho do 1907.-4 Claudif
da Silva, syndico. •

•••••

411/.0

A' vista

/5 3/C4
$037

780
$040

3$299
16VQ;
103
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Juutt. doi Corretores

COTAÇrE3 DO DIA 1 DE ULMO DE 1907

Assacar branco crystal, de Campos, 385
a 410 reis por kilo.

Dito someno3 de Pernambuco, 300 réis por
kilo.

Dito mascavo, idem 220 a 225 réis por
kilo.

Dito branco erystal, de Maceió, 385 reis
por kilo.

Café, 4$000 a t 2O0 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 680 réis por kilo.
Soda caustica moleza, 32U réis por kilo.

Rio de Janeiro, 1 eIs julho de 1907.— O
presidente, .ro 7o 'c' 'ri 	 ela Silk, a. —O se-
cretario, Schasliiio	 d Rocha.

.11M.M.1.1ffi•	 • nn••n•n•n•••nn•~111•.••nnnn

SOCIEPADES ANON YMAS

Companhia, IndusIrial C011 n

structeria.

kCTA DA ASSEMDU: ornai. nos st • n• ertun'onr.s

Aos 2.1 dias 410 111PZ ile :unho de 1‘..07, ;Is 2
horas da tarde, no eseriptorio it. 1 da rira
Primeiro do Março it. 2s. istitiblos em vir-
tude de conviti, feito poios ineorp-radores,
todos 03 subscript ros de acç ni( o da com -a-
nli;a Industrial Construi:tora, como se veri-
licnilo livro de prosellea, pie aceita o com-
parerimento do, m . smos, represoniando o
tola de 5o11 aeçrs de (mo se comporá o
capital social, o coronol Zacarias Borba dos
Santos. por si e pelos (mitos. ineornoradores,
ch rou que est e sendo a assemhl a. geral
prepa ratona. dont-no inada dos sub .:eript res,
para constit ir (sor da soe:vil:Ade, propunha
para presidd-a o Sr. Sebastião Mariz Sar-
IllOnt O, o (111(1 é 11( , 1 1,0(10S a pprovado.

A-sor:lindo est- a presidoneia, convida
para tarios os Srs. Drs. João Proença
e Fditardo Ti to llo Sá e em seguida, declara
que, compond . )-se, como é -alibi°, o capital
sulocripto, oleou da paute em dinheiro. do
ctr tracto celebrado com a hitendencia da

conho cido ilef.alti . darnente dos Srs.
si ‘ bsrviotores, e com o yinl ct nerrrem os

.hão Fiaviano do Freitas, Joaquim For-
liando Sampaio. P( (Iro Dias dos Santos,
1!:•111,trdo "fito de s;i c Zararins Borba (los
5ant s em ob,ervairia á lei. (sia as ,embli'a
dever .i. nomear os tres louvados que terão
de estimar aquella prestação de capital
qii .! 11ãO consiso! em dinlioxo e sim em di-
reitos. O sniscripti ir Joaquim T. F. Pena-
frrte. pedindo a• palavra, propie que se.am
convidados o oconeado .4 louvados os si.s.
conde sebaseão do Pomo, ma;or Quintino
Itocaytiva. Jut.ior e o Sr. R ornain Infourcado.

Sitacito esta proposta á, votação, O unani-
memente approvada e, não podendo prose-
gol'. a installnio da Conivinhia, sem a
eni rega e alou' •! rção tio laudo, o presidente
deeri ri quo,opportunarneote, será coa voeada
a tosemblOa geral definitiva de constituição
da s ci«lade, e que, nada mais havendo a
frui ai C110(:11 a a sessão, lavrando-se a pre-
sente acta, em duplicata o assignada por
tudrs os subscriptores.—S,. : astO7o Mariz..S'ar-
5;ievr).—Eduardo Tilo de Sct.—.10(70 Proença.
— Lni; L'ci,crerria. —Proença, Echevcrria

Pweeep.—Zacorias Borba dos Santos.—Joa.
qui» T. F. Penaforte.—Por procuração de
João Flaviano de Freitas, Joaquim Fer-
nandes Sampaio e Pedro Dias dos santos,
Eduardo Tilo de Sá e Zacarias Borba de:
Santos —A»tonio Dias de F. Valle.—Barao de
Santa Margarida.— Luiz Felippe de Sousa
Leito.— A. de S. Pires Ferreira, — Alvaro
Augusto da Costa Carvalho.—E. P. Lacaze.

ACTA DA A Ç S. EM1'I.1:A. onotr, DE INSTALLAÇÃO
DA CONIPANIIIA INDUsTRIAL C,NSTRUCT“It

Ars f0 dias do moz ãe junho (13 1907, ás
2 horas da tatu escripto io n. 1 da Fita
Primei; O e'Março n. 28, reimidos, pola
sega-ala vez, ern virtude de convite dos
iiico,-po.-ador., s. todos es subs. ! ript .res
aoç - es da Compotiliia Industrial Con ! trii-
et . ..ra, C01110 !,e v1'. fica (I() liv. o de pre-
senn que ugistra o e mip ireeimento dos
mesmos. rept! sent.ndo o t,tal de 500 acç:ies
de quo se comporá o ealaal so . ial, o Sr.
hastião Matiz S ¡monto i acclaniado presi-
. • e.,te e coav tii lura secretarios os Srs.
Di g . João Proonça e Luiz Fcl'pp ! de Souza
I. ao. lostall ida a ni . s-1, o presidente de-
ciar t. que e ta oub:O t. de-endo ser a
cuniiintarão da. (pio s.1 effeco;oa r, 21 do
corrente 'noz. cumpria-11i 	 res dvor defini•
ttvanicrite s 1.1 I' a constituição da s -eiedado
o (pie, em p1 Ileilo	 r. mond iva I , r o
I , I1 , 10 110i loilVa(10S iiIIP ilenbLVa (IP lhe so.r
entrirme. O Dr. Jeão	 erçl, s , creta-
ri), 11; O Se£Ill	 (10(`IIMPI11. n : Laudo — «Os
abaixo ass gtintlos, louvad s nome ',dos pel
assemblea oeral dos sulocripti res da Com-
i' hia lit•Ins'rial Cons i ruct ora. para a esti-
marão do e-intracto celebrado com a Intim-
denda (1 1. lia iria, em ti do corrente nicz,
e e-nu o qual concorrem is fundadores,
depois do mintidoso exame e considera . do
as vantagens que pódio)] provir de sua ox-
plovação, pensam que. o val r dados nos es-
t autos, de que tombem tomaram coube . i-
mento, t muito raz:.ave'.; e, por isso. con-
firmando-o, avaliam o roferido contracto
importancia do 4(0:010$0)0. Rio de Janeiro,
27 de junho de IO07.— SebastWo de Pinho.
— Quintino Bocarva Jrt,ui0i — R. Lre-
fw e ice p ,le .3,

Posto em discussão este laudo a ninguem
pe,Pnilo a palavra, foi elle sulunettit;it ti
vota rio e unaiameinonto approvado, atsten-
do-se de votar u s incorporadores.

O presidente doelara que, lics termos da
lei, o e intracto eclobrado com a intendendo
da Bahia pelos Srs..loão Flaviano de Freitas.
Joaquim Feritand s Sampaio, Pe Iro Dias dos
Sant , s. Eduardo Tito de Sá o Zacharias
Porba dos Santos, fica acceito pelo valor de
400:000s, repre enfados pe'a s idi ,cripção de
400 ac . .õos integradas de 1.0005 e idt uma.

Fm stailida. é lido o seg tinto do-
cumento:

*N. 2.4ffl — Thesouro Federal - 1907 —
N. 2.702— A fls. (il do livro caixa geral,
fica debitado ao thosoureiro gelai interino
J. B. Magno do Carvalho, por 50:000S rece-
bidos do Sr. Eduardo Tito de Sã, incospo-
rador da Compadihia. Indusinal Construi-
ciosa, provenieote de 10 0/„ sobro o capital
• :om000s, para construir a mesma com-
panhia. E para c instar se deu este as-
s . gitado pelo iliesoureiro geral, commigo
• erivão. Rio de Janeiro, 28 de julho de
1007.— Pelo thesoureiro geral, .31. Santos.
— Pelo escrivão, &encante.»

Mio havendo reclamação, o presidente do-
clara quo, achando-si assim satisfeita a
ex gencia da lei, ia mandar ler o projecto do
estatutos, já. conhecido e assignado por todos
os Srs. subscriptores do capital, o que é em
seguida effectuado e, ninguom pedindo a
palavra, submete-o á. votação, sendo una-
nimemente ratificado e passando as suas
dispos ç.es a formar a lei organica da com-
panhia. •

Estando assim preenchidas todas as for-
malidades logao z , o presidente declara con-
stituola o installada para todos os effeitos
juridicos a Companhia Industrial Constru-
ctora e proclamada a directoria, conselho
fiscal o supplentes nomeados nos respectivos
estatutos.

.e
O accionista J. T. F. Penaforto propiie

que sejam apor3vad s foi is os actos e
rontasa itor;ore 3 à constituição da sociedado,
praticados pelos fundadores e.especialmonte,
o contracto celebrado na Iiuihia, 11 . 1.s termos
cio que foi ass'gnado.

sta em di eussão es'a proposta e, Cal
V0IN: 710, é unanimemente approvada, o PD-
rerrada a sossão, lavr..11-o•ti presonto
acta assign ida em duplicata pdr todos
os accionistas suis r pf(res,

Surnvnto. —	 Tita
de . Sa.—.Ioao	 Ect.ce ,	 i .—
l'ro'n çue, Reitere- rria
&rim elo:e Seentaz.—Jireep , ie,e T.

I ) 	proillraÇãO Ile	 ã0 lieni mio Ii Frei ias
.h,aquim Formo-Ides Sampaio e Pc, : ra Inas
dos Sai)tos.—K1 P ardo Tifo '1 \, e 7, n ei•,,.1.,,.;
Bori ee dos ou. luz —Ant e ,»'o bi,ts de
—13., re7o de Seint,t
de So»:a Lee7o.—A. de 1:erreira.—.1/-
varo AuguEto da C'osi' Carree:1 o.—E. P. La-
case.

Estatutos da Companhia Indastr'al
Construc tora

CANTUI.0

3è .e e d r..e.;e70

Art. 1. 0 A Companhia Indusir;a1 Constru-
ct ira tem pi.r o'r)jecto, em geral, operar
negJcios industriaes e commoreities, e. espe-
cialmente. dar a mais completa execução o
desenvolvimento á conce . são feita pelo Con
solho Nlitaicipal da cidade do S. Salvador
da 13altio, em virtude da rosoitteão ti. 210
de 2 de janeiro tilo corrente anilo, contir-
moda pelo contracto approvado pelo refe-
rido conselho e celebrado no dia C) do c.ir-
rente niez de junho, entre o intendente Dr.
Antonio Victorio do Arou'o latão e os
incorporadores desta compo »Ida João Fia-
viano de Freitas, ,loaquini Fria lides Sam-
paio, Eduardo Tilo de Sá e 'laradas Borba
dos Santos que corno ta 's se constituirtm
por escripturt publica do 25 th maio pro-
ximo passado em notas do tabellbo Affonso
Pedreira. do Cerqueira, tudo de conformidade
com o art. 1° da citada rosolução.

Art. 2." A séde da companhia é na ditado
do Rio de Janeiro, Cipi tal Vedoral.

Paragrapho unico. lIa era, (les le ti, trina
agencia ou sueco' . ai na cidade de S. Sal-
vador da B titia e, de Bulira outras ondo
convier aos interesses da companhia.

Art. 3.° O pra7o de duração da sociedade
será de 20 annos, contados da ,lata da as s i-
gnatora destes estatutos, podendo ser provo-
gado.

CArITUI.0 II

Ceepiteel, lucro e suo

Art. 4.° O capital social O fixa lo em
500:000;;, dividido em 500 ace :;es vair
nominal de 1:0003 cada unia, e fica eonsti-
tuido da seguinte forma:

1. 0 Do conformidade com o § 2° do
art. 17 do decreto n. 424, do 4 do julho
do 1891 400:0005, valor do contracto assi-
gnado na Bahia, a que s3 releve o art. 1°
destes estatutos.

2.° [109:00W: em dinheiro. sendo Si) °;', no
acto da assignatura destes estatutos e 50 0/-,
opportunamonte, a juizo da directoria, com
aviso do 30 (lias no minimo.

Art. 5^. As acções poderão ser ao porta-.
dor ou nominativas, á vontade do possuidor
e conversive s do uma para outra especie,
mediante o pagamento da taxo do 1000 por
acção.

Art. 6°. A Companhia encerrará. seus ba-
lanços semestralmente, em 30 de junho e 31
de dezembro do ciada anno o os lucros liqui-
dos verificados, depois do deduzir 20°/a para
a directoria o 4 o /, para os fiscaes, na fôrma
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e com as restteeções dos artigos 31 e 34 des-
tes estatutos, terão a sagninte applicação:

(i) fundo de resA. va; b) fundo de amorti-
zação; c) diN ideado aos accionistas.

Art. 7^. As quotas para fundo do reserva,
fundo do ammtiz .ção e dividendos serão fi-
xadas pela directoria em sessão conjuncta
com o conselho fiscal.

Art. 8°. As quantias destinadas aos fundos
de reserva e amortização serão applicadas,
desvie logo, na compra de apolices nomina-
tivas da Divida Publica Nacional, ou do Dis-
trict° Federal.

Art. 9"• A distribuição das quotas para
os fundos lo reserva o de amortização ces-
sará quando cada um delles attingir, respe-
ctivamente, á quantia de 2.50:(100.

Art. 10. A directoria não poderá envol-
ver-se em outras operaçõe: industriaes, ou
commerciaes, fera do ramo especial (contra-
cto da Balda) de que trata o art. 1° de:tos
estatutos, sinã -n depois da approvação, em
sessão coa:tineta, com conselho fiscal.

CAPITULO III

Das asseháldas gemes

Art. li. A as.0emli1éa geral ordinaria
que se refere a lei terá iogar durante o mez
de fevereiro de cada :timo e compete-lhe,
alem do que lhe é expressamente determi-
nado, eleger o emaselho Iscai, a directoria
quando terminar o mandato e tratar do tudo
quanta intere se aos fins sociaes.

Art. 12. As assembléas geras extraordi-
naveta serão cosivocadits c . on antecedencia
e intervallos de rt di is, no mi nimo, o pode-
rão fazer a convocaçã,o, toda a vez que jul-
guem necessario

a) medite!" dos directores;
b) o conselo fiscal
c) accionista ou accionistas, quo repres en-

tem pelo menos um quinto do capital social.
Art. 13. Poderão votar nas vtssembiéas

geras lodos os accionistas, dando cada acção
direito a um voto, e tendo, portanto, cada
accionista tantos votos quantas as aicçõcs que
possuir e repre.s adm..

Art. 14. As deliberives das assembléas
gemes s . rão sempee tomadas por mahria
de votos isto o, de capital, na ferina do ar-
tigo antecedente, não sendo absolutamente
permittido tomai-as per ca;iila.

Art. 15. Para que po,vsasn fazer parte das
assembleas gemes os acionistas por acções
ao portador, deverão deposital-as no eatri-
ptorio da companhia, ou no Thesouro Nacio-
nal, com iintece lenda do tres dias, no mi-
nimo.

Art. 16. Para que wissam as asssmbléas
geraes validamente deliberar, O necece;sario
que esteia representado, polo menos, metade
do capital social, o tratando-se do alienação
de bens. reforma de estatutos, augmento do
capital ou dissolução da sociod Ide, serão
nece:sarios doas terços desse capital.

Paragrapho unico. Si não houver a repr
senta(ão exigida ti, l a convocação, far-se-hão
2° e 3° ; uosta deliberar-se-ha, então, COM
qualquer que seja o capital representado.

Art. 17. As reuniões das ass3mbleas ge-
raes ordinarias serão preldidas pelo presi-
dente da companhia e as das extraordina-
rias pelo accioni:ta dessnalo pela maioria
do capital repre,entado, iudicando eT e os
dons outros que completarão a mesa.

Art. 18. As decisões tomadas pelas assem-
bléas geram, na fórma. dos estatutos, obri-
gam a todos os accionistas ainda que ausen-
tes ou dissidentes.

cAreruh0
Da administração

Art. 19. A companhia será dirigida por
tros administradores: 1), director-prosilente;
2), director-secretario; 3), director-gerente.

Paragrapho unico. O dirsetvw-gerente re-
sidirá na cidade de S. Salva lor da Bahia,
para melhor fiscalizar os interesses do cen-
trado, a que se refere a clausula 1° destes
estatutos, salvo resolução em contrario da
directoria o fiscaes.

Art. 23. Cada director garantirá a respe-
ctiva gestão com a caução' de 15 aceões da
companhia, que serão intransforivsis ate
que cesse o mandato e sejam a.pprovadas as
contas.

Art. 21. A directoria reunir-se-ha ao con-
selho fiscal, em sessão coajuncta„ toda a voz
que haja necessidade, sendo facultailo a qual-
quer dos directores convocar essa reunião,
da qual se lavrará acta no mesmo livro em
que são registradas as decisões da dire-
ctoria.

Paragrapho 'mico. Na reunião da dire-
ctoria com os fiscaes prevalecerá o que a
zuni .ria decidir.

Art. 22. A directoria exeverá o Sell man-
dato por quatro anuas, a partir da data des-
tes cs'atutts o primeiro periodo.

Art. 23. O director, temporariamente im-
pedido ou ausente, terá a faculda, te de in-
dicar, em ses3o da directo ia e flscaes,
qual o membro do coes :lho que deverá sub-
svituil-o, servindo esse no cargo a.té que o
titular venha rcassumil-o. Indica to o sub-
stituto por esst fer.ea, a propria fiança do

resoonde p3la gestão interina.
Art. 24. No caso de impedimento defini-

tivo de qualquer dos directores, os outros e
os fisca.es, em se são conjuncta, escolherão
o substituto, até que se reuna a assembléa
extraorilinaria que para tal fim será con-
vocada,

Art. 25. A directoria administrará livre-
mente a conipan:lia, salvo as restrições des-
tes estatutos, e compete-lhe tratar perante
quaesq vier autoridades federaes, astaduaes,
munielpaes o outra-3 do tudo quanto convier
aos fins sociaes.

Art. 23. Cumpre ao director-presidente:
1. 0 Zelar pela observancia destes esta,

tutos ;
2°, Representar oficialmente a compa-

nhia;
3°, Presidir ás reuniões das assembléas

gera.es ordinarias ;
4^, Aere.sentar em nome da directoria„ o

por cita previamente approvado, o relaturio
annual das operações sociaes.

Art. 27. Cumpro ao director-secretario:
1.° A redacção da; actas das reuniõos da

directoria e daquellas em que funccionar
com os fiscass ;

2", Fazer a correlpfindencia da companhia,
fiscalizar a eseripta e ter sob sua guarda
os livros e arehivo social •

3°, Conferir para o arcivivamento os do-
cumentos da caixa na devida ordem.

Art. 28. Cumpro ao director gerente:
1.° Provedor á cobrança dos alugueis o

arrendamentos dos estabelecimentos da Ba-
hia, remettendo á sedo da companhia, por
intermedie de estabelecimento conhecido, as
quantias recebidas;

20 , remetter mensalmente o balancete da
receita e despoza e receber as reclamações
dos locatarios o do outros que tenham trans-
acções com a companhia, resolvendo-as,
quando simples, ou levando-as ao conheci-
mento dos outros directores, quando depen-
dam de maior exame o envolvam respon-
sabilidade;

3°, ter sob sua grarda e fiscalização os
livros, corresaondencia e essripta da agencia
da Bahia, fazendo cumprir os contractos que
a companhia offectuar com os locatarios ;

4°, tratar dos interesses da companhia pe-
rante os poderes publicos et tduaes ou mu-
nicipaes da Bali i, requerendo tido quanto

nocessario for para execução e desenvolvi
mento do contracto.

Art. o. S.i attribuie5es do director-pre-
sidente o do director-secretario o só por
ambos em conjuncto podem sor exercidas :

1.° Constituir niandatarios em nome da
companhia, por instrumento publico ou par-
ticular, em Juizo ou fera delle ;

2°, Assignar contractos e termos perante
o Governo Federal, Prefeitura do District°
Federal, Governos Estaduaes, Municipalida-
des ou Intendencias e com os particulares;

3°, Firmar recibos o dar quitações, fa-
zendo recolher immediatamente a estabele-
cimento bancario as quantias recebidas;

4 0 , Assignar quaoiner documentos que
envolvam responsabilidade para a compa-
nhia e os cheques para retiradas de di-
nheiro;

50 , Rubricar todos os documentos de
caixa

(°, Assignar, depois do visados pelo dire-
ctor-gorente, todos os documentos referen-
tes á administração da agencia da Bahia e,
especialmente, os contractos do arrenda-
mentos, recibos do alugueis o outras fontes
de renda do contracto, a que se refere o
art. 1.°

7.° Nomear o domittir empregados.
Art. 30. Todas as duvidas que se suscita-

rem na directoria serão resolvidas com os
fiscaes em sess'w conjuncta, prevalecendo
sempre o que a maioria decidir.

Art. 31. Os directores não terão h000rarlos
fixos. Dos lucros liquides demonstrados no
balanço serão retirados vinte por cento
(2.) 0 1,3 ) que serão distribuidos, em partes
ignaes, pelos Ires administradores, não po-
dendo, entretanto, essa porcentagem exce-
der ao maximo, para cada um, de 4:500$,
semestralmente.

Paragrapho unico. O director-gerente po-
derá retirar, mensalmente, a titulo do
adeantamento, a quantia de 200$, que lho
serão levadas em conta por ouvia° do pa-
gamento da parto que lhe couber na por-
contatem fixada acima. Si o balanço não
accusar lucros liquidos, ou si a porcentagem
do director-gerente não attingir ao adeaata.-
mento por elle recebido, a quantia aloan-
fada, no todo ou em parte, será debitai& a
gastos geraes.

CAPITUI:0 V

Do conselho fiscal
Art. 32. A companhia terá um conselho

fiscal composto de tres membros effectivos o
ires supplentcs.

Art. 33. Incumbe ao conselho fiscal, além
das a.ttribuiçies da lei, aquella.s que lho são
expressamente conferidas nes;es estatutos e,
especialmente, a do funccionar com a diro-
cti,ria, em Lissã.o conjunta, toda vez que
seja necessario.

Art. 34. O conselho fiscal não tem remu-
neração fixa. Dos lucros liquido3 demon-
strados no balanço serão retirabs 4 para
os tres fiscaes, não podendo, entretanto, o
total dessa porcentagem exceder de 600$
semestralmente, a cada um.

CAPITULO VI

Disposiçees geraes e transitorias
Art. 35. O anno swial terminará caril o

anno civil.
Art. 36. Os accionistas pelos pressntes

estatutos nomeam administradores o mem-
bros efectivos e supplontes do conselho
fiscal os senhores:

Coronel Zacarias Borba dos Santos, presi-
dente.

Dr. E luarto Tito de Sá, director-secre-
tario.

Dr. Argou Antonio de Freitas, director.
gerente.



Hypotheca sobre proprie-
dades 	  20.625- 9- 1

Emprestimos sobre apol ices, •
acções, etc 	 	 753.5o9- C- 7

Titu tos do governo inglez
coloniaes 	  1.499.	 4- 8

Titulos e .tra ngeiras 	  1.1sO.82.1-19-
Debeatures e acçõcs de es-

tradas de ferro 	  1.77R. 1 18-1t?- 5
Reversõos 	 ....	 	 	 381.3 i7- 2- O
Predios, terrenos, ele__ riao,392- 0- 1
Saldos de outras companhias

e do agencias	  	 339 , fi38- l R- 7
Lettraa a receber 	 .	 20.906- 5- 7
Premies de seguros a rec--

ber 	
O	 Juros e dividendos a roce-

' bei.	  	  ...
4£3.10^.1.a.t

28.897-14- 5

6,143-18- 6
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• Conselho fiscal:
Sebast.ão Mariz Sarmento.
Joaquim Teixeira da Fonseca Penatorte,
Joaquim Fernandes Sampaio.

Supplentes:
Proença Echeverria & Comp.
Alberto Luiz Rheiugantz,
Antonio Dias de Freitas Valle.
Os accionistas abaixo a.ssignados, ten.lo

estes estatutos, es approvam, asonnein a
responsabilidade que lhes ê attribuida por
lei e os subscrevem.

Rio de Janeiro, 20 do junho do 1907.

Capitai tia fdrma da 1' parte do artio 4°:
Eduardo Tito do Sá, o Zacarias Borba (l•s
Santos, por si e corno representantes do João
Fla.viano de Freitas, Joaqu:m Fernandes
Sampaio e Pedro Dias dea Santcs—quatro-
centos contos de reis em.quatroceatasacçes
integradas—Eduardo Tito de Sd—Zaearias
1iorba dos Santos.

Captai em dinheiro (2* parte do artigo 41:
Joaquim T. F. Ponaforte, cinco acções.
Zacarias Borba dos Santos, vinte acções.
Proença, Echeverria & C., vinte e cinco

acções.
Luiz Echeverria, uma acção.
João Prcença, urna acção.
A. do S. Pires Ferreira, cinco acções.
Sebastiãa Nariz Sarmento, vinte cinco

acções.—Barão de Santa Margarida, ditas
4cçõos—Luiz Felippe de Souza Leão, unia
acção—Alvaro Augusto da Costa Carvalho,
cinco acções.

E. P. Laca.ze, cinco acções.
Antonio Dias de F. Vali% cinco acções.

Total: -quinhentas acções.

•n••n•••

••••n•

Northerra Assurances Com-
pany eLondon Aberdeene

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1906

Activo
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Juros accumulados 	
Caixa : dinheiro no cofee e

em deposito nos banquei-
roa 	

Passiro

Capital realizado 	
Fundos de resorva de segu-

ros contra rogo 	
Fundos do roserva, (toare-

calção de Lamba: 	

	

Fundos de seguros de vida 	
1' ti 	 de doação e ative 	 -

tizahio 	
Fundos de
Fundos de ap.ismi ação. etc.
sinistros por ii:c.uidios,

pagar 	
Reclaiiiiii:ócs de seguros de

vida, a pagar 	
Lel tais a pagar 	
Saldos do contas corrmitoe

com outras companhias o
agencias 	

Dividendi,s não reclamados
Des oezas geraes 	
Lucros e perdas 	

7.089.8-17-1 O

Theo,lor Wille & Co ., ageates geraes.
1•1•n•

ANN UNCIOS

13ibliotbeca, Flurnitionso

A`:SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas sã ) convidados a com-
parecer á rua do Ouvidor n. 62, 2' andar,
no dia II do corrente, ;is In horas da. manhã.
O fim da convocação é o seguinte: retbrina
ti' s estatutos o tomar cnbecimeato de unta
prop ‘ is:a d.t directoria relativa a concertos
no predio.

Rio ( 1 ,, Janeiro, 2 de :,i11110 de 1907.— Pau-
Uu Josd S. de Suu4ii, direcior presidente (•

nnsprezn, "Extractiva e Pas-
toril Brazileirm

CONVOCAÇÃO DE ASEM! • LÉA GERAL
EXTRAOI;DI:n ARIA

Tendo a Empreza E:ztra,:tiva e Pastoril
Br eileira, de :ieciaalo e tu sois estatutos,
adou trilo no municipa) de Corumbá, r:stado
de Matto-Gr, faze.;ilt denominada 1:.o
lira tiro, beinfeitorias respectivas e ...ado
nella existente, vitc,eilin, eavnllu • e m liar,
1 .,17- -O COIIVe	 írle L ist ps htii	 Sria
fi ss a . 1 0) um N'alur real p.ira o; e:le;ts
balanço.

laia tal fim tendo sido ouvido o conselho.
ti -cal, 510 coiivid,iio'	 ssrs. acciolistas
se ri•iiiiirem em assem geral extraor-
ainaria no dia 8 do e 'Tad a uma lio: a da
tardo, no ecriptorio da empreza, ; st rua da
.liiI!I1e	 n.	 ), sobrit . io. deve ido delib ,rr.r
sobre a iionicaça i de louvados que av,i1 em
e-sa propriedade e so!oe autorizar
seja attribaida a entrada de capitál de
acees a parte iiquie d , valor dess a11-
movei excJilente das resp ..et re-p lisa-
biliiia 'lcs (.in vez do sa • distr.bitida em divi-
dendos.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1907.—
A Directori«,

Julho— 1907

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repartição:
Apontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Or. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçãe do todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 24000

As minas do 11razil e
sua L..eg-islação, pelo
Dr. J. Pa.ndia. Calogeras, 1 9 vo-
lume 	 	

ea000
Idem, 2 9 volume 	

	
ea000

!dom. 31 volume 	
	

6$000

	

Boletins da I3'roprio 	
dado Industrial,
c uh) quarto 	

Dito idcin quinto 	
	

1300
Colleoçã.o de Leis do

15/4)a. em 2 volumes
Collec •ão do Leis do

100 . 1, em 2 vohimes 	
	

10$000
Cli (,rog-raph Itt dia, 1'1 .o-

-rincha, do Coará, por
.10.0 Pompeu de A. Cavalcan ti 	 	 1a000

Codigo Penal da, Re-
publica, dos Estados
Unidos do fl rzu,lI. coo-
VersãO das penas, tia:icit, pre-
scripção, systeina pen [teme:trio,
colhem. etc.. por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das,T.els
(las AI runde ...ns o Me-
SinSi do Itendas 	 	 6$0,10

Constituição e Leis Or-
Ig-isn 1 (.I 54 da Republica. 	 5$000

Carta Goog-risphica de
Ma t to C/ rosso. por Fran-
cisco Antonio Pimenta litemo 	 	 24000

Ca r tu C:o:mgr:tida leu da
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 I4000

Cartas jos(' tioas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a ISCO), de Valia Cabral 	 	 2$00fi

r ta, clioros.rrapliica,
da pro v I is e 1.1. de
Sala CIL Cutliarina, por
Jo O Joaquim Machado de Oli-
veira. 1842 	 	 4,1000

Cai-tu1(30.11yli
phica, da, ilha (s tsit 	
nal do "Santa

IR30 	 	 6000
neci,õo. do Gores-ao

(Ur Republica (los 15.:s.
-Lados Unidos do 13.ra-
zil do 1003, 1 volume 	

Meio ... arilo dos ver—
l,.§ 1 vrep: ta 1 át, roS, por C	
du II 	 	 4000

Geo,:rra,-
pis aso das Minus do
113rivx.il, pelo Dr. Francisco
!piaci() Ferreira 	 	 6$000

1/iecionisrioRl1)1iog-ra-
1tliieu 11ru54i1ts1vo, con-
tendo noticia da; libras o as
biorapbias de todos os as-
crip too. brazileil-o:, pelo Dr.
A, usto Victorieo Alves Sa.-

	

ermueuto lilake, 7 grs. vols 	
iii8" 	 	 lí500

boro 1 tiog-raplkico
de bralião
tradneção ilo 7:t1ni:to dl! fragata
Oroznubo Moniz IinPreto 	 	 $500

!Fabulas do IA.1 Fon-
taine, vertidas e minutadas
pelo barão de Paranaptacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000

Rio do Janeiro—Imprensa Nacional-19AI

Certidt7o da Junta Coeinterciat

Certifico que por despacho da Junta Com-
Moreia! em ses3ao de hoje, archivaram-se
ne,ta repartição sob n. 3.143 os estatutos
da Companhia Industrial Constructora, as
duas actas das aasembléas geraes de sua con-
stituição, a lista nominativa dos subscriptu-
ras eas anks, o certificado do deposito leito
no Thesouro Federal de eincoenta contos de
reis, decima, parte do capital em dinheiro e
a quitação do sello devido. , Rio do Janeiro,

„ Ide julho de 1907—O seer ctario, Cesar de

(Estavam inutilizad is duas estampilhas
no valor de 5$500 e o s3110 da Junta Com-
marcial) .

59.9Z-,0-11- 8

202.871-17- 2

7.089.889-17-10

300.0(0- 0_ o

1.411.978-19- 5

78.329- 1 fi

3.864.666-14- 1

45.4W,Ifi- 9
773.647-13- 7
121.347-1U- :1

170.61i-11- O

6-11
21.1.12-11-5

61.72, 1-11
1.0s1,17- 2

14.29-11- 2
185.521- s- 8


